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Ã memõria dos eminentes carcinologistas 
Carlos Moreira (1869-1946) e Alceu Lemos de 
Castro (1920-1988). �quele rela iniciativa 
�ioneira, a este oelos serviços inestirnãveis . 
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Acontece muitas vezes ter um pai um filho 
feio e extremamente desengraçado, mas o amor 
paternal lhe põe uma peneira nos olhos para que 
não veja essas enormidades, antes as julga como 
descrições e lindezas, e estã sempre a contã-las 
aos seus amigos, como agudezas e donaires 

Cervantes 
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2. Introdução 

2. 1. Objetivos 

Os caranguejos terrestres têm motivado um numero cres

cente de estudiosos interessados principalmente em aspectos 

eco15qicos e fisiolõgicos. Burggren & McMahon (1988) mencio

naram oue de aproximadamente 1000 referências bibliogrãficas 

consultadas, 40% foram publicadas apenas na ultima década. 

Entretanto, o interesse pela taxonomia do grupo é em 

geral bastante reduzido, o que resultou na confusão atual -

mente observada em certos grupos (e.g. Coenobitidae, Ocypodi 

dae, Grapsidae) .  Gecarcinidae e uma das famílias de carangu� 

jos terrestres mais bem estudadas. Contudo, a taxonomia do 

grupo tornou-se mais clara sõ recentemente. Tendo apresen-

tado diagnoses curtas e precisas para a definição dos gene-

ros, sinonimizado algumas espécies e elucidado o "status" 

taxonômico de outras, TUrkay (1970, 1973a, 1973b, 1973c , 

1974, 1977) foi o autor que mais contribuiu nos últimos tem

oos para o conhecimento dos Gecarcinidae 

Porem a carcinologia ressente-se da falta de informa

çoes sobre as relações filogenéticas entre os Gecarcinidae , 

tema que até o presente momento esteve ausente -da literatu

ra carcinolõgica. Assim sendo, este trabalho tem por objeti 

vos primordiais: (1) montar uma hipõtese filogenetica para 

os gêneros de Gecarcinidae, assim como para as espécies de 

Gecarcinus; (2) com base nas informações de parentesco, cor-
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rigir incongruéncias uõ tlassificaçio atualmente aceita P! 
ra o grupo e esclarecer as relações entre o gênero 

e os Gecarcinidae. 

2. 2. Histõria taxonõmica da famil;a Gecarc;nidae 

Ucidee 

As primeiras noticias sobre os caranguejos da família 

G e e ar e i n i d a e s urgi r a m e o m as �� r �-ªti v a� dos natura l i s tas que 

viajaram pelas regiões tropicais. Jã em 1587, G. Soares de 

Souza descreveu suscintamente a morfologia e os hãbitos do 

11 guoanhamu" Cardisoma 9uanhumi, Souza, (198�. Esta mesma es

pécie apareceu mais tarde na famosa obra de MarcGrave(l648) 

sob 11 Guanhumi Brasiliensibus 11
• 

li 

De acordo com Turkay (1987) Gecarcinus ruricoZa foi 

objeto da atenção dos naturalistas do início do séculoXVIII. 

Esta espécie apareceu nos tr_a_�_alh_QS de Sloane (1725) e Ca

tesby (1734) como 11 Cancer terrestris, cuniculos sub terra 

agens", e também no terceiro volume da obra de Seba, publi

ca d o s o me n t e em l 7 5 9 , a p õ s a mo r te d o a u to r ( H o l t h ui s , 196 9 ) , 

sob a designação 1
1 Cancer sulcatus, terrestris, sive mon

tanus Americanus". Contudo TÜrkay (op. cit.J advertiu que 

a ilustração do trabalho de Catesby (op. cit.) poderia re

ferir-se ainda'a G. Zateralis. 

Ap�s a décima edi�io do "Systema Naturae" {Linnaeus, 

1758) , ponto de partida para a taxonomia zoolõgica, a his

tória taxonômica da família Gecarcinidae tornou-se mais com 

plexa .em função do aumento dQ nuniero de .espécies. descritas bem coroo 
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das des crições pouco precis as e, em muitos casos , da ausen-

cia de trabalhos gerais s obre a taxonomia do grupo. 

Gecarcinus leach, 1814 1 foi o primeiro tixon supraes 

pecifico reconhecido. Por ocas ião de s ua criação continha 

apenas a espécie ::·:<·'· .. cola, descrita inicialmente no genero 

Cancer Linnaeus, 1758. Ate meados do século XIX, quatro 

das sete espécies conhecidas hoje jã estavam descritas (ru

ricola, lagostoma, ?ateralis e quadratus). Duas outras fo

ram descritas a seguir (planatus e malpilensisJ, e uma ter 

ceira espécie foi descrita no início deste seculo (�eileriJ. 

A primeira síntes e sobre o grupo veio a publico !_traves de 

H. Milne Edwards (1853) , cujo trabalho incluía uma lista 

das espécies conhecidas ã época, alem de diagnoses e ilus

trações . 

Rathbun (1918) publicou uma das mais importantes con

tribuições ao conhecimento do gênero Gecarcinus. Entretan

to a autora considerou malpilensis e quadratus como sinôni

mos e, por causa da limitação geogrãfica de seu trabalho 

deixou de incluir a única espécie não americana (�eileriJ. 

Bott (1955) iniciou uma controvérsia ao :cóns i dera r 

que G. quadratus é idêntico a G. lateralie. TUrkay 

estabeleceu os subgêneros Gecarcinus e Johngarthia, 

(1970) 

reti-

rou malpilensis da sinonímia de planatus e considerou qua

dratus uma subespécie de lateralis. Posteriormente, TOr

kay (1973c) tornou a considerar quadratus e Zateralis como 

s inônimos, ªr exempl�--�9._que _j�-- (!Ze..!:_a_�_ot� (op. cit. J. Auto 
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res coMo Powers (1977) e Hendrickx (1984) preferiram tra-

tar quad�atur e lateralis como esp�cies distintas. 

Recentemente TUrkay (1987) elevou o subgênero 

Johnparthia i categoria de gênero, nele incluindo as espe-

cies Zaerr10•·--:., pZanatus, malpilensis e weileri, procedimen

to que nio tem sido acolhido nos tempos que correm. 

A parte as discordincias sobre o "status" de latera-

lis e quadP�t�r, a taxonomia do gênero Gecarcinus tem se 

mantido estãvel. 

A pri�eira espécie de Cardisoma Latreille, 1828 (car-

nifex) foi descrita no gênero Cancer por Herbst {1796) e 

posteriormente transferida para Cardisoma 

{ 182 8). 

por Latreille 

Cardisoma rotundum foi colocada inicialmente no gene-

ro Thelpusa onde permaneceu esquecido até recentemente 

quando TUrkay (1974) caracterizou a espécia e organizou 

sinonímia bastante completa. 

Jã Cardisoma guanhumi, conhecido desde o seculo XVI 

so foi descrito formalmente em 1828 quando da criação 

Cardisoma. 

Na segunda metade do século XIX todas as espécies 

uma 

de 

de 

Cardisoma jã estavam descritas. e. armatum e e. hirtipes fo

ram descritas no próprio gênero Cardisoma enquanto que e. lcm 

gipes foi descrita em Discoplax A. Milne Edwards, 1867, gên! 

ro que Tesch (1918) jã considerava sinônimo de Cardisoma. A 

ultima especie descrita foi e. crassum. 
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1Urkay (1977), com base nos exemplares tipo de Peri

rr���ur a�C'elsus Heller, 1862 demonstrou que P. ezcelsus e 

e. C':;.rnif'e:r são sinônimos, bem como os gêneros Perigrapsus 
- - . e . .  --::-;..:. :-c•ma. 

Suroreendentemente TUrkay (1987) mencionou o 

r--:. f :· .- : - .--: :.- e o mo Vã l ; d o e n e l e ; n e l ui u as e s p e e i e s 

genero 

rotundum, 

A semelhança entre as espécies e a ausência de traba

lhos gerais sobre a taxonomia do grupo motivou algumas con

fusões. Somente a partir dos trabalhos de TUrkay (1970 

1973a e 1974) a situação taxonômica do gênero Cardisoma tor 

nou- se mais sõlida. 

Em 1837 H. Milne Edwards erigiu "Gecarciniens", mais 

tarde latinizado para Gecarcinidae por Macleay (1838) . Nes-

sa ocasião a familia Gecarcinidae compreendia os gene ros 

s 

Uca Latreille (atualmente Ucides Rathbun), Cardisoma La

treille, Gecarcinus Leach e Gecarcoidea H. Milne Edwards 

(descrito para acomodar G. lalandii). Posteriormente, ale

gando que o nome Gecarcoidéa contrariava as normas vigen-

t�s i epoca para a formação de nomes genéricos, H. Milne 

Edwards (183) substituiu Gecardoidea por Pelocarcinus, pro

cedimento invãlido segundo as normas de nomenclatura zoolõ-

gica em uso atualmente. Alem de Pelocarcinus, dois outros 

gêneros, Hylaeocarcinus Wood-Mason, 1873 e Limnocarcinus de 

Mann. 1879, entraram para a sinon;mia de Gecarcoidea. Entre 

tanto. a identidade entre Bylaeocarcinus e Gecarcoidea nao 
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1úi considerada de imediato, como prova a descrição de Hy

a-
.. 

/�i:��rcinus natalis formalizada mais de cinquenta anos 

pos a criação de Gecarcoidea. 
li 

Turkay (1974) escreveu o primeiro trabalho de revi-

�-fo sobre Gecarcoidea. S5 entio a taxonomia do ginero tor -

nou-se mais estivel. 

Dentre os generos aceitos atualmente, Epigrapsus 

Heller, 1862 foi o ultimo a ser descrito. Continha por oca-

sião de sua criação apenas a especie politus. Em 

Heller (1865) descreveu Nectograpsus, que caiu na 

seguida 
. . s1non1 -

mia de Epigrapsus por ter sido baseado na mesma especie 

No mesmo trabalho, Heller descreveu Grapsodes, para alo 

jar G. natatus, genero no qual a especie permaneceu atê 

1918 quando Tesch considerou Grapsodes sinônimo de Epi-

grapsus. 

Hilgendorf (1888) descreveu Mystacocarcinus creniden� 

nome que permaneceu esquecido atê que TÜrkay (1977) demons

trou a identidade entre M. crenidens e E. notatus, bem como 

entre os gêneros Mystacocarcinus e Epigrapsus. 

Sendler (1923) iniciou uma confusão ao mencionar Epi

grapsus (Grapsodes) natatus e descrever Epigrapsus (Grapso

des) no tatus punctatus e Epigrapsus (Grapsodes) ?JJO lfi. 'SÕ 
li 

a partir da revisão de Turkay (1974) ficoU esclarecido que 

os tãxons mencionados por Sendler (op. cit.) 

a Epigrapsus notatus (He11er) . 

correspondem 
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A família Gecarcinidae chegou ao presente século com 

cinco gêneros aceitos (Gecarcinus. Cardisoma. Geoarcoidea • 

Epigrapsus e Ucides) até que Chace & Hobbs (1969) 

ram a transferência de Ucides oara os Ocy�odidae. 

2.3. Dados biol��icos 

Os caranguejos da família Gecarcinidae têm 

propuse-

distribui-

çao circuntropical e são encontrados preferencialmente em 
- - --

ilhas, onde geralmente vivem em galerias escavadas acima 

da linha da maré. A familia compreende os gêneros Cardisoma, 

Epip�apsus, Gecarcoidea e Gecarcinus. 

Gecarcoidea e Gecarcinus habitam regiões secas e mon

tanhosas, enquanto que Cardisoma vive em regiões mais bai

xas, prõximas a manguezais (Wolcott, 1988) . Hã poucas infor

mações sobre Epigrapsus; E. politus parece freq6entar areas 

rochosas prEximas do litoral (Holthuis, 1953) . 

I 

A grande maioria das espécies alimenta-se tanto de ve

getais quanto de carniça (Gilchrist, 1988),embora sejam capazes 

de atuar ativamente como predadores. Gecarcinus lagostoma pre 

da filhotes recém-nascidos da tartaruga verde Chelonia my

das; G. malpilensis captura lagartos do gênero Anolie e fi

lhotes de aves do gênero Bula (Prahl & Manjarris, 1 1984a) ; 

G. iateralis inclui tanto os filhotes quanto os ovos dos al

catrazes em seu repertõrio alimentar (Bliss et a Z., 1978) 

Ao que parece, os ninhos das aves marinhas que nidificam no 

chão são·vulnerãveis aos caranguejos. Drew (1876) jã comenta 
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va a predaçio de ovos por parte de G. Zagostoma. 

Diversos artrõ9odes encontram condições favoriveis nas 

galerias dos Gecarcinidae. entre os quais cooepodes. icaros . 

coleõpteros e dipteros (Bright & Hogue. 1972). alguns de 

importância medica (Lutz. 1912). 

A cõpula ocorre no periodo da intermuda (Salmon, 1983) 

e a incubação dos ovos dura cerca de duas semanas. Por epoca 

da desova as fêmeas ovioeras migram em massa para o mar, por 

vezes percorrendo grandes distâncias (Wolcott. 1988), como e 

o caso de e. guanhumi, que cobre is vezes trechos de oito 

quilômetros (Gifford, 1962). Grandes mortandades são regis -

tradas nessa ocasião. Hicks ( 1985) menciona que 700.000 a 

1.000.000 de indivíduos de Gecar�idea natalis foram mor-

tos oor automóveis nas estradas de Christmas Island no peri� 

do de 1981 a 1982. Ourante a postura, uns poucos 

presas de moreias, polvos, do ermitão Birgus latro 

eus) e de Cardisoma hirtipes. 

tornam-se 

(Linna-

A postura ocorre em geral durante a mare ch�j�; sen

do que apõs a chegada da megalopa ã costa ocorre a ecdise e 

os juvenis são vistos apenas raramente, conhecendo-se assim 

muito pouco de seus hãbitos e ecologia (Wolcott, 1988). Jo

vens de Gecarcinus Zateralis e G. ruricola podem ser encon -

trados s ob pedras no s upralitoral (Bliss et aZ. , 1978). Fim

pel (1975) menciona jovens de G. Zagostoma vivendo em fen

das ou s ob rochas. O primeiro estãgio juvenil de Gecarcoi

dea natalis Cheg� i praia em aproximadamente vinte e sete 
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dias e nove a dez dias anõs ji habita o interior da ilha 

(Hicks. 1985). 

Cardisoma e Gecarcinus sao explorados economicamente. 

e. puanhumi foi o resoonsivel durante o ano de 1950 por 7% 

de todo o pescado de Porto Rico (Wolcott, 1988) . Segundo 

Hicks (1985), Gecarcoidea natalis alcança a ·impressionante 

densidade de 11. 900 adultos por hectare e, embora seja co

mestível, não ê utilizado como alimento pela população de 

Christmas Island (Oceano !ndico) . Gecarcinus ruricola e 

G. lateralis sao comercializados na região do Caribe {Wol

cott, 1988). 

3. Material e Métodos 

O material estudado neste trabalho foi tornado por em

préstimo ou obtido através de oermuta (*)ãs seguintes insti -

tuições e respectivos curadores: 

AHF Allan Hancock Foundation, Los Angeles J. Haig 

AMS Australian Museum, Sydney South, R. Springthorpe 

BM British Museum (Natural History), London; R. Ingle 

GCRLM Gulf Coast Research Laboratory Museum, Mississipi 
S. G. Poss 

IVIC Instituto Venezolano de Investigaciones Cientificas, 
Caracas; G. Rodriguez 

NHMW 

MHa 

Naturhistorisches Museum Wien, Wien; V. Stagl 

Universitat Hamburg Zoologisches lnstitut und Zoolo -
gisches Museum, Hamburg; G. Hartmann 

MNHN Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris ; D. Guinot 
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MNRJ Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Ja
neiro, Rio de Janeiro ; A. L. de Castro e M. M. G. Correa 

MRAC Musee Royal de L'Afrique Centrale, Tervuren ; R. Joc
que 

MZUSP Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo , São 
Pau 1 o ;  G. A. S. d e Me 1 o 

NMB Naturhistorisches Museum Basel, Basel ; E. Sutter 

NMNZ National Museum of New Zealand, Welli n�ton ; R. Webber 

NRs* Naturhistoriska Riksmuseet, Stokholm ; R. Olerõd 

QM Queensland Museum, South Brisbane; P. Davie 

RMNH RijksMuseum van Naturlijke Historie, Leiden ; C. H. J. M. 
Fransen 

SAH South African �useum, Cape Town ; M. G. van der Merwe 
* 

SMF Senckenberg Museum Frankfurt ; M. THrkay .. 
USNM United States National Museum, Smithsonian Institu -

tion, Washington D. C. ; R. B. Manning 

USU Coleção Carcinolõgica da Universidade Santa Orsula , 
Rio de Janeiro ; E. F. Albuquerque 

W AM Western Australian Museum, Perth ; G. Morgan 

ZMK Zoologisk Museum, Kobenhavn ; T. Wolff 

ZSM Zoologische Staatssammlung München , München ; L. Tie 
fenbacher 

As observaç�es morfo15gicas e os desenhos foram efe

tuados com auxilio de estereomicroscõpios Wild t-13 e Leitz 

Wetzlar acoplado com câmara clara. Todas as escalas que a

companham os desenhos estão expressas em milimetros {mm). 

Os caracteres selecionados da morfologia externa fo-

ram analisados de acordo com a metodologia da sistemãtica 

filogenetica (Hennig 1968, Eldredge & Cracraft, 1980, Nel 
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son & Plat/nick, 1981, Wiley, 1981, B r��s e t  a 7.. , 1984) . A 

polarização dos caracteres foi resolvida com base na anili

se do grupo-externo (Watrous & Wheeler, 1981). 

P ara determinar os estados apomõrficos presentes nos 

gêneros de Gecarcinidae foram escol hidas inicialmente três 

espécies ( Chasmagnathus granulat�s Dana, 1851 , Sesarma (Se

sarma) rectum Randal l, 1840, Plagusia depressa {Fabricius , 

17 75) de �rapsidae como grupo-externo. Toda vez que um cara 

ter aparecia em mais de um estado no grupo-externo, a ana-

lise era ampliada a outros Grapsidae, e. g. Pac hygraps us 

trans vers us { Gibbes, 1850), Goniopsie cruentata { latreille, 

1803) , Grapsus grapsus {Linnaeus, 1758), ate que pudéssemos 

d e f i n i r q u a l d os e s ta d os em q u e s t ã o e r a o ma i s d i f u n d i d o . P a 

ra pol arizar os caracteres em Gecarcinus utilizamos o seu 

grupo-irmão Gecarcoidea. 

As decisões entre hipõteses concorrentes foram toma

das com base no princioio da parcimônia {Wiley, 1981, Far

ris , 19 83 , S aber, 19 8 3 , Brady , 19 83) .  

As con tradições relativa s a datas de publi caç ão de a! 

guns nomes, assim como a incerteza sobre dados de distribui 

ção geog rifica e sobre o "status" taxonôrnico de certas ca

teºorias, motivaram a inclusão de uma parte descritiva. A 

sinonímia que elaborei tem apoio n a  de TOrkay  (1 9 70, 1 9 73a, 

1973b, 197 4  e 197 7) e tenciona corrigi-la e ampliã-la tan

to quanto possí vel. Como a grande ma ioria das espécies foi 

bem caracterizada por TUrkay (op. cit. J,  evitei s empre que 

, ,  
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possivel as descrições morfolõºicas e inclui observacões no 

menclaturais e taxonômicas quando necessãrias . 

As localidades mencionadas nos mapas de distribuição 

geogrã fica foram identificadas com base no " Gran Atlas Agul 

lar" (1970) e em Motteler (198 6 ) . As informações contidas 

nas etiquetas recebidas junto com os espécimes tomados em-

prestados ãs instituições, foram transcritas sem 

çoes . 

modifica 

4 .  Resul tados 

4. l. Morfol ogi a  externa dos Gec�rc i n i dae 

Não e nossa intenção apresentar aqui um estudo compa

rativo exaustivo da morfologia externa dos Gecarcinidae ' 
senão comentar os caracteres útei s ã anãlise filogenetica. 

Ca rapaça 

A carapaça dos Gecardinidae é acentuadamente ovalada 

no sentido transversal. Esta condição estã presente em  to-

dos os gêneros que compõem a familia. Entretanto, é 

marcada em Epi grapsus.  

menos 

A largura do bordo frontorbital, tomada de um ângulo 

orbital externo a outro, mede muito mais da metade da lar-

gura mãxima da carapaça (Cardisoma e Epigrapsus ),  ou mede 

bem menos da metade da largura mãxima da carapaca (Gecar -

coidea e Gecarcinus ) .  

Em Cardisoma e Epigrapsus (figs. 3, 4, 5 ,  6 ) , a fron-
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te apresenta u m  entalhe oara receber o septo interantenular ; 

em Gecarcoidea e Gecarcinus (figs. 7, 8, 9, 10) ,  entretanto, 

ao invés de um entalhe, hã um s epto que toca o seoto interan 

tenular. 

As regiões hepãtica e branquial sao marcadamente entu

mescidas em todos os Gecarcinidae. 

Orb i ta 

A região orbital dos Gecarcinidae apresenta as segui!!. 

tes variações: o dente orbital interno da margem inferior 

da Õrbita, quando de tamanho moderado, nao alcança a fronte , 

mantendo assim a Õrbita aberta ( Cardisoma, Epigrapsus e Ge

car>coidea, (figs. 4, 6 ,  8 ) . Quando saliente, o dente orbi -

tal interno toca a fronte, fechando a Õrbita ocular (Gecar>ci 

nus , fig. 1 0 ) . 

O dente orbital interno pode estar posicionado dentro 

da cavidade orbital (Cardisoma e Epigrapsus , figs. 3, 4, 5 , 

6 ) , ou pode, ainda, estar situado na margem inferior da õrbi 

ta (Gecarcoidea e Gecarcinus, figs. 7, 8, 9, 1 0 ) .  

Em Cardis oma e Epigrapsus existe um dente no ângulo e! 

terno da margem superior da õrbita, enquanto que em Gecar -

coidea e Gecarcinus o ângulo externo da margem superior 

Õrbita e livre de dentes. 

da 

A margem inferior da Õrbita ocular possui uma p rofu!!_ 

da emarginação em Gecarcoidea e Gecarcinus (figs. 7. 8, 9 ,  

10),  enquanto que em Cardisoma e Epigrapsus (figs. 3, 4, .5,6), 
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a margem inferior da ó rbita ocular nao é interrompida ; em 

Epigrapeue (f i gs.· 5, 6 )  a margem inferior da 5rbita é forte 

mente rebaixada em direção i região pterigostomial, o 

não acontece em Cardisoma., em Gecarcoidea e em 

(figs. 3, 5, 7, 8, 9, 10) . 

que 

A margem inferior da Õrbita pode ainda apresenta r duas 

ou t r a s c o n d i ç õ e s : em e a r d i som a., G e e ar  e oi d e a e G e e a. N· > : u :; 

(ft 9s. 3 .. 5., 7., 8., 9., 1 0) ., as margens inferior e superior 

da ó rbita são subiguais em tamanho. Jã em Epigrapsus (figs. 

5 ,  6 ) ,  o comp rimento da margem inferior sobrepassa em muito 

o comprimento da margem superior da Õ rbita. 
-

Em Cardisoma (fig. 3 ) , o sulco que se inicia no angu-

lo externo da Õ rbita e que se dirige para a região pterigo� 

tomial e inconspicuo, enquanto que Epigrapsus., Gecarcoidea 

e Gecarcinus (figs. 5 ,  7,  9 )  ap resentam ausência desse sulco. 

-O pedúnculo ocular e aproximadamente reto em Cardiso 

ma (fig. 3 ) e recurvado para cima em Epigrapsus ., Gecarcoi -

dea e Gecarcinus (fig s. 5., 7 ., 9 ) . 

An tena e antênul a 

Em Cardisoma., Epigrapsus e Gecarcoidea (figs. 4, 6 

8) , a antena éstã incluida na .cavidade o rbital, uma 

que o dente o rbital interno da margem inferior da õ rbita 

, 
vez 

e 

de tamanho moderado e não chega a obstruir a Õ rbita. Em Ge

carcinus (fig. 10), a antena estã exclu;da da cavidade or

bital, jã que o dente orbital interno da margem inferior da 

, I, 
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õrbita toca a fronte, fechando a cavidade orbit a l .  Alguns 

exemplares de Gecarcoidea a presentam o dente orbital inter

no d a  margem inferior da Õrbita bem desenvolvido, mas este 

nao chega a obstruir a cavidade orbital . 

Em Cardisoma e Epigrapsus (figs . 4, 6 )  a an t f n õ  é niti 

damen te maior que o den te orbital  in tern o da m a r o e �  in fe-

rior da Õrbita; Ge carcoidea e Ge carcinus têm a an t e na bem 

menor que o dente orbital intern o. 

O septo interantenular é largo e proeminente em Cardi 

soma e Epigrapsus (figs. 3, 4, 5, 6), o que resulta num 

grande afastamento entre as antênulas . Em Gecarcoi dea e Ge

carcinus {figs. 7, 8, 9, 10),  o septo interantenular e es

treito e pouco proeminente, de modo que as antênulas sao 

próximas uma da outra. 

Reg i ões suborbi tal e pteri gos to■i a l  

A carena transversal que se inicia na região subor-

bital e que se dirige para a região sub-hepãtica estã au-

sente em Cardisoma e Epigrapsus ( f i gs. 3 , 5 )  e oresente em 

Ge carcoidea e Gecarcinus (figs. 7 ,  9 ) 

Em Cardisoma e Epigrapsus (figs. 3 , 5 )  
. - p te rj_ a reg, ao 

gostomial densamente pilosa distribuição dos pelos e e a e 

regular; em Gecarcoidea e Gecarcinus (figs. 7, 9) os pelos 

são escassos e de distribuição irregular. 
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Linha epi ■e ra l  

A linha epimeral, que se inicia próximo ao  opérculo 

da glândula excretora, termina entre o quarto e o quinto par 

de pereõpodes em Cardisoma; jã em Epigrar [' 1a - , Gecarcoi dea e 
Gecarcinus, a linha epimeral termi na e n tre 0 te rceiro e o 

qua rto pa r de pereõpodes. 

Tercei ro ■axil ipode 

O terceiro maxil;pode estã bastante desenvolvido em 

Gecarcoi dea e Gecarcinus (figs. 7, 9), recobrindo totalmen

te o qua dro bucal; em  Cardisoma e Epi grapsus ( figs. 3, 5 ) 

recobre apenas parcialmente o qua dro bucal. 

Cardisoma, Epigrapsus e Gecarcinus {fig. 11 a,b, d) ' 

têm o mero e o isquiopodito do terceiro maxilipode subi-

guais em tamanho ; Gecarcoi dea (fig. 11c) tem o mero re duzi

do em relação ao isquiopodito. 

A margem externa do merooodito tem uma chanfra dura P! 

ra receber o exopodito em Cardisoma e Epigrapsus, ou nao 

chanfrada, . em Gecarcoi dea e Gecarcinus. 

O palpo estã articula do no ângulo  antero- externo do  

meropodito ( Cardisoma e Epigrapsus, fig. 12  a, b), ou estã 

articula do na face interna do meropodito (Gecarcoi dea e Ge

carcinus fig. 1 2  c, d). 

Em Cardisoma e Epigrapsus (fig. 12 a,b) o palpo é de 

s envolvido e apresenta apenas cerdas longas e flexíveis, em 
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r; ., : ,·· t; � · :::oi dea e Gc ca rcin u r  ( f i q .  1 2  c , d )  o pa l po e reduzido 

com ce rdas cu rtas e es� i nhosas a l e m da s l onaas e flexiveis . 

Cardisoma, Ep igrapsus e Gecarcoi dea ( f i g .  11 a, b,c } têm 

o paloo exposto ; em Ge carc inus ( f i g .  l l d ) o palpo encont ra -

se oculto pelo meropod i to .  

O exopodito do terceiro maxi l i pode e bem desenvolvido e 

v i sivel em Cardisoma e Epi grapsus ( f i g .  1 1  a , b )  ou e redu z i 

do e encontra -se oculto pelo i sq u i opod i to ( Gecarcoi dea e Ge

carcinus ( f i g. 11 c, d } . 

Em Cardisoma ( fig . lla },  a pilosi da de sob re a face ex

terna do exooodito e bastante densa ; em Epi grapsus, Ge carco i 

dea e Gecarcinus ( f i g .  11 b,c, d }, a d i s t r i buição dos pelos 

e d i  se reta . 

Ce rdas longas nas ma rgens do exopodito estão p resen-

tes em Gecarcoidea e Ge carcinus ( fig . 1 2  c, d ) , e a usentes em 

Cardisoma e Epi grapsus ( fig. 12 a, b ) .  

O fla gelo do exo�odito é desenvolv i do ( Cardisoma, fig .  

1 2à ) ,  reduz i do (Epi grapsus, f i q .  12b } ou pode esta r ausente 

Ge carcoidea e Gecarcinus, fig . 12 c, d ) .  

O terce i ro maxili pode a p resenta a i nda as segu i ntes va 

r i a ções que são ext remamente va l i osas pa ra sepa ra r as espe-

c i es do gênero Gecarcinus:  o meropodito dos exemp la res com 

30 milímet ros ou mais de la rgu ra da ca rapaça, cob re as antê-

nulas ( lagostoma e ruPi co la ) , alcança somente o epis tôm i ó 

(weil eri, lateralis, quadratus e p lanatus) ou nao alcança o 

epistômio ( mã ipi iénsis ) . 
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A emarg i naç ão  do me r o pod i to  pode esta r p resente ( l ago! 

tcn;a ,  l.J e i l c r• i , p l a n a t us , n; .:i l. p i l c ns i s  e l a t e ra l i s  fig . 1 3  a , 

b , c ,d , e ) , ou estar ausente ( r uri co la  e q uadr a t us fig. 1 3  f , g i  

A emarginação do meropod i to é l arga em ma lp i l e n s i s  

( fig . 1 3d ) , e est re i ta em Z a t r. :·· · :1 7 i s ,  l ago s t oma,  w e i leri  e 

p la  na t us ( f i g . l 3 a , b , e , e ) . 

Em p l an a t us a emarg i naç ã o  do mero podito ( fig . 1 3 c )  as

sume o aspecto de um 11 V 1 1
; em L ..1 g o s t oma e w e i leri  ( fig . 1 3  a ,  

b ) ,  a emarginaç ão estã reduzida a uma fend a , enquanto que em 

ma lpi lens is  { fig . 1 3d ) , e l a  e rasa e mal reconhec ível ) .  

Tamb ém  a posição da emarg i naç ão do mero podito tem um 

g rande va l o r  no reconhecimento das esp é cies do g ê nero Gecar

ci nus : em p l an a t us ,  ma lpi l e ns is e l a tera l i s  ( fig . 1 3  c ,d , e ) , 

a emarginação estã l o ca l iz ada no bordo anterior do meropodi

to ; em l.Jei leri  ( fig . 1 3 b ) , a emarginação encont ra-se no bor-

do antero-interno ; e em l agos toma ( fig . 1 3a ) , a 

çao est ã des l ocada para o bo rdo interno . 

emargina -

Cerdas curtas e espinhosas estão p resentes sob re a fa

ce  interna do meropodito. Est as podem ser pouco numeros as e 

de dist ribuição ir regu l ar ( ruri co l a, q uadratus , l a tera l i s  e 

p l ana tus ( fig . 1 4  c ,d , e , f , g ) , ou nume rosas e regu l armente 

dist ribuídas (w ei leri  e l ago s toma ) ( fig. 1 4  a , b ) . 

O exopodito ( cerdas inc l uídas ) pode não u l t r a passa r  a 

a r ticul aç ão isquio- mer a l ( la t era l i s ,  q uadra t us e ruri co la  

( fig. 14 e, f, g ) ,  ou pode sob repass a r  a a rtic u l a ç ão isquio-m! 

ral .( lagos toma,  wei l e ri ;  p lanatus e ma lpi l e ns is fig. 14 a, b, 

c ,  d )  
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S e gundo e pri neiro ■axil ipodes 

Entre os gene ros de Gecarc i ni dae o segundo e o p r i me i -

ro max i l 1 podes ao resentam os mesmos pad rões : o f l age lo  do 

exoood i to pode estar desenvo l v i do ( Cardi soma, f i o .  1 5 a )  

redu z i do (Epigrapsus, ( f i g . l S b )  ou !) Ode a i nda esta r ausen

te (Gecarcoi dea e Gecarcinus f i g .  1 5  c ,d ) . 

Opércu l o  da gl ându l a excretora 

Em  Gecarc i n i dae� o op é rcu lo  da � l indu l a  exc retora po

de estar pos i c i onado ap rox i madamente na mesma a l tu ra da mar

gem i nfer i o r  da Õ rb i ta ( Cardi soma e Epigrapsus, f i gs .  4 , 6 ) , 

ou pode estar posi c i onado abai xo da margem i nfe ri o r  da Õ r b i 

ta ( Gecarcoi dea e Gecarcinus f i gs . 8 , 1 0 ) .  

Pereõpodes 

E m  todos os Gecarc i ni dae o dãct i l o  dos pe reõpodes es

tã armado com f i l e i ras de eso i nhos ( e . g .  Cardisoma guan humi , 

Epi grapsus po li tus, Ge carcoi dea natalis  e Gecarc inus Zagos t� 

ma, f i g .  1 6  a , b ,c ,d ) , porém , somente Ep igrapsus ap resenta um 

tu fo de ce rdas entre a co xa do te rce i ro e qua rto pe reõpodes . 

o numero de f i l e i ras de esp i nhos no dãcti l o  dos pereo-

oodes dos e xemp l ares com 5 0  m i l 1metros o u  ma is  de l argu ra de 

carapaça seoara as espéc i es de Ge carcin,us em do i s  g rupos : la 

gos toma, wei l eri , p lanatus , malpi lensis  e ruri ao la ap resen

tam seis fil eiras de espinhos no dãcti l o  dos pereõpodes, en-
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q u anto  q ue em  lateralis e quadratus contam-se apenas 

t r o f i l e i ras . 

Abdômen da fêmea 

20 

q u a-

A p i los i dade d as ma rgens do a bdômen das fê me as o u  es- · 

t ã  f o r temente desenv olv i da ( Cardisoma e Epiprapsus ) ,  ou a 

p resenta -se m u i to � o uco desenvo l v i da ( Gecarcoidea e Ge carci 

n us ) .  

P ri mei ro gonõpode 

Ent re os gêne ros de Geca rci n idae , a a be rtu ra  d i stal do 

a o ênd i ce te rmi na l cõ rne o do  p r i me i ro g onõp ode o u  se a p resen 

ta na extrem i dade do  a p êndi ce te rmi nal cõ rneo ( e . g .  Cardiso 

ma carnifex f i g. 1 7 a ) ,  o u  estã p os i ci onada antes da e xtremi 

d ade do  a o êndi ce ( e . g .  Epigrapsus politus , G ecarcoidea n ata 

lis e Gecarcinus lagos toma f i g .  17  b , c ,d ) . 

O p r i me i ro  q onõ p ode mascu l i no fo rnece mu i tos s u bs1di os 

ry a ra reconhece r as esnêc ies do  genero  Gecarcinus : lagoetoma , 

w eileri, planatus e malpilensis , a p resentam as ma rgens l a 

te r a i s  do a p ênd i ce te rmi na l cõ rne o l i gei r amente recu rvadas 

em re l açã o a o  seu e i xo l ong i tud i na l .  Ma rgens l atera i s  do a 

pênd i ce termi n a l  cõ rneo recu rvadas p a ra ci ma , estão p rese� 

tes em lateralis e quadratus. J ã  em ruricola, as ma rgens 1 �  

tera i s  d o  a p êndi ce term i nal cõ rneo sã o como l etamente do b r a  

d as p a ra c i ma. 
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As ce rd as que cfescem no p a l po e junto i b ase do a p ê� 

dice te rmina l cõ rneo do o rirneiro gonõpode m ascu l ino podem 

sob re� assa r em comp rimento o ª Bêndice te rmina l cõ rneo ( e . g .  

l agos toma, plana tus e ma lpi l ensis ( fig . l 8 a , b ,c) ,  ou podem 

não sob rep assa r em com p rimento o a pêndice cõ rneo ( e . g .  ruri 

co l a  e l a t era lis , fig . 18 d, e) . 

é l  

O p a l po ( ce rdas e xcl uidas) do p rimeiro gonõpode mascu 

l ino pode se r curto e m a l  reconhecive l ( e . g .  lagos toma, pl� 

na tus e ma lpi l ensis fig . 18 a, b ,c), ou se r p roeminente ( e. g . 

la t era lis e rurico la  fig . 18 d , e) .  

O a pêndice te rmina l cõ rneo pode se r curto ( e . g .  l agos 

toma, v lanatus e ma lpi l ensis , fig . 18 a, b ,c) ou l ongo (e . g . 

l a t era lis e rurico la  fig . 18 d, e). 

Nos e xemp l a res· com a p roximad amente 2 5  mil l metros de 

l a rgu ra da  ca r a p aça, o p rimeiro gonõpode ou não a l canç a  a 

segund a sutur a l este rna l  vislve l ( e . q .  l agos toma, quadra tus 

( fig . 19a), rurico l a  e w ei l e ri ou sob rep assa  em muito a se 

gunda sutura este rna l visive l r iat era lis , fi9 . 19b) . 

4 . 2 .  Taxonomia 

Geca rcinidae H .  Mi l ne Edwa rds , 18 3 7  

Geca rciniens H .  Mil ne Edw a rds ,  183 7 :  7 ,16- 2 7 .  [ gêne ro-tipo 

Gecarcinus Leach ,  1814 ] . 

Geca rcinidae : Macle ay , 183 8 :  6 3 ; D ana , 185 1 :  2 89 ;  185 2 : 3 7 4 ; 

Rathbun , 1918 : 3 39 ;  T tJ rk ay ,  1970 : . 3 3 4 ; 197 3 a : 81 ; 197 4  : 
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223 ; T U r kay & Sakai, 1976 : 11 ; . Sa kai, 1976 :  6 7 7 ; Mann ing & 

H o l thuis, 1981 : 248 ;  Ha rtno l l , 1988 : 20. 

Ge oca r cinidae Mie rs, 1886 :  xiv, 216, 346 ; B ouvie r, 1921 

60 [ em  1 .  

Di agnose : Ca rapaça ova l ada no sentido transve rsa l ,  re giões 

he o ãtica e b ranquia l nitidamente entumescidas .  Su l c o  que 

pa rte do  ingu l o e xte rno da Õ rb� ta ocul a r  e que se dirige P! 

ra a regiã o pte rig ostomia l inconspícuo ou ausente . 

dos p e re õ p odes a rmado  com fi l eiras de espinhos . 

D ãti l o 

Con s i de rações : Rathbun ( 1918 ) e Sa kai ( 1976 ) cita ram Dana 

( 1851 ) c orno  auto r de Ge carcinidae . J ã  pa ra T U r kay ( 1970 ) 

P ra h l ( 1 9 8 3 b ) e P ra h 1 & Manja r rés ( 1 9 8 3 e l 9 8 4 a ) , a auto-

ria da fami l ia Geca r cinidae é de H .  Mi l ne Edwa rds ( 18 3 7 ) 

H o l thuis ( 197 7 ) ;  P owe rs ( l 9 7 i} ; Lemaitre ( 1981 ) ; Mannin9 

& H o l thuis ( 19 81 ) e B owman & A be l e  ( 198� ) menciona ram Ma c 

Leay ( 18 3 8 )  c omo  auto r de Ge ca rcinidae . 

E m b o ra H. Mi l ne Edwa rds { 18 3 7- )  tenha uti l izado a fo r

ma ve rnacu l a r  " Géca rciniens ", o C õdig o I nterna ciona l de N o 

menc l atu ra Z o o l õ gica , n o  a rtigo  l l� iii ) , p reviu que os no

mes ve rnacu l a res vã l id os e com data de pub l icaç ã o  ante

rio r  a 1900 devem se r l atinizados, devendo p o rem conse �va r 

aut o r  e data o riginais . C onstituem exceçao os nomes que 

tenham sido uti l izad�s me ramente como p l ura l  ou adjetivo P! 

ra denota r um tãxon sup ragene rico. C om o  ã a p resentação  d a  
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" T r i bu des Geca rci n i ens " seguem a descr i çio mo rfo l 6 g i ca do 

g rupo e uma chave p a ra gene ros, " Geca rci n i ens " e um nome 

d i sponi vel pa r a  o g rupo da  famil i a .  

-
Chave para os generos de Gecarcinidae 

A.  Reg i ão pte r i gostom i a l densa mente pi l osa ; exopodi to do 

terce i ro m a x i l i pode não ocu l to pe l o  i squ i opod i to, com f l ag� 

l o  ext remamente desenvo l v i do ;  a bertur a  d i st al do a pêndi ce 

cõ rneo do pr i me i ro gonõpode m ascu l i no term i na l  . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cardi soma 

AA.  Reg i ão pter i gostom i a l  densa ou l evemente p i l osa ; e xop� 

d i to do tercei ro m a � i l i pode oculto ou não pelo i squ i o pod i to, 

com flagel o  ext remamente reduz i do ou ausente ; a be rtu ra d i s

t a l  do a pêndi ce cõrneo do pr i me i ro gonõpode m ascu l i no ·sub 

term i nal. 

B .  Reg i ão pter i gostom i a l  densamente pi losa ; exopodi to do 

tercei ro m a x i l i pode não ocu l to pel o  i squ i opod i to, com f l ag� 

lo ext rem amente reduz i do ;  m a rgem i nfer i o r  da  Õ r b i ta ocul a r  

fo rtemente reb a i x ada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Epi grcips us 

B B . Reg i ão pter i gostomi al levemente o ilos à ; e xopod i to do 

terce i ro m a x i li oode ocu l to pel o  i squ i opodi to, flage l o  ausen 

te ; m a rgem i nfer i o r  da  Õ rb i ta não reb a i xada.  
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C .  n r b i ta a be rta ; · pa l po do _te rce i ro ma x i l i pode ex posto ; 

me ro do terce i ro maxi l i pode reduz ido em re l a ç ão ao i s q u iop� 

d i to Ge carcoidea 

C C . n r b i ta fechada ; pa l po do terce i ro ma x i l i pode ocu l to p� 

l o  i s q u iopod i t o  , me ro e i s q u i opod i to do terce i ro ma x i l i po-

de s u b i g ua i s em tama nho . .  . . . . . . .  . . . . . . . .  . .  . . . Ge carcinus 

Cardis oma L a t r e i l l e ,  1 82 8  

Cardi s oma Lat re i l l e ,  182 8 :  685  [ e s péci e - t i po :  Cardis oma 

guanhumi Lat re i l l e ,  18 2 8 ] ; H .  M i l ne Edwa rds , 18 3 7 : 2 0  ; 

Da na , 1851 ; 2 5 3 ; H .  M i l ne Edwa rds , 18 5 3 : 2 0 3 ; 18 5 5 :  188 ; 

O rtma n n , 189 4 : 7 3 5 ; Rathb u n , 19 0 0 : 2 7 7 ; Dof l e i n ,  19 0 4  

131 ; Ste b b i n g ,  1910 : 3 2 5 ; R �thb u n , 1918 : 3 4 0 ; Tesch 

1918 : 136 ; Rathb u n , 19 21 : 4 56 ;  Ba r na rd ,  19 5 0 : 109 ; Bott , 
li 

19 5 5 : 65 ; Chace & Hob b s ,  1969 : 19 5 ;  T u r kay , 19 7 0 :  3 4 8  

19 7 3a : 8 5 ; 19 7 4 : 2 2 4 ; T Ü r kay  & Sa ka i , 19 76 :  14 ; Sa ka i , 

19 76 :  67 8 ;  Ho l thu i s ,  19 7 7 :  17 8 ;  Powe r s , 19 7 7 : 13 8 ;  Rod r i  
- li 

g uez ,  19 8 0 : 4 0 0 ; P rahl  & Ma n j a r res , 19 84a : 15 8 ;  T u r kay , 

19 8 7 : 14 5 ; Ha rtno l l ,  19 88 : 2 0 .  

Perigrap s u s  He l l e r ,  1862 : 5 2 2  [ e s p éci e-t i po :  Perigrapsus  ex 

a e l s u s  He l l e r ,  1 86 2 ] . 

Dis cop l ax A .  M i l ne Edwa rds , 1867 : 2 84 [ e s p eci e-t i po :  Dis co 

p Z ax l o  n g i p e s A . M i l n e E d w a r d s , l 8 6 7 ] 
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Caré.i os�ma M i ers ,  1 886 : 2 1 9  [ em . j  

Cons i derações : Seg u n do Holt h u i s  ( 1 9 7 7 )  o g� nero Car•di s oma 

fo i est a beleci do por Latrei lle em 1 82 4 . Jã Rat h b u n  ( 1 9 1 8 ) ; 
li - li 

T u r k ay , ( 1 9 7 0 ,  1 9 7 3 a  e 1 9 74 ) ; T u r k ay & S a k a i  ( 1 9 76 ) ; Po -

wers ( 1 9 7 7 ) ,  Rod r i g uez ( 1 980 ) , P r a h l  & M a n j a rres ( 1 984a ) e 

A be l e & K i m ( 1 986 ) , entre outros , consi dera ram  q ue Lat rei l 

l e  e r i g i u  o g ê nero Cardis oma em 1 82 5 .  E nt ret a nto , Ma n n i n g  

& Ho l t h us ( 1 98 1 ) menc ion a r am q ue o g ê nero de  L at re i l l e fo i 

cr i a do em 1 82 8 .  

S herbo r n  & Woodward  ( 1 899 ) escl a receram  ent reta nto , 

q ue as p ã g i n as 1 - 344 d a  1
1 E ncycl ope d i e  met hod i q ue 11 de L a -

t rei l l e foram  p u b l i c a d as em 1 8 2 5  en q u a nto q ue as pãg i n as 

3 4 5 - 83 3 , em 1 828 .  Por esse mot i vo ,  a dot amos 1 828 como a no 

de  p u b l i ca ç ão do g ê nero Cardi s oma L at rei l l e .  

Cardi s oma guanhumi L atre i l l e ,  1 828 

( f i gs .  3 , l l a .  1 2 a ,  1 5 a ,  1 6a )  

Cardi s oma guanhumi L atrei l l e , · 1 828 : 685 ; H .  M i l ne E dwa rds , 

1 83 7 : 24 ; 1 85 3 : 2 04 ;  B rocch i ,  1 87 5 : 8 5 ; O rtm a n n , 1 894 

7 3 5  [ p a rt . ] ;  1 8 9 7 : 3 3 9 ; Morei r a , 1 9 0 1 : 5 0 ; L utz , 1 9 1 2  

1 8 ;  R ath b u n , 1 9 1 8 :  34 1 ; L uederwaldt , 1 9 1 9 :  43 5 ;  Bou-

v i er ,  1 9 2 1 : 61 ; S awaya , 1 94 2 : 1 85 ;  O l i ve i r a , 1 946 : 2 9 5 ; 

C h a ce & Holt h u i s ,  1 948 : 26 ; Bott , 1 9 5 5 :  66 ; Holt h u is , 

2S  
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1 9 5 9 :  2 5 9 ;  G i fford , 1 962 : · 2 0 8 ;  L e mos de Cast ro , 1 9 62 :  4 0 ; 

Coe l ho , 1 9 63 - 1 9 64 : 1 62 ;  1 9 65 - 1 9 66 :  81 ; B r i g h t , 1 9 66 :  1 8 4 ;  

F a usto F i l ho ,  1 966: 3 4 ; Ch ace & Hobbs , 1 969 :  1 9 5 ;  Coe l ho, 

1 97 0 : 5 6 ; Coe l ho , Koen i n g  & Ra mos , 1 9 7 0 : 5 1 2 ;  T ll r k a y  

1 97 0 : 3 4 8 ;  B r i g h t  & Hog u e , 1 9 7 2 : 1 6 ; Coe l ho & R amos , 1 9 72 :  

2 0 4 ; D i a z  & Rod ri g u e z ,  1 9 77 : 4 86 ;  Fa r i as , 1 9 80 : 1 69 ;  Ro-

d r i a u e z , 1 9 80 : 4 0 0 ; L em a i t r e , 1 9 81 :  2 61 ; P ra h l , 1 9 8 3 a  

2 5 ; P ra h l  & Ma n j a r rés , 1 9 8 3 : 3 2 ; 1 9 8 4 a : 1 5 8 ;  1 9 8 4b : 6 ;  Me 

l o ,  1 9 8 5 : 1 3 9 ;  Abe l e  & K i m ,  1 986 :  61 ; R a z - G usm a n  et a Z  

1 9 8 6 :  3 63 ;  T ll r k ay , 1 987 : 1 4 5 ;  H a rtnol l ,  1 98 8 :  2 1 ; Wol -

cot t , 1 9 88 : 5 7 ; D u n h a m & G i l ch r i st , 1 9 8 8 : 1 0 3 .  

Ocypode  ruri co Z e :  F re m i n v i l l e ,  1 8 3 5 : 2 1 7  

Ocypode  gigan t ea :  F re m i n v i l l e ,  1 8 3 5 : 2 2 1  

éarcli às oma guan humi M i e rs ,  1 8 86 :  2 1 9  [ em . ]  

Descri ção :  R a t hbun , 1 91 8 : 3 4 1 , f i gs.  1 0 6 e 1 0 7 ;  T ll r k ay 

1 97 0 : 3 4 8 , f i 9 .  8 a - e . 

Loca l i d1de -ti p o :  B rasi l .  

Mate r i a l  exam i n a d o : B rasi l :  Ce a rã :  Forta l e z a , P ra i a  de M ucu 

r i p e , 1 94 5 , 1 m acho ( MN RJ - M D- 69 5 ) .  P e rn a mbuco : 2 m achos e l 

fême a ( MN RJ - M D - 69 0 ) ;  i de m , 3 fê me as ( MN RJ - M D - 691 ) ;  O l i n d a  

4. i i .  1 93 6 ,  Sch uba rt , 2 fê m e as ( MN RJ - MD - 69 2 ) ;  Reci fe , R i o J i 

q u i ã ,  6. i i . 1 93 6 ,  Sch ub a rt , 3 fême as ( MN RJ - MD- 69 6 ) .  Al a goas 

Mace i õ ,  Camp us T rama n d a re , 2 8. v i i .  1 97 5 , 2 fême as ( MN RJ - M D  

7 2 3 ) ; M a ce i õ ,  2 3 . x i .  1 97 5 , J . G. M a rq u es ,  2 m achos e 2 fê -
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meas ( MZ U S P - 4156). Bahi a :  I l héus, 1 9 1 9 , E .  Garbe , 3 mac h o s  

( MZ U S P -12 49) ;  idem, 3 mach os e 5 fêmeas ( MZ U S P - 1 2 5 5 ) ; i d em , 

1 f êmea ( M Z U S P -12 50) .  R i o de . Janei ro :  Atafona, 1 963 , N .  Me 

nezes , 1 fêmea ( MZ U S P -1841) ;  S ão João  da Bar ra , 1 9 1 2 ,  E .  

Gar be, 1 macho ( M Z U S P - 2 71 ) ; Macae, i .  1912, E . Garbe, l ma -

cho ( M Z U S P - 43 2) ;  Cabo F r i o, P rai a das Pal mei ras, 12 . i i .  1 9 8 8, 

M . S .  Tavares, 3 machos e 2 fêmeas ( U S U - 268 ) ; i dem, l mach o 

( U S U - 2 9 5) ;  N i terõ i , Lagoa de I ta i p u, 12 . v .  19 8 3 , M . S .  Tava -

res, 1 f êmea ( U S U - 2 94) ; R i o  de Janei ro, 1920 , A .  Lutz & B 

Lutz , l macho ( U S U - 2 9 2 ) ;  idem, 19 20, B. Lutz,  l fêmea ( U S U 

- 2 9 3) .  S ã o  Pau l o :  U batuba, 13 . i v .  19 7 4, P .  M ontouchet, 1 ma

cho ( M Z U S P - 413 7) ; idem, 1 905, E .  Gar be, 2 f êmeas ( MZ U S P  

4 3 4) ;  idem, 2 machos ( MZ U S P - 1 484) ;  i dem, l fêmea ( MZ U S P  

4 2 5 3), S ão Sebast i ã o, 1896, B .  B i cego, 2 machos ( MZ U S P  

2 8 7) ; P i assaguera, 1914, H .  L úederwa ldt , l f êmea ( MZ U S P  

544) . Sem l oca l i dade : 9 machos e 7 f êmeas ( M Z U S P - 4 2 3 3 ) .  

D i st r i bu i ção geogrãfi ca :  Bermuda , F l õ r ida, G o l fo do  Mex i co 

( Lou i si ana e su l do Texas), l este do Mex i co ã Co l om b i a, An-

t i l has ( I l ha de And ros, Cuba, Jamai ca, P o rt o  R i co, Sai nt 

27  

John , Sai nt C ro i x ,  M ontser rat, Dom í ni ca, Bar bados ,  T r i n i dad, 

I l ha dos Roques,  Curaçao, I l ha de P rov i denci a, I l ha de Ut i 

l a) ,  Venezuel a ,  Gu i anas e B rasi l (do Cearã  ate S ão Pau l o). 

Cons iderações : Segundo Sherborn & Woodward (189 9) as p ãg i 

nas 3 4 5 -83 2 da " Encyclopid i e  method i que " de Latrei l l e foram 
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ram publicadas · em 1 828 . Ass i m sendo , a dota mos 1828 com o  o 

ano de publicação de Cardisoma guan humi Lat re i l l e .  

Cardisoma crassum Smi th , 18 70 

Cardisoma crassum S mith, 18 70 : 144 ; Rath bun , 1918 : 3 4 5 ; G a r 

th , 194 8 :  5 8 ;  Bott , 19 5 5 :  65 ; B r i ght, 1966 : 1 8 4 ; T ü r k a y ,  

19 70 : 349 ; B r i q ht & Hogue, 19 72:  17 ; Hen d r i ck x , 1 9 8 4  

3 3 ; P rahl & Manjar res, 19 84a : 160 ; Tll r kay, 19 8 7 :  14 5 

Hartnoll,19 8 8 :  21 . 

Ç'a1.?a. ipo o7,1zo er'essum M i e rs ,  1886 :  220 [�nl . 

Des c r i ção : Rath bun ,  1918 : 345 , f i gs .  108 e 109 ;  T ll r kay 

19 70 : 349 , f i, qs. 9a-e . 

Loca l i dad e -tipo : Golfo de Fonseca . 

,tate ri a l exami n a do : Panamã : Santiago , 3 . xii. 1966, H . O . W ri 

ght, l macho ( GC R L-816 ) . 

Di s tri bu i ção �eográfi ca : Costa Oeste do Me xico, E l  Sa l vador ,  

Panamã, Co l ômbia e Peru.  

Cons i de rações : T ll r kay ( 19 70 )  mencionou 1 macho 

p roveniente de Caracas. Contudo, �odriguez ( 19 80 )  não citou 

e. c:r-assum para Venezuela, nem nõs fomos capazes d.e encon-

trar qualquer outro registro desta espécie p ara o Atlânti 

· co Ao que nos parece, Ca:r-disoma crassum S mith estã restri 

to ao lado pací fico do continente Americano e a l ocal i dade 

" Caracas " deve-se p rovavelmente a um engano . 
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Cardi soma arma tum  He r k l o t s , 1 8 5 1  

Cardi soma a rma t um H e r k l o t s , 1 8 5 1 : 7 ;  H .  M i l n e E dw a rds  

1 8 5 3 :  2 0 5 ; 0 s õ r i o ,  1 8 85 : 1 87 ;  1 8 8 9 : 1 3 2 ;  1 89 0 : 4 6 ; 1 895a : 

5 4 ; R a t h bun , 1 9 0 0 : 2 77 ;  B o \J i/ i e r ,  1 9 0 6 : 4 9 7 ;  G r a v i e r 

1 9 0 6 : 4 9 9 ; C a l m a n , 1 9 0 9 : 7 1 1 ;  S e n d l e r ,  1 9 1 2 :  1 9 4 ;  R a t h -

bun , 1 9 2 1 : 4 5 6 ; Mon o d ,  1 9 2 7 :  6 2 2 ; R o u x , 1 9 2 7 :  2 3 8 ;  8 .1 r-

n a r d , 1 9 5 0 : 1 0 9 ;  M on od , 1 9 5 6 :  4 5 8 ;  R o s s i g n o l , 1 9 5 7 :  9 5  

G u i n o t & R i be i ro ,  1 9 6 2 : 7 3 ; F o re s t & G u i n o t , 1 9 6 6 : 9 4  ; 

T tl r k ay , 1 9 7 3 a : 8 6 ; B r i g h t  & H o g u e , 1 9 7 2 : ; 7 ; T tl  r-

k ay , 1 9 87 : 1 4 5 ;  H a r t n o l l ,  1 9 8 8 :  2 1 ; W o l c o t t , 1 9 8 8 :  6 8 .  

Cardi soma ca rn i fex :  B ro c c h i , 1 87 5 : 8 5 . 

Cardi s oma guan humi : S t i mp s o n , 1 85 8 :  1 0 0 ;  G re f f , 1 882 : 2 7  

1 8 84 : 5 3 ;  0 s õ r i o ,  1 8 85 : 1 87 ;  1 8 8 9 : 1 2 9 ;  O rt m a n n , 1 8 9 4  

7 3 6  [p a rt . ] ; S t i mp s o n , 1 9 0 7 : 1 1 1 .  

Cardi o s oma armat um M i e rs , 1 886 : 2 2 0  [e . m . J  

Descri çi o :  T tl r k ay , 1 9 7 3 a : 8 6 , f i q s . 1 , 3 , 7 - 8 

Local i dade- tip o : S t . G e o rg e  d e l  M i n a , B o u t ry .  

Materi a l  exa■inado : S e n e g a l : S a n  L u i s ,  1 86 9 , S t e i n d a c h n e r  , 

l m a c h o  { N H MW - 1 6 6 4 ) .  Gu i n e E q u a t o r i a l : F e rn a n d o  P o o , 2 3 .  

29 

i i i  . 1 8 8 5 , H e l q o l a n d  E x o .. . , l m a c h o  ( N H MW - 6 5 2 3 ) .  Z a i re :  M a l em 

bo , 1 9 37 , E .  D a r t e v e l l e ,  l m a c h o  ( MRAC - 1 7 2 0 9 ) ;  B a n a n a , 1 9 3 8, 

E .  Da r t e v e l l e ,  l fêm e a  ( US U - 2 7 0 ; i de m , v i i .  1 9 1 5 , L a n g  & 

Ch a p i n ,  l fême a ( MRAC- 7 1 3 ) ; i de m , 1 93 4 ,  W a nson , l l l m a c h o  



l• 

.7 

7 

( U S U - 2 7 1 ) ;  i de m , v i i .  1 9 1 5 ,  L a n g  & C h a p i n ,  l m a c h o  e 2 fê 

me a s  ( M R A C  - 7 1  O - 7 1  2 ) . L u a n d a  , v i  i . l 9 6 6 , P e n  r i  t h s , l f ê -

m e a  ( S AM- A l 2 5 1 7 ) . 

Distri bui ção geográfi ca : I l h a s  d o  C a b o  V e r d e , S e n e q a l  a A� 

g o l a  ( i n c l u i n do a s  i l h a s  Fe rn an d o P o o  e S â o T h omê , 

d a  ri u i n ê ) .  

Cardi s oma carn i fex ( H e rb s t ,  1 7 9 6 ) 

Can c e r  carn i fe x  H e rb s t ,  1 7 9 6 : 1 6 3 

G o l fo  

Cardi soma carn i fex:  L a t re i l l e ,  1 82 8 :  6 85 ;  H .  M i l n e E dw a r d s , 

1 83 7 :  2 3 ;  1 8 5 3 :  2 0 4 ; O rtma n n , 1 89 7 :  3 3 9 ;  C a l ma n , 1 9 0 9  

7 1 1 ;  S t e b b i n g , 1 9 1 0 :  3 2 5 ;  S e n d l e r , 1 9 1 2 :  1 9 5 ;  S te b b i n g  , 

1 9 1 7 :  4 3 7 ; T e s c h , 1 9 1 8 : 1 3 7 ;  B o u v i e r ,  1 9 2 1 : 6 0 ; Ra t h b u n , 

1 9 3 5 : 2 7 ;  B a rn a r d , 1 9 5 0 :  1 1 0 ;  H o g ue  & B r i g h t , 1 9 7 1 : 2 ; 

B r i q h t  & H o g ue , 1 9 7 2 :  1 8 ; T ll r k ay , 1 9 7 3 a : 89 ; 1 9 7 3 b : 1 0 8 ;  

1 9 7 3 c : 9 6 9 ; 1 9 7 4 :  2 2 4 :  T ll r k ay & S a k a i , 1 9 7 6 : 1 4 ; S a k a i  , 

1 9 7 6 : 6 80 ;  H o l th u i s ,  1 9 7 7 :  1 7 8 ;  Ke n s l ey ,  1 9 8 1 : 4 8 ;  T U r -

k ay , 1 9 8 7 :  1 4 5 ;  H a rtn o l l ,  1 9 88 : 2 1 ; W o l c o t t , 1 9 8 8 :  6 8  ; 

D u n h a m & G i l c h r i s t ,  1 9 8 8 :  9 4 ;  G re e n away , 1 9 88 : 2 2 8  

M c Ma h o n & B u r g 9 re n , 1 9 88 :  2 5 3 ;  H e rre i d & Fu l l ,  1 9 88 

3 5 0. 
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Cardi soma o b e s um D an a ,  1 8 5 1 : 2 5 2 ; 1 8 5 2 : 3 7 5 ; H .  M i l n e 

w a rd s , 1 85 3 :  2 0 5 ; S t i mp s o n , 1 85 8 :  1 0 0 ;  1 9 0 7 : 1 1 1 . 

E d -



1 •· • 

i 

1 • 
1 • 
1 

1 ' : 

'· -

L, 

r,  
• 1 ! ; 

. ' \, : 

-, 

r -, 

"> ·1 1 ; . �·, L i 
· · -, 

1 , 

1 : 
L :  

1 

e e. 1' e. :· s om a u r vi  l l e i  H • M i  1 n e E d w a r d s , 1 8 5 3 : 2 O 4 . 

P, r i g rap s u s  exce l s u s Hel l er, 1 86 2 :  5 2 2 . 

Cardios oma carnifex M i ers, 1 886 : 2 1 9  [ em . ]  

Cardisoma guanhumi var . carn i fe x :  O r tma nn, 1 8 9 4 : 7 3 5  

31 

Desc r i ção : Tu r k ay, 1 9 7 3 a : 8 9 ; f i g s . 2 , 4 , 9 - 1 0, 1 1 ; 1 9 7 4 : 2 2 4, 

f i g s . 3, 1 1 .  

Loca l i dade - t i po : T r anqueb a r, Ind i a  

Mate r i a l  e xam i n a do :  T a i wan :  P a kuol ( S Ü d  F o rm o s a), H a berer , 

2 m ach o s  e l fêmea ( Z SM - 1 4 2 1 / 5) ;  Am p i n g, v i . 1 9 0 3, l m ac h o  

( Z S M - 1 4 2 1 / 1 ) .  Celebes : Ma k a s s a r, 1 9 0 6 , M a r t i n, l m a c h o  e l 

fêmea ( Z S M - 1 4 3 1 / 1 ) . N o v a Gu i ne :  S t . J o sep hes R i ver, Cent ra l 

D i s t r i c t, v i i .  1 966, Schulze- Wes t rum, l m ac h o  ( Z SM - 1 4 2 1 / 4) .  

Se i c h elles : Ile Cur i ense, v i i - v i i i .  1 9 7 2, M i s s i on Z o olog i 

que M R AC - U L B, l fêmea ( M RA C - 5 3 5 5 7) .  S a m o a, l fêmea ( Z SM  

1 4 2 1 / 2) .  Tuamotu : Pu k a rua, 1 966, S alv a t  M i s s i on I I, l fê -

mea ( MN H N - B 1 9 2 5 4). T a h i t i ,  1 8 5 7- 1 8 5 9, N o v a r a E x p . ,  2 f ê  

mea s ( N H MW-65 2 2). Aus t rali a :  L i z a rd I sland, N E . Q . , 4 .  V i  . 

1 9 8 7, P .  D a v i e  & J .  S h o rt, l m ac h o  ( QM - W . 1 2 965) ; i dem, 5 . v i . 

1 9 8 7, P .  D a v i e  & J .  S h ort, l m ach o ( QM - W . 1 2 966 ) . Sem local i 

d a de, l fêmea ( Z SM - 1 4 2 1 / 3) .  
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D i str i b u i ç ão gepgrifi ca : Ma r Verne l h o ( ? Egito, Eti5pia), cos

ta l este da � f r i ca ( Q u ê n i a ,  M o çamb i que e Du rban, I l has Sei

che l l es, Ma dagasca r, Jap i o  ( Amam i ,  O kinawa, Sakishima e Tai

wan), Austrãlia ( Ca i rns) e P o l i n é s i a .  

Ca rdi s oma rot un dum ( Q u oy & Gai mard, 1 82 4) 

The l p h u s a  ro t un da Quoy & Ga i ma r d ,  1 8 2 4 :  5 2 7  

Cardi s oma fron t a l i s  H .  Mi l ne E dwar ds, 1 85 3 :  204 ; Stimpson  

1 90 7 :  1 1 2  

Cardi s oma hirtipe s :  O rtman n, 1 8 9 Ll :  7 3 7 ;  Tesch, 1 9 1 8 :  1 3 7 

[nart . ] ;  E dmon dson, 1 96 2 : 2 3 ;  B r i ght & H ogue, 1 97 2 : 1 8  

[oart . J  

Cardi soma rot un dum : Rath� u n , 1 90 6 : 8 3 8  [oa rt . J ; H o l thuis 

1 95 3 :  3 4 ; T U r kay, 1 97 3a : 92 ; 1 9 7 3c :  97 1 ; 1 97 4 :  2 3 4 ;  T U r-

kay & Saka i ,  1 97 6 : 1 4 ; Sakai, 1 97 6 : 6 79 ;  Ha rtn o l l ,  1 988 : 

2 3 .  

Di scop lax ro t un dum : T U r kay, 1 98 7 : 1 4 5 

De s e r i ç ã o : T U r k a y , l 9 7 3 a : 9 2 , f i g s . 5 , l 2 , l 3 - l 4 ; l 9 7 4 : 2 3 4 

figs. 1 , 1 4 . 

Loca lidade-ti p� : Guam . 

Mate rial exa■i nado : T o ke l au :  Atafu, l fêmea ( N MN Z-4898) : ; 

idem, I .  Tiniel a, l macho (NMN Z-4 897 ; idem, 1 4 . ii . 1 97 3, K . A . 

W o dzic �i, 1 fêmea (NMN Z-4 899) ; N o kun o nu, 196 8, K . A . W o dzic ki, 
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1 ma c h o  ( N MN Z - 4896 ) .  L oya l ty Cail l iot , 2 fêmeas (MN H N-8 -131 

41 ) . N ouve l l e Ca l e d o n i a , l ma c h o  ( MN HN - B  17134) .  

Di s trib u i ção  ge o gráfica : J a oã o ( Daitojima), Sa kishima), Mi

c ro n esia ( I l has Ma r i a n a s , I l ha s  Ma rsha l l ) ,  Me l a n esia ( I l has  

T o ke l au , I l h as E l l ice , ] l h a s  Sa nta C ruz , Espi rita Sa nto , 

T o n ga , N o va Ca l e dônia ) .  O cea n o  1 n dic o :  A l da b ra ,  I l h as C o c 

c os ,  I l ha Mau ri cio . 
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Considerações : T O r kay  ( 19 7 4 :  2 3 F) �en cion ou 1 fêmea de e .  

ro tundum ( M C Z - 5 769 ) p r o ve nie nte do  Ha vai { Oa hu) c o l e cio na da 

po r Man n  em  1864 . Ap r o xima da me nte cem a n os a põs esse primei 

ro re gistro  pa ra Oa hu , n ã o  ha via ne n hum da d o  a di ciona l · s o 

b re a o c o rrê n cia de qua l que r espe cie d o  g ê ne ro Cardis oma p� 

ra o Ha va í ( E dm o n dso n , 1962 ) .  · E xamin a n d o  a l ista das espe -

cies de Ge ca r cinidae de posita das n o  Bish op  Muse um , Ha va i 

n ã o  pudemos e n c o ntra r  ne n hum e xempl a r  o riun d o  d o  a rquipé l a 

g o  ha vaia n o .  Assim , ã pa rte o e xe mp l a r  c oligid o  po r Ma n n  , 

n ã o  e xistem da d os pa ra justifica r a in clusã o de qua l que r 

espé cie d o  g ê ne ro  Cardisoma e ntre a fauna d o  a rq uipe l ago . 

Cardis oma hirtipes Da na , 1851 

(fig. 4) 

Cardis oma hirtipes :  Da n a, 1851 :  2 5 3 ;  185 2 : 3 76 ;  H .  Mi l ne E d  

wa rds, 185 3 :  2 0 5 ; S timpson,  1858 :  10 0 ;  O rtman n, 1894 

7 3 7  f part . J ; S timpson, 190 7 :  111 ; Calman, 1909 : 711 : , 
Ste b bin c:i ,  1917 : 4 38 ;  Tes c h, 1918 : 13 7 (pa rt . ] ;  S a kai 
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1 9 3 6 : 1 3 4 ;  B r i g h t  & H o g u e , 1 97 2 : 1 8  [par t . ] ;  T ll r kay 

1 9 7 4 :  2 2 9 ;  T U r k ay & Sakai , 1 97 6 :  1 4 ; Sakai , 1 97 6 :  67 9 

Ha r t n o l l ,  1 9 8 8 :  2 1 ; W o l c o t t ,  1 9 8 8 : 7 3 ; G re e naway , 1 98 8  

2 2 2 ; B u r g re n  & M c Mah o n , 1 98 8 :  3 0 8 .  

Ca'rdi o s oma h i r t i p e s �� i e r s ,  1 8 86 :  2 1 9 [em . J  

Ca rdi s oma ro t un dur-- : R á t h b u n , 1 90 6 :  8 3 8  [part . J ; E dmon d s o n  

1 962 : 2 3  [ oart . J .  

Dis cop l ax rot un dum : T ll rkay ,  1 987 : 1 4 5 .  

Descrição : T U rkay ,  1 9 7 4 :  2 2 9 ;  f i g s . 2 , 1 2 - 1 3 

Localidade-tip o : V i t i  

Material e xaminado : Man u s , 1 mach o ( Z S M- 1 4 2 3 / 1 ) .  T i m o r ,  l 

mach o ( U S U - 2 7 2 ) .  C h r i s tmas I s l an ds , 1 fêmea ( W AM- 5 0 1 - 8 5 .  Mal 

l i co l o ,  2 mach os  ( MN H N - B . 1 2 2 7 1 ) .  

34 

Distribuição geogrifica : A n d i man , N i cobar , Java , I l h as C h r i !  

tmas , J apã o ( Amam i ; 0 k i n awa , S ak i s h i ma e Tai wan ) ,  F i l i p i n as , 

N o va Gu i n e ,  A rq u i p é l ag o  de  B i s marck  e N o vas Hebr i das . 

Considerações : � parte  u m  e x e mp l ar de e .  h i r t i p e s  ( M C Z - 5 7 69 )  

co l i g i d o em  0ah u , Havai , h ã  1 2 5 an o s , nã o e x i s te m  j u s t i f i ca

t i vas p ara a i nc l u s ã o  d e s ta o u  de q ua l q u e r o u t ra e s p éc i e d o  

g ê n e r o  Cardi s oma e n t re a faun a  d o  arq u i p é l ag o  h avai an o . 
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Co : . .  d ·( f' c• 111 a l or. g i p e s  ( A . M i l ne Edw a rds , 1867) 

I) i s  e o p l a  x l e ,; g i p e s A�  M i  1 n e Edw a rd s , 1 8 6 7 : 2 8 4 ; Te s e h  , 1 91 8 : 
l i  

1 3 7 ,  T u r k a y , 1 987 : 14 5 . 

l i  

Car-é.i s or,, o i ,  i . •  · ,'. z ; e s : Y a  l dwy n , 197 0 :  2 ;  Tur k ay , 1974 :  2 36 

H a rt no l  l ,  1 9 8 8 :  2 1 .  

De s c r i çã o :  T Ü r k ay ,  1 9 7 4 : 2 36 ,  f i g s . 4, 1 0 ,  15 . 

Loc a l i d ade - t i p o :  Nova Ca l ed ô n i a  

Mate r i a l  e x am i n a do : 0ce a n  I s l a nd ,  v i i i .  19 01 . Powe r & Ste 

p he n s , l m a c ho ( AM S - G 3191). 

D i s t r i bu i ção g e o g rãf i c a : 0ce a n  I s l a nds , I l h a s  F i dj i ( k a nd a  -

vu ) ,  Nov a C a l edôn i a  e Arqu i p e l a go Tuamoto . 

Ep igrap s us He l l e r , 1862 

Ep igrap s u s  He l l e r ,  1862 : 5 2 2  [ e s p ec i e -t i po :  Ep igrap s us p o l i 

t u s  He l l e r ,  1862 J M i e r s , 1886 : 265 ; 0 rtm a n n , 1894 : 7 03 
li 

Te sch , 1918 : 13 3 ;  Ho l t hu i s , 19 5 3 :  3 4 ; Tur k ay , 19 7 4 :  2 48 
li 

S a k ay , 1976 : 678 ; Tur k ay, 197 7 :  15 7 ;  1987 : 144 ; H a rt no l l ,  

1988 : 2 4 . 

Ne a t ograp s u s  H e l l e r ,  1 86 5 : 5 6  [ e s pe c i e - t i p o : Nea tograp s us p� 

li tus  He l l e r ,  1 86 5  J . .  
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Grc:- _-, .-, â rs  H e l l e r, 1 86 5 : 5 8  [especi e - t i po : Grapsodes notatus 

H e l l e r ,  1 86 5] . 

µi_ stc co�aranus Hilgendorf, l B8D : 26 '  [esp ecie-tipo : Mystaco

c- ,� J•(; i · u s crenidens H i lgendo rf, l [, 88J 

Epigrapsus po litus Hel l e r, 1 862 

( f i gs .  1 6 b, 1 7 b )  

Epigrapsus po li�us H elle r, 1 862 :  522 ;  Mie rs ; 1886 : 26 6 ; 

O rtma n n, 1 8 9 4 :  70 3 ;  Tesch, 1 9 1 8 :  1 3 3 ;  Sendle r, 1 923 : 26 ; 

Ho l t h u i s ,  1 9 5 3 :  3 4 ;  T U r k ay, 1 9 7 4 : 248 ; 1 9 8 7 : 1 4 5 ;  Ha rt

no l l ,  1 9 8 8 :  24 . 

Ne ctograpsus po litus H e l le r, 1 86 5 : 5 7 .  

Des cri ção : T U r k ay, 1 9 7 4 :  24 8, figs . 7, 1 8 . 

Loca l i dade - t i po :  Taiti 

Mate ri a l  exarmi n ado : T aiti, 1 85 7 - 1 8 5 9, N o v a ra Exp . ., 
- ,/ 

macho lect5t i po, l m acho e 2 fe meas pa ratipos ( N HMW - 1 825 ) .  

D i s tri bui ção geográfi ca : I lhas Ma rsh all, Sumat ra  ( Atjeh )  

36 

Arquipe l ago de  Sumat ra, Arqui p e l a go de Bism a rck, 

[Yap] , Tuamotu . 

Ca ró l i na 

Epigrapsus notatus ( Helle r, 186 5 ) 

( figs .  5, 6,llb, 1 2b,15 b ) 

Grapsodes notatus H e lle r, 1865:  58 . 

Mystacocarcinus crenidens Hilgendorf, 1888 : 29. 
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li 

i ; ·: / 2° a p s u s n o t a  t u  s : Te s eh , 1 9 1 8 : 1 3 4 ; Tu r k a y , 1 9 7 3 b : 1 O 5 
li 1 9 7 4 :  2 5 1 ; Saka i ,  1 9 76 :  67 8 ;  Tu r kay, 1 9 7 7 : 1 5 7 ;  1 9 8 7  

1 4 5 ;  Hartno l l ,  1 9 8 8 :  2 4 .  

� ;  �· -� 1 -ap s u s  ( Graps o de s ) n o t a t u s : Send l er, 1 9 2 3 : 2 7 . 
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i: J  :· , 2�ap s u s  ( Grap s ode s ) n o t a t u s  p u n c t a t u s : Send l er, 1 9 2 3 :  2 8 .  

::. ;· :· ,- pap s u s  ( Grap s o de s )  wo lfi Send l er, 1 9 2 3 : 2 8 .  

l i  

De s c r i ção : Tur kay .  1 9 7 4 :  2 5 1 � f i gs .  6, 9 ,  1 9 .  

Loca l i dade- t i po : N i cobar 

Mate r i a l e xam i n ado : West kust Sumatra , Poe l oe Bab i , i v .  1 9 1 3 ,  

E .  Jacobson , 3 machos ( RM N H - 2 1 3 1 ) .  B i smarck Arqu i pel , Neu 

Pommerun , l macho ( M Ha- K 5 7 1 5 ) ;  i dem, l f�mea ( M �a- K .  5 7 0 2 ) .  

D i s t r i bu i çã o  geogrãfi ca : I l has Bon i n ,  N i cobar ; 

de B i smar k , Nova Gu i ne e I l has Sa l omão . 

A rqu i p e l aao 

Ge carcoide a H .  M i l ne Edwards, 1 8 3 7 . 

Ge c ar c o i d e a  H .  M i l ne E dwards, 1 83 7 : 2 5  [ especi e-t i po :  Ge car

c o i d e a  l a landii H .  M i l ne E dwar ds, 1 8 3 7 J ;  O rtmann, 1 8 9 4  
li  

7 3 8 ; Rath bun , 1 8 9 7 : 1 6 1 ; Tesch , 1 9 1� : 1 3 8 ;  Tur kay , 1 9 7 4  
li  

2 4 0 ; Tur kay & Sakai , 1 9 76 : 1 3 ;  Saka i ,  1 9 76 :  68 1 : Ho l thu i s, 
li 1 9 7 7 : 1 7 9 ;  Tur kay, 1 98 7 : 1 4 5 ;  Hartno l l ,  1 9 88 : 26.  

Ge c ar c o i d e s  Agass i z, 1 8 46 : 1 60 [e . m � 

Pe l o carci n u s  H .  M i l n e Edwards , 1 8 5 3 : 2 0 3  � especi e-ti po 

Pe l o c ar c i n u s  Za Zande i H .  M i lne E dwar ds , 1 8 5 3 ] 
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Hy l a e o carcinus  W o o d - M a s o n , 1 8 7 3 :  2 6 0  [e s p é c i e - t i p o :  Hy laeo  -

c a rcinus humei W o o d - M a s o n , 1 8 7 3] .  

Limn o ca rcin u s  de  M a n , 1 8 7 9 : 6 5  [e s p é c i e - t i p o : Limnocarcin us 

in t e rmedi u s  de  Ma n , 1 8 79] 

Ge carcoi dea la lan di i  H .  M i l n e E dw a r d s , 1 8 3 7  

( f i g s .  7 ,  8 ) 

Gecarco i dea l a l an di i H .  M i l n e E dw a r d s , 1 8 3 7 :  2 5 ; R a t h b un 

1 9 1 8 : 3 6 4 ;  T U r k a y , 1 9 7 4 :  2 40 ;  T U r k ay & S a k a i , 1 9 76 : 1 3  

S a k a i , 1 9 7 6 : 6 8 1 ; H o l t h u i s ,  1 9 7 7 :  1 7 9 ;  T U rk ay , 1 9 8 7 : 1 4 5 ;  

G r e e n a w ay , 1 9 8 8 :  2 1 9 .  

Pe l o carcinus  la landei H .  M i l n e E dw a r d s , 1 8 5 3 :  2 0 3 ;  1 8 5 5 :  1 8 3 .  

Hy l a e o carcin us humei W o o d- M a s o n , 1 8 7 3 :  2 6 0 ;  1 8 7 4 : 1 9 0 

Limn o ca rcinus  i n t e rmedi us de  M a n , 1 8 7 9 : 6 5 ; 0 r tm a n n , 1 8 9 4  

7 3 9 . 

Pe lo carc in u s  ma rch ei A .  M i l n e E dw a r d s , 1 8 9 0 : 1 7 3 

Pe l o c arcinus cai l lo t i  A .  M i l n e E dw a r d s , 1 8 9 0 :  1 7 4 

Gecarco i dea l a lande i : 0 r tma n n , 1 89 4 :  7 3 8 ;  T e s c h , 1 9 1 8 : 1 3 8 ; 

H o l t h u i s , 1 9 5 3 :  3 5 ; H a r t n o l l ,  1 9 8 8 : 2 6  

P e l o c arcinus hume i :  S e n d l e r ,  1 9 1 2 : 1 9 2 

Gecarc o i dea humei : B r i g h t  & H o g u e , 1 9 7 2 : 1 5  

Des cri ção : T U r k ay , 1 9 7 4 :  2 4 0 ,  f i g s . 5 , 1 6  • 
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Local i dade-t i po :  Austra l as i a 

Materi al exami nado : Andama n  I s l a nd ; v . 1 9 1 1 ,  l fêmea ( AMS 

P 2 7 2 2 ) . B i s m a r c k A r c h., M u s s a u I s . , B o h u , T u m a l a u s , 5 . i i . l 9 6 2 , 

l m a c ho ( Z M K) .  B at Is l a nd , Pu r l u  A rc h i pe l , D . S .  S w a n , l m a 

c ho ( AMS-P . 1 1 7 1 0).  So lomon I s l a nds ,  Russe l G roup , x .  1 9 2 3  

A .  W a tson , l ma cho ( AMS-P . 64 5 4) .  F i ds c h i  I ns . , K a nda vu , l 

m a  c h o e 1 f ê me a ( M H a - K . 3 3 9 3 ) . +- ( 1/1 · k Gf"l1  1 T� -f t { h e-.,._) 

Di s tri bui ção geogrãfi c� : M a r  Ve rme l ho ,  J a pão ( S a k i sh i ma e 

T a i w an ) , Andaman , A rqui pe l a go de B i sm a r c k , I ndonési a  ( I l h a 

Weta r) , I l h as S a lomão e I l h as F i dj i . 

Cons i deraçies : H .  M i l ne Edw a rds ( 1 8 3 7) c i tou o B r asi l · · como 

l o c a l i dade-ti po de Gecarcoi dea l a l an di i ,  esp é c i e  conh e c i da a 

penas do M a r· Ve rme l ho e da re g i ão I ndo- P a c i f i c a . O mesmo au

to r me n c i onou 1

1 Austra l ãs i a 1 1  como l o c a l i dade-ti po de Gecarci

n us lagos toma, esp é c i e  rest r i ta ao At l ânti co . Esta mos de a

co rdo com Bouv i e r  ( 1 9 0 6), R ath bun ( 1 9 1 8 ) ,  T U r k ay ( 1 9 7 0) e Sa  

k a i ( 1 9 76) que a fi rma ram te r h a v i do ,  neste c aso , uma tro c a  

entre a s  l oc a l i dades . Por este mot i vo e de a cordo com a re co 

me nda ção 7 2 H ( a ) ( 4 )  do CÕd i go I n te rn a c i on a l  de Nomen c l atura  

Zoo l ó g i c a ,  co rr i g i mos a l o c a l i dade-ti po de G .  la l an di i  p a r a 

A u s t ra l ã s i a .  
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Gecarcoidea natalis ( Pocock, 1888) 

Hy laeocarcinus nata lis Pocock , 1888 : 5 6 ]  

Gecarcoidea Za landii : C a l m a n , 1 9 0 9 : 710 

Gecarcoid ea humei nata lis : B r i g h t  & Hogue, 1972 : 16 

li 
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Gecarcoidea nata lis : Tu r k ay, 19 7 4 : 2 4 4 ; H i cks, Rum pff  & Yor-

kston, 1984 : 6 ;  H icks, 1985 : 12 7 ; T Ü r k ay, 1987 : 14 5 ; H a rt 

no l l ,  1988 : 26 ; Wo l co t t, 1988 : 64 ; G reenaway, 1988 : 2 46 . 

Descri ção : T Ü r k ay . 197 4 :  2 4 4, f i g s . 8 ,  17 . 

Loca l i dade-t i po :  I l has Chr i stmas, Oceano Tnd i co .  

Materi a l  exam i n ado : . Chr i stmas Isl ands, 2 2 . v i . 1961, W . J .  C a r, 

l m acho (WAM- 5 0 3 . 85) ; i dem l m acho e 2 f�meas ( BM-1911 . 8 . 15 .  

18-2 2) ; idem, l m acho (U S U-2 7 3) . 

Di s tri bu i ção geogrãfi ca : Sunda, I l has Chr i st m as e I l has Co -

cos.  

Gecarcinus Leach . 1814 

Gecarcinus Leach, 1814 : 4 3 0  [especi e-t i po :  Cancer rurico la 

L i nnaeus, 17 58] ; 1815 : 3 2 2 ; L a t rei l l e, 1828 : 685 ; H .  M i l 

ne Edwa rds, 183 7 :  2 5 ; 185 3 ; 2 01 ;  S aussu re, 185 3 : 360 ; R a-
.. 

thbun, 1918 : 3 51 ;  B r i ght, 1966 : 190 ; Tu r k ay, 197 0 :  3 3 5  ; 
li 

B r i ght & Hog ue, 197 2 : 19 ; Tur k ay, 197 3 a : 95 ; Powers , 
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1 9 7 7 :  139 ;  Rod r i guez, 1 980 : 4 0 2 ; Mann i ng & Holt hu i s  

l 9 8 1 : . 2 5 O ; P r a h-1� & M a n j a r r ê s , l 9 8 4 a : --1 5 1 ; H a r t n o 11 , 1 9 8 8 : --

24 ; 

Geocarcinus M i ers , 1886 : 2 1 7 [ e . m . J · 

li 
Gecarcinus , su bj . John ç ar t � i a  Tu r k ay � 197 0 :  3 35 [espic ie-t i -

po : Gecarcinus p lan a t u r  S t i m pson, 1962 J 

li -
Consi derações :  Tu r k ay (197 0 )  d i v i d i u  o genero Gecarci nus, em 

doi s  su b g êneros : Gecarcinus ( p a r a ZcteraZis , ruricoZa e qua

dratus ) e Johngarthia ( p a r a  maZpiZens is ,  pZanatus , Zagostoma 
-e weiZeri ) .  Este p roced i ment o resultou na nomea ç ao de a penas 

do i s  g ru pos monof i let i cos da  f i logeni � e de i x ou t rês deles 

(p Zanatus + wei Zeri + Zagostoma) , (wei Zeri  + lagos toma) ,  (ru 

ricola + quadratus ) sem nome . 

A ausênc i a de nomes p a r a os g ru p os m ono f i let i cos de 

uma  f i logeni a c r i a d i f i culd ades p a r a  que se p ossa refer i r  a 

eles. Ent ret anto, a cr i a ção de nomes ou categ o r i as novas p a 

r a  cada  d i cotom i a  da  f i logen i a torna os g ru p os ext remamente 

confusos do ponto de v i st a  nomencaltu ral , o que, port anto , 
e i ndesejãvel . Po r esse mot i v o, os su b g ê neros Gecarcinus e 

Johngarth ia são rejei t ados , não o bstante se ref i ram  a g ru p os 

monof i let i cos. P refer i mos adot a r , neste t r a b alho , o sistema 

de referênci a a g ru pos monof i let i cos desenvolvi do por Amo r i m 

(1982 a) cuja m a i or conveni ênci a e não c r i a r  nomes ou catego

r i as i njust i f icad amente e dar  possi b i l i dade de  se refer i r a 

t a i s  g ru pos de modo i nequívoco . 
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Chave para as espécies de Geaarainus 

- - - ... 1'.'- ------ � � 

A. Exop odito do terceiro maxilipode (cerdas incluídas) s� 

brepassando a articul a ção isquio-meral ; apêndice terminal 

cõrneo do primeiro gon õ p ode masculino curto, com as margens 

laterais não recurvadas para cima ; palpo do primeiro gonopo

de masculino curto . 

B .  Merop odito do terceiro maxilipode nao alcançando o 

epistômio. Margem distal do mero do terceiro maxilípode for-

temente achatada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ma lpi l ensis  

B B .  Merop odito d o  terceiro maxilipode dos exemplares com 

30 milímetros ou mais de largura da carapaça alcançando o 

epistômio ou a antênula ; emarginação do meropodito do tercei 

ro maxilípode estreita ou ausente. 

e .  Emarginação do meropodito do terceiro maxilípode em 

fo rm a  d e  II V 11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • p Zanatus 

CC . Emarginação do terceiro maxilípode localizada no bor-

do antero-interno ou interno do meropodito ; emarginação em 

forma de fissura ; cerdas curtas e espinhosas da face inter

na do meropodito numerosas e regularmente distribuídas. 

D. Merop odito do terceiro maxilípode não alcançando a an-

tenula ; emarginação do terceiro maxilipode localizada no bor 

do antero interno do meropodito ; margem interna do carpo do 

quelípode armada com espinhos fortes e proeminentes 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t,)ei 'leri 
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D O. Meropodito do terceiro maxili pode alcançando a antênu-

la ; emarginação do te rceiro majilipode locali zada no bo r<io 

interno do me ropodito ; margem interna do carpo do quelipode 

armada com es p i nhos inconspicuos . . •  • • . • • • • • • • • • •  Zagos toma 

AA . E xopo d i t o  do terceiro maxilipode ( ce rdas incluí das) não 

sob reoas sando a articulação i s quio-meral ; apêndice terminal 

cõ rneo do pri me i ro gonõ pode masculino longo, com as margens 

laterais recu rvadas ou completamente dob radas para cima ; pal 

po do primeiro gonõpode masculino longo. 

E .  Meropodito do te rceiro maxilipode dos exemplares com 

mais de 30 milimetros de largu ra da carapaça alcançando o 

epistômio ; apêndice terminal cõ rneo do p rimei ro gonõpode mas 

culino sob repassando a s egunda sutu ra es te rnal visivel (exe� 

plares com aproximadamente 25 milimetros de largu ra da cara-

p a ç a  ). . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . latera lis  

E E .  Emarginação do meropodito do tercei ro maxili pode au se� 

te ; meropodito dos exemplares com 30 milimetros ou mais 

largu ra da carapaça alcançando o epistômio ou a antênula. 

de 

F .  Meropodito do terceiro maxilipode nao alcançando a an

tênula ; margem infe rio r da Õ rbita ocular dos exemplares com 

menos de 2 5  milimet ros de largu ra da carapaça o rnada com . tu -

b ê rculos agu dos e p roeminentes . . . . . . . . . . . . . . . . . .  quadratus 
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F F. Me ropodito do tercei ro maxi lipode alcançan�o a antênu-

la ; ma rgem infé ri or âa õ·rbi ta'" ocular dos -éxempla-res 
-
,om ____ riie- -

nos de 25 milimetros de largura da carapaça o rnada com tubê r 

culos disc retos ; margens late ra i s do apêndi ce termi nal cor-

neo do o r i me iro gonõpode masculi no completamente dobradas P! 

ra e i m a  . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . ru-r>i co la  

Ge carainus mal pi l ensis Faxon, 1893 

{ fi gs. l3d, 14d,18c) 

Geaarcinus ma lpi l ensis Faxon, 1893 : 157; 1895: 28 ; Ortmann , 

1897: 3 37 ;  Bou v i e r, 1898 : 372 ; Abele, 1975: 69. 

Gecarcinus p lanatus : Rathbun, 1918 : 359 [part] ; Garth, 1948 : 

59 . 

Ge carainus (Johngarthia) malpi l ensis : TUrkay, 1970 : 347 ; 

P rahl, 1983b : 14 6 ;  P rahl & Manjarres, 1984a : 157 ; 

nol l, 1988 : 2 6. 

Johngarthia malpil ensis: TUrkay, 1987: 145. 

Ha rt-

Qes cri ção : Superfíci e da carapaça com g ranulação acentuada , 

notadamente na regi ão anter i o r, p rõxi mo a regi ão antero-late 

ral. Largura frontorbi tal menor do que � metade da largura 

mãxi ma da carapaça. Regi ões hepãti ca e branqui al acentuada -

mente i nfladas. Um sulco conspícuo, porem não mui to profun-

do, se extende da regi ão f rontal ã re·g i ão _ mesogastr i  ca. 
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Dois sulcos conspí cuos convergem, um de cada região orbital, 
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para a região _mesogãstrica. Re giões suborbital, sub-hepãtica ,_ __ 

e subranquial com e strias paralelas. Marge m suborbital inte! 

romp i da. Dente orbital interno da margem inferior da Õrbita 

uni d o  ã fronte. 

Emarginação do meropodito do terceiro maxilipode dis

cre ta , bordo anterior do meropodito achatado { figs. 13d, 14d). 

Terceiro maxilipode dos exemplares com mais de 30 milíme-

tros de largura da carapaça alcançando o e pistômio. Quelipo

des subiguais e m  tamanho. D ãtilo dos pereõpodes dos exempla

res com 50 milimetros ou mais de largura da carapaça armado 

com seis fileiras de espinhos. Apêndice terminal cõrneo do 

primeiro gonõpode masculino curto, com as margens laterais le 

vemente re curvadas para baixo. Palpo do primeiro 

masculino curto { fig. 18c ) .  

Loca l i dade-ti po : I lha de  Malpelo, Colomcia. 

gonõpode 

Materi al  exami nado : Colômbia : Malp elo I sland, 16. i. 1933, Ve-

lero I I I , st. 7-33, l macho (USU-284) ; idem, 1 macho 

2 85) ; idem, l fêmea { AH F ) . 

(USU-

Di stri bui ção geográfi ca : Conhe cido apenas da I lha de Malpelo, 

costa Pacífica da Colômbia. 

Consi derações : Gecarcinus malpilensis diferencia-se de G. 

planatus, G. weileri e G. Zagostoma p elos seguintes caracte

res: (1) margem anterior do meropodito do terceiro maxilipo-
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de ( fortemente achatada em ma lpi lensis, arredondada em p la-

----- - na-tus , üJei l eri e lãgo s toma )"; -(2) emargf nação do meropodito 

do terceiro maxilipode dos exemplares com· mais de 30. mi lime 

tros de largura da carapaça (não alcança o epistômio em ma l 

� i l en � i s ,  alcança o epistômio em p lanatus e üJei l eri,  alca� 

ça a antênula em lagos toma ) ; (3) emarginação do meropodito 

do terceiro maxilipode (alargada em ma Zpi l en sis ,  

em p lanatus ,  wei leri � Zagos toma ) .  

Gecarcin us p lanatus Stimpson, 1862 

(figs. 13c, 14c, 18b) 

estreita 

Gecarcinus p lanatus S timpson, 1862 : 234; Bouvier, 1898 : 372 ; 

Rathbun, 1918 : 359 ; Garth, 1965 : 35 ; Bright & Hogue 

1972:. J� Hendrickx, 1984: 33; Wolcott, 1988 : 68 ; Adiyodi , 

1988 : 163. 

Ge ocarcinus p lanatus Miers, 1886 : 218 [em. ·] 

Geaarcinus digue ti Bouvier, 1895: 8 ;  Rathbun, 1899 : 73. 

Geaarainus (Johngarthia ) p lanatus : Tilrkay, 1970 : 346 ; Prahl, 

1983b : 143 ; Hartnoll, 1988 : 2 6. 

Johngarthia p lanatus : TUrk�y, 1987: 145. 

Descri ção :  Superficie da cara�aça finamente granulada. Grâ

nulos dispersos na região posterior. Largura frontorbital me 

nor do que a metade da largura mãxima da carapaça. Re�iões 
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hepãtica e bran quial acen tuadamen te infladas . Um sulco cons

picuo, porem não muito profundo, se extende da região fron

tal a região mesogãstrica. Dois sulcos conspicuos convergem, 

um de cada lado da região orbital, para a região mesogãstri

ca . Reg i ões suborbital, sub-hepãtica e subran quial com es

trias paralelas . Margem suborbital in terrompida. Den te orbi 

tal in terno da margem in ferior da Õrbita unido ã fronte. 

Emarginação do terceiro maxi lipode pronunciada, em for 

ma de " V ", localizada no  bordo an teri or do meropodito (figs. 

13c, 14c) . Terceiro maxilipode dos exemplares com mai s de 

30 mi límetros de largura da carapaça aJ cançando o epi stômi o. 

Quelipodes subguais em tamanho . Dãtii o dos pereõpodes dos e

xemplares com mais de 50 mi limetros de largura da carapaça ª! 

mado com seis fileiras de espinhos. Apêndice terminal cor-

neo do primeiro gonõpode masculino curto, com as margens la-

terais levemen te recurvadas para baixo. Palpo do 

gonõpode masculino curto (fi g .  18b) . 

primeiro 

Local i iade-ti po : Todos San tos, prõximo ao Cabo São Lucas 

Baixa CalifÕrnia. 

Mate ri al exa■i nado : Mêxico: São Benedi cto Island, 1953, J .  

Lance, l macho (AH F) ; idem, l fêmea (AHF) ; Cli pperton Island, 

2 1 . vii . 1938, W . L . Schmit t, l macho (USU-277) . 
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Distribuição geográfica : Méx i co: Go l fo da Cal i fõrni a ,  Revi l 

la G i gedo, I lhas C l i p p erton. Co l ombi a: Il ha de Gorgona. 

Cons i derações :  Gecarcinus p l anatus di ferenci a- s e  de G. wei

Zeri e de Zagos toma pelos s egui nte s caractere s :  (1 ) emargi 

naçi o do meropodi to do terce i ro max i l {pode {em forma de "V" 

em p l ana tus , em forma de fenda em  wei leri e Zagoé toma ) ' 
(2) e margi naçi o do terce i ro rnax i llpode (lo �ali zada no bor

do anteri or do meropodi to do terceri o max i llpode em  p l ana

tus , des locada para o bordo i nterno do meropodi to em weile 

ri e Z agos toma ) .  (3) cerdas curtas e espi nhosas s obre a fa

ce i nterna do meropodi to do terce i ro max i llpode {pouco num! 

rosas e i rre gularmente di stri buldas em p l ana tus , numero sas e 

regularmente di stri bu{ das em wei leri e Zagos toma ) . 

Gecarcinus wei leri {Sendler, 1 9 1 2) 

{figs .  1 3b, 1 4b) 

Gecarcinus rurico l a :  Gre eff, 1 8 82: 26 ; 1 884: 53 ; Osõri o 

1 889: 1 32 ;  1 890: 46 ; 1 895b: 57. 

' 

Gecarcinus · z ag�s toma : Ortmann, 1 894 :  74 1 ; 1 897: 3 37 [part. J ; 

Rathbun, 1 900: 277; Dofl e i n, 1 904: 1 3 1 ;  Bouvi er, 1 906 

498 ;  Gravi er, 1 906: 499 ; Stebbi ng 1 9 1 0: 325 ; Monod ' 
1 927: 622 ; 1 956: 6 1 9 ;  Fore st  & Gui not , 1 96 6 :  94. 

Pe locarcinus wei leri Sendler, 1 9 1 2: 1 91 .  
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Ge aar ainus (Johngar thia )  wei leri :  TUrkay, 1 97 3 a : 96 ; H a rt

noll , 1 988 : 2 6 . 

Geaarainus wei leri :  M annin� & Holthuis , 1 981 : 250 .  

Johngarthia wei leri :  Tlhc>l� s:y , 1976 .-96 ; 1 987 : 1 45 .  

Descri ção : Supe rficie d a  ca r a paça  com granulações qu ase im- , 

percepti veis , exceto p rõximo ã região orbital . L a rgu ra f ro� 

torbital menor do que a metade da  la rgu ra  m ãxima  da  ca r a pa 

ça . Regiões hepãtica e b ranquial  acentuada mente infladas 

Um  profundo sulco extende-se da região f rontal ã região me-

sogãstrica . Dois sulcos conspicuos convergem , um  de 

lado da  região o rbital , pa r a  a região mesogãstrica . 

cada 

Re-

giões suborbital , sub-hepãtica e su b ranquial com estrias P! 

r alel as .  Ma rgem su borbital inter rompida .  Dente o r bital · in

terno da  m a rgem infe rio r da  Õ rbita unido ã f ronte . 

Em a rginação do terceiro m axili pode p ronunciada , em 

forma de fenda , localizada no bordo antero-interno do mero

podito { figs. 1 3 b ,  1 4b).  Terceiro rnaxilipode dos exempla res 

com m ais de 30 milimetros de l a rgu ra da ca ra paça alcançando 

o epistômio . Queli podes subgu ais em tamanho . Dãtilo dos pe

reõpodes dos exempla res com 50 milimetros ou mais de la r�� 

ra da ca r a paça a rm ado com seis fileiras de espin�os. P rimei 

ro gonõpode m asculino dos exempla res com a proximadamente 25 

milimetros de l a r gu ra da ca r apaça não alcançando a segun-

da  sutu r a  esternal  visível � Apêndice terminal cõrneo do p ri-
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mei ro gonõpode masculi no curto . com as ma rgens laterais le-

vemente recurvadas para bai xo. Palpo do 9 rimet ro 

masculi no curto. 

Local i dade-tipo : Bibundi , C ameru n. 

gonõpode 

Materi al exa■i n ado : Golfo da Gui ne : lsle de San Thomê, xii-

i i. 1950- 51, Galathea Ekspedti onen (1950-52) , 2 machos e 

1 fêmea (ZMK) ; i dem, 1 fêmea (USU-280) ; l nsel Rolas bei St. 

Thome 24. vi i .  1901, 2 machos (USU-283) • 

Di s tri bui ção geográfi ca : Camerun ( Victor i a, Bibundi), Fer -

nando Poo, São Tome, Ilhas Rolas, Ilhas Annobon. 

Consi derações : Gecarcinus weil eri diferencia-se de G. lago� 

toma pelos seguintes caracteres : (1) meropodi to do terceiro 

maxi lipode dos exemplares com mais de 30 mi límetros de lar

�ura da carapaça (não alcança a antênula em wei l eri, alcan 

ça a antênula em lagostoma);  (2) e�arginação do terceiro m! 

xi lípode ( locali zada no bordo i nterno do meropodi to em la

gostoma ) ;  (3) margem i nterna do carpo dos quelipodes ( arma-

da com esp i nhos fortes e proemi nentes em weileri, 

com espinhos reduzi dos em lagostoma ) . 

armada 

50 
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Gecarcinus Zagostoma H .  Milne tdwards, 1 837 

(figs. 9, 1 0,lld, 1 2d, 1 3a, 1 4a, 1 5d,l6d, l7d,l8a) 

Gecarcinus lagos toma H. Milne Edwards, 1 837 : 27 ;  1 853 :  

Saussure, 1 85 3 :  360 ; Drew, l 876 : 464 ; Ortmann, l 89 7 :  

Bouvier, 1 898 : 372 ; Moreira, 1 901 : 49;  Calman, 1 909 : 

Sendler, 1 91 2 :  1 92 ;  Rathbun, 1 91 8 :  361 ; Lobo, 1 91 9 : 

5 1  

202 , 
337 ; 

71 O ;  

1 47 ; 

Moreira, 1 920 :  1 26 ;  Barnard, 1 950 :  l 09 ; Oliveira, 1 95 1  

450 ;  Barth, 1 958 : 2 65; Fausto Filho, 1 966 : 34 ; Chace 

Hobbs, 1 969 : 1 97 ;  Fausto Filho, 1 974 : 20 ;  Rodriguez 

1 980 : 404 ; Wolcott, 1 988 : 56. 

Geocarcinus lagos toma Miers, 1 886 : 2 1 7. 

& 

, 

Ge Garcinus (Johngart hia) lagos toma : TUrkay, 1 970 : 345 ; Coe

lho & Ramos, 1 972 : 204 ; TUrkay, 1 973a : 96 ; Hartnoll, 1 988 : 

2 4. 

Johngarthia lagos toma : TU rk ay, 1 987 : 1 45. 

Descri ção : Suoerfi cie da carapaç� fortemente granulada na 

região anterior. Região posterior com grânulos dispersos 

Laraura frontorbital menor do que a metade da largura mãxima 

da cara�aça. Regiões hepãtica e branquial (acentuadamente i� 

fladas. Um p iofundo sulco extende-se da região frontal ã re-

gião mesogãstrica. Dois sulcos conspi cuos converqem, um de 

cada lado da região orbital, para a região mesogãstrica. Re

giões suborbital, sub-hepãtica e subranquial com estrias pa-
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ral e l as .  Margem  s ubo rbi tal i n te r romp i da .  De n te o r b i ta l i n te r  

n o  da margem i n fe r i o r  da Õ rb i ta u n i do  ã fro n te . 

Emarg i n aç ão d o  te rce i ro max i l i p o de p ro n u n c i ad a , em  f or  

ma  d e  f e n da, l o cal i zada  n o  bo r d o  i n te rn o  d o  me rop o d i to { f i g s .  

1 3a ,  1 4a ) .  Te rce i ro max i l i p o de d o s  e xemp l are s c om  ma i s  de 

30 m i l ime tros de  l arg u ra da carapaça al can çan do a a n tê n u l a  

Qu e l i p o de s s u b i 9 uai s em  tama n h o . Dã ti l o  d o s  p e re õ pode s  do s  

e xe m o l are s com  50  m i l i me tro s  o u  mai s de  l arg u ra da  carapaça 

arma d o  c om s e i s f i l e i ras de  e s p i n h o s .  P r i me i ro  g o n õp o de mas 

c u l i n o d o s  e xemp l are s c om  ap r o x i madamen te 2 5  m i l i me tro s de 

l a rg u ra da carapaç a n ã o  al can çan d o  a s e 9 u n da s u tu ra e s te rnal 

v i s í v e l . Apê n d i ce  te rmi n a l  c õ rn e o  do  p r i me i r o  g o n õ p o de mas c� 

l i n o c u r to ,  c om as marge n s  l ate rai s l e veme n te re c u rv a das pa-

ra bai x o .  Pal p o  do  p ri me i r o  g o n õ p o de ma s c u l i n o c u r to 

l 8a) . 

Loca l i da de - ti po : B r as i l  

{ f i g  

Mate ri a l  exa■i n a do :  A to l  das R o cas , 2 2 . x i , 1 9 82 , 2 , :ma c h o s  

{ MN RJ - MD- 7 2 1 ) ;  i dem , i i , 1 9 7 2 , 2 mac h o s  e 3 fêmeas { M Z U S P  -

6 1 85 ) ;  i dem , i x . 1 9 85 , R .  Ti n o c o , l ma c h o  { MZ U S P - 7 3 5 3 ) ; i dem,  

2 2 . x i .  1 9 82 , 2 mac h o s  ( MN R J -MD- 72 1 ) ;  i dem , i i . 1 9 7 2 , l mat h o  

{ US U - 2 7 4 ) .  I l ha d e  Fe rnan do d e  N o ron ha ,  3 mac h o s  e 1 fêmea 

( MN RJ - MD- 706 ) ;  l fêmea ( MN RJ -MD- 702 ) ;  i dem , G. A u g u s to ,  2 

mach o s  ( MN RJ -MD- 7 0 3 ) ;  i dem , 2 1 . v i .  1 9 86 , C . B .  Cas tro  & D . O. 

P i re s , 1 mac h o ( MN RJ - MD - 9 9 6 ) .  I l ha da Tri n dade , 9 : . mac h o s  

( MN RJ -M D - 6 9 7 ) ;  idem ,  2 1 . v. 1 9 5 0 , 1 fêmea ( MN RJ -MD- 7 0 5 ) ;  i dem , 
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v iz .  P raia das tartarugas e Morro do Paredão, 14 machos 

(MNRJ- M0-698); idem, 4 machos e 2 fêmeas (MNRJ-MD -700 ) 

idem, iii. 1 9 4 4 , B .A .  Lobo, 1 macho (MNRJ- M0-699) ; idem · 

20. xii. 1958, Encos ta do Morro Nos sa  Senhora de Lourdes 

2 fêmeas MNRJ-MD- 704) ;  idem, 16. i. 1976. S. L. 0ls on , 3 m a 

chos (MNRJ-M0- 722) ; idem, 25. i. 1976, S. L. 0lson, 8 ma chos 

e 2 fêmeas (MNR3- MD- 731);  idem, Enseada da Cahoeira, 10. i 

1959, J. Bec ker, 1 fêmea (MNRJ-MD- 15) ; idem, 13. xii. 198 6 

M. S. Tavares & F. W. Kurtz, 5 machos {U S U-2 76) ; idem, l ma

cho {MZUS P-9583) ; idem 5 machos e 2 fêmeas (MZUS P-9584) .  I 

lha de Martin Vaz, 10. x. 1988, M. Carvalho, l macho (US U-

2 75). + e \t,·IV, � - i�"·t' ) 
Di s tri bu i ção geogrãfi ca :  Trinidad, Brasil (Atol das Rocas , 

Ilha de Fernando de Noronha, Ilha da Trindade e Ilha Mar

tin Vaz), Ilha As censão. 

Con s i derações : H. Milne Edwards (1837) designou Aus tralã s ia 

como localidade- tipo de Gecarcinus lagostoma, es pécie : res

trita ao Atlântico, e designou o Brasil como localidade- ti

po de Gecarcoi dea lalandi i, es pecie conhecida apenas da re

gião Indo- Pacífica. Diversos autores (Bouvier, 1906; Rath

bun, 1918; TUrkay, 1970 e Sakai, 1976) perceberam a troca 

entr� es tas localidades , continuando, entretanto, a mencio

nar Aus tralã sia como localidade- tipo de G. lagostoma e Bra

s il c omo localidade- tipo de G .  lalandi i .  Por es s e  motivo e 
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de  a c o rdo com a recomendação 72H ( a ) ( 4 )  do C Õ d i go I nte rnaci � 

n a l de  Nomenclatu ra Zoolõ g i ca, cor r i g i mos a locali da de - t i po 

d e  G. 1,agostoma p a ra B ra s i  1 .  

Ge aarainus lateralis ( F rem i nv i lle , 1 8 3 5 ) 

( f i g s .  l 3e, 1 4e , 1 8e , 1 9 b ) 

Oaypoda lateralis F re m i nv i lle, 1 8 3 5 : 224 

Geaarainus lateralis :  H .  M i lne Edwards, 1 8 3 7 : 2 7 ; 1 85 3 :  202 ;  

Saus s u re, 1 85 3 :  360 ; St i mp son, 1 862 : 23 3 ; B rocchi , 1 8 7 5  : 

84 ; O rtamnn, 1 8 9 4 : 7 40 ;  Rathb un , 1 9 1 8 :  3 5 5 ;  Chace & Hol

thu i s, 1 9 4 8 :  26 ; Ga rth, 1 9 4 8 :  5 9 ; B r i ght, 1 966 : 1 90 ;  Cha

ce & Hob b s , 1 969 ; : 1 9 8 ;  B r i ght & Ho gue , 1 9 72 :  2 1 ; Klaas 

sen, 1 9 7 5 : 1 0 1 ; B r i tton, 1 9 76 :  25 1 ;  D i az & Rodr i g uez 

1 9 7 7 :  4 86 ;  Powe rs,  1 9 7 7 :  1 3 9 ;  Bl i s et al. , 1 9 7 8 :  1 5 ;  Ga r

th, 1 9 7 8 :  328 ; Rod r i g uez, 1 9 80 :  403 ; Le ma i t re, 1 9 8 1 : 26 1 ; 

P rahl, 1 9 8 3a : 2 5 ; Savazz i , 1 9 8 5 :  1 4 8 ;  A bele & K i m, 1 9 86 : 

61 ; TU rkay, 1 9 8 7 :  1 4 5 ;  Wolcott, 1 9 8 8 :  56. 

Geaarainus depressus Sau s s u re, 1 8 5 8 :  4 3 9 . 

Geoaarainus depressus M i  e rs  , 1 8 86 : 21 8 [em. J 

Geaarainus (Ge aarainus) 1 l�teralis lateralis : T U rkay, 1 9 70 

3 3 7 ; P rahl & Manjarrê s , 1 9 84a : -1 5 4 .  

Geaarainus (Ge aarainus) lateralis: T U rkay, 1 9 7 3c :  9 7 4 ; P rahl 

& Manjarrês,  1 9 8 3 : 32;  1 9 8 4 b : 6;  Hartnol 1, 1 9 8 8 :  24. 
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Descri ção : S u pe rfície da ca ra p a ç a  com g ranula çõe s  q u ase im 

pe rce ptíveis, e xceto p rõximo ã re giã o o r bital . L a r� u r a f ron 

to rbital meno r do q ue a metade da l a rg u ra mã xima da ca r a p a 

ç a . Regiões he pãtica e b r anq uial a centu ada mente  i nfladas 

Um pro fundo sulco inicia -se . na re giã o f ronta l e se inte r rom 

pe antes de alcanç a r  a re giã o mesogãstrica . D o i s  sulc os p o� 

co p ronunciados conve rgem, um de cada re giã o o r b i tal , p a ra 

a re giã o mesogãstrica . Re giões su b o rbital, s u b -he p ãtica e 

s u b r anq uial com estrias p a ralelas . Ma rgem s u b o rbital inte r 

r ompida . Dente o rbital inte rno da ma rgem infe rio r da  Õ rbi

ta unido ã f ronte . 

B o rdo ante rio r do  me ro p odito do te rceiro ma x i li p ode � 

ma rginado (fig . 1 3e). Te rceiro ma xilíp ode dos e xempla res 

com mais de 30 milímetros de la rgu ra da ca ra p a ç a  alcanç a n

do o eoistômio . Q ueli p odes s u bigu ais e m  tamanho . Dãtilo d os 

rye re õpodes a rmados com q u atro  fileiras de espinhos . P rimei 

ro  g onõp ode masculino dos e x emola res com a p r o ximadamente · 25 

milímetros de la rg u ra da ca ra p a ç a  sob re p assando  a se gunda 

sutu ra  este rnal  visível ( fig. 19b). Ap êndice te rminal co r 

ne o d o  p rimeiro gonõp ode masculino long o, com as  ma rgens 1� 

te rais recu rvadas p a ra cima. P alp o do p rimeiro gonõp ode mas 

culino longo ( fig . 18e). 

Loca l i dade-ti po : G u adalupe . 

Materi al ex��in�do : H aiti, 1 mach o e 1 fême a  (N MB-598a) 

S aint Croix : M ont Se rrat  Gut J olly Hill, 20. xii . 1905, 1 fê-

ss  
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mea ( Z � K ) .  Domi ni ca :  P o rtsmout h , l . x i i  . 1 9 0 3 ,  He i tz , l_ ma -

ch o ( Z SM-1425 /1 ) ;  costa oeste , x . 1 9 02 , 0t h mer , 4 mach os e 

4 fêmeas ( Z S M-1425 /2 ) .  Ba rba d os : B r i dgetown , He i tz , 1 ma-

ch o ( Z S M-1426/1 ) ;  Hast i ngs , 2 mach o s  e 3 f êmeas ( N MB - 920a) .  

C osta R i ca ,  2 mach os { US U -282 ) ; i dem , P u n t a  A renas , l ma 

ch o ( U S U-281 ) .  Venezuela : Ma mo , D i str i t o  Fede ral , 1 6 . v i i i  . 

19 50 , M .  Duplat , 2 mach os ( U S U -286 ) ; E s t a d o de M i randa , Fa 

zenda El Lat on , C .  Galon , 1 mach o e 1 fêmea ( I V I C ) .  

Di stri bui ção geográfi ca : Be rmuda , Flõ r i da ,  Texas , Mé x i co 

Ant i lhas { Ba hamas , Cuba , Jama i ca ,  Ha i t i , Rep u bl i ca Domi ni c� 

na , P o rto  R i co ,  Sa i nt C r o i x e Ba rba d os ) , El Salva d o r , H on

duras , C osta leste da N i ca rãgua , C osta R i ca ,  Panamã , C olôm

b i a  e Venezuela . 

Consi de rações : B ott ( 19 5 5 ) ,  a p o i ando-se na d i st r i bu i ção i r

regula r de Gecarcinus quadratus Saussure e Ge carcinus late

rali s ( F remi nvi lle ) , colocou quadratus na s i nonimi a de la

tera lis . 

Til rkay ( 19 70) menci onou que é p ossível sepa ra r quadr� 

tus de laterali s ,  uma vez que a ema rg i na ção d o  rnero p o d i to do 

tercei ro ma x i li p o de estã p resente em late rali s e ausente em 

q uadratus. Ent retanto , o bser vand o que a ema rgi na ção do  ter

cei ro ma x ili p o de · ·e p ouco p ronunci a da em exempla res o r i un -

d os da Amér i ca Cent ral , T il r kay  ( 19 70) deci d i u  cons i de ra r os 

e xempla res cent ro  ame r i canos como f o rmas de t rans i ção e co 
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l oca r quadra t u s  como subespecie de l a tera l i s .  

Posterio rmente , T ü r k ay ( 1 9 7 3c )  a firmou que a g rande 

v a ria bil idade a p resentada pe l a em a r gina ção do te rceiro ma xi 

l i pode justifica a incl usão  de a u a dPa tus  na sinonímia de 

l a t era li s .  

Auto res como Powers ( 1 9 7 7 )  e H e nd rick x ( 1 9 84 ) conti -

nua ram  a trata r G .  quadra t u s  e G .  Z a t era l i s  como espe-

cies distintas , sem contudo a p resenta r justificativ as. 

Entretanto , indiv iduos adu l tos de G. q uadrat u s  e G .  

l a t era l i s ,  ainda que semel hantes , podem se r sep a rados pe l a  

ema rgin a ção  do meropodito do te rceiro ma xi l i pode ( ausente 

S7 

em q uadra t us e p resente em l a t e ra li s ,  embora  a l guns indivi 

duas de l a t e ra l i s  a p resentem a ema rgina ção do terceiro m a xl 

l i pode b astante tênue ) .  Toda via , são os jovens que se p res

tam  me lhor  p a ra reconhece r as duas formas. E xemp l a res de 

G .  l a t era l i s  e G .  q ua dra t u s  com a p roximadamente 25 mi l ime -

tros de l a rgura  da ca r a p a ç a  se diferenciam f acil mente pe l o  

o rimeiro qonõpode mascu l ino , cujo comp rimento sob rep assa a 

segunda sutur a  este rn a l  vis i ve l  em Z a t e ra l i s  e não a l can-

ç a  a segunda sutu ra este rna l visive l  em quadrat u s J . Por es

ses motivos , consideramos G .  Z a t e ra l i s  e G .  quadr a t us duas 

especies distintas . 



7 

--,_ . 

--, 

1 . 

! i : • • , i  

.-' ' 

Ge carcin us q u a dra t u s  S aussure , 185 3 

( f i gs .  1 3 g , 1 4 g , 1 9 a , 20a) 
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Gecarcinus quadra t u s  S a ussu re , 1 8 5 3 :  360 ; H. Milne Edwards , 

1 85 3 :  2 0 2 ; S t i mpson , 1 8 6 2 : 2 3 3 ;  F a x on ,  1 89 3 :  1 5 7 ;  0rtmann, 

1 8 9 4 :  7 4 0 ; Fa x o n  , 1 89 5 : 2 8 ;  R a t h bun , 1 9 1 8 : 3 58 ; G a rt h  

1 9 4 8 :  9 2 ; B r i g h t ,  1 966 : 1 9 0 ;  B r i g h t  & H o gue , 1 9 7 2 :  2 0  

P owers , 1 9 7 7 :  1 40 ;  Hen d r i c k x , 1 9 84 : 3 3 ;  W o l c o t t , 1 9 8 8 : 68 . 

Gecarcinus latera lis : B o t t , 1 9 5 5 : 65 ; T U r k ay , 1987 : 1 4 5 

[p a r t . ]  

Gecarcinus  ( Gecarcinus ) lat era lis quadratus :  T ü r kay ,  1 970 

3 3 8 ;  P r a h l  & Ma n j a r re s , 1 9 8 4 a : 1 5 5 .  

Gecarcinus ( Gecarcinu s )  late ra lis : T U rk ay , 1 9 7 3c :  9 7 4  [o a r t . J 

Descri ção : Superfic i e  d a  ca ra p a ç a  g ranu l a d a a n ter i o rmen te 

com g r anu l a ção d i spersa na reg i ão p oster i o r .  L a r gu ra  f r onta! 

b i t a l  men o r  d o  que a met a de d a  l a rgura  mãx i m a d a  c a ra p a ç a  

Reg i ões hepãt i ca e b ra n qu i a l  acen tua d amente i n f l a d as . Um  sul 

c o  consp icuo p o rem não mui t o  p ro fund o , se e x ten de d a  re-

g i ão f ro n ta l ã reg i ão mesogãs t r i ca .  D o i s  su l cos p ouco p ronu� 

c i a d os c onvergem , um de c a d a  reg i ão o rb i t a l , p a ra a reg i ão 

meso gis t r ic a .  Reg i ões sub o rb i t a l , sub-hepãt i ca e sub ranqui 

a l  com  est r i as p a r a l e l as. M a r gem sub o rb i t a l  i nter romp i d a  

Dente o rb i t a l  i� te rn o  d a  m a r gem i nfer i o r  d a  5 rb i t a  uni d o  

f ro n te 
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Me ropodito do ter ceiro maxi l i pode dos exempl ares com 

mais de 30 rnil imetros de l ar gu ra da carapaça não emargina-

do ( fig . 13g ) ,  a l cançando o epistômio. Que l i podes subiguais 

em tamanho . Dãtil o  dos pereõpodes armado com quatro fi l eiras 

de espinhos . P rimeiro gonõpode masculino dos exemp l a res com 

aproximadamente 25 milímetros de la rgu ra da ca rapaça não al

cançando a segunda sutu ra este rnal visí ve l ( fi9 . 1 9a } . Apên

dice terminal c õ rneo do primeiro gonõpode masculino longo 

com as marqens l aterais recu rvadas para cima . Palpo do pri -

meiro gonõpode masculino l ongo . 

Loca l i da de- ti po : Mazatlan , México . 

Mate ri al  exami n ado : México : Jalisco , Tenacatita Bay , 1 8 . iii . 

193 3 ,  Velero I I I. st . 123 - 3 3 , l fêmea ( A H F ). Ten acatita , 3 

machos ( A HF ). Nicarãgua : Co rinto , l macho ( N MB - 598b ). Panamã: 

Secas I sland , 3 machos ( A H F ) ; Co cos Isl and , Wafer  Bay , l . iii. 

1 93 3 , Velero I I I ,  st . 1 05 - 3 3 , 2 machos ( AH F ) ;  Honda Bay , l 

macho ( A H F ). 

Di stri bui ção geográfi ca : Costa oeste do Méxi co ,  ; Antilhas 

( S áirtt C roix , Jamaica e Barbados ) , El Salvador ,  Ni carãgua 

Costa Rica , Panamã e Co l ômbia . E quador e Peru . 

Cons i derações : Ge carcin us quadratus dife rencia-se de Ge car

c inus  rurico la  pelos seguintes caracteres : ( 1 )  me ropodito do 

maxi l ípode dos exemp l a res com mais de 30 mi l imetros de l arg� 

ra da carapaça {não a l cançando a antênu l a  em quadra t u s ,  a l -
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cançando a antênula em ruri co la ) ; ( 2 )  margens late rais do 

apêndice terminal cõrneo do primeiro gonõpode masculino ( r� 

cu rva das para cima em quadrat us , completamente dob radas pa

ra cima em rurico la ) ; margem  inferior da Õ rbita dos e xemp l �  

re s com menos de 25 milimetros  de la rgu ra da carapaça ( o r 

nada com tu bé rculos agu dos e proe minente s em  quadratus,  or 

nada com tub é rculos dis cretos em  rurico la ) ; ( 4 ) nume ro de 

filei ras de es pinhos no dãtilo dos pe re õpode s dos exempla -

res com 5 0  milímetros ou mais de largu ra da ca rapaça ( qua

t ro fileiras de e s pinhos em quadratus,  seis fileiras de e s 

oinhos e m  rurico la ) .  

Bott ( 1 9 5 5 ) mos trou que o nume ro de fileiras de e s -

pinhos no dãtilo dos pe reõpode s varia com a idade . T õ r kay 

( 1 9 7 0 ) acre dita que por e s te motivo o nume ro de fileiras 

de e s pinhos nao pode se r utilizado como carãter taxonômico . 

Entretanto , e xe mplare s de quadratus e rurico la com aproxim! 

damente 2 5  milímetros de largu ra de carapaça apresentam qu! 

tro fileiras de e s pinhos .  A partir de ap roximadamente 5 0  ml 

límetros de l argu ra da carapaça rurico la pas s a  a apresentar 

s eis fileiras de e s pinhos , enquanto que quadratus pe rmane 

ce com quatro fileiras de es pinhos rio dãtilo dos pe reõpode s .  

A s sim sendo , o nume ro de fileiras de e s pinhos no d ãtilo dos 

oe reõpodes é pe rfeitamente utilizãvel como carãter taxonôml 

co , de s de que se  comparem e xemolare s de me s mo tamanho . 

60 
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Gecarcinus rurico la ( Linnaeus , 1 7 5 8 )  

( figs . 1 3 f , 1 4f , 1 8 d , 2 0 b ) 

Cancer rurico la Linnaeus , 1 7 5 8 :  626 ; He rbs t , 1 7 8 3 : 1 1 9 

1 7 9 0 : 262 ; 1 7 9 9 : 3 9 . 

Ocypo de t ourlourou La t reil l e , 1 80 3 : 36 ; 1 806 : 3 1 . 

Gecarcinus rurico la : Lea c h , 1 8 1 5 :  3 2 2 ; La t rei l l e , 1 82 8  
\ 48Z'1 :.fOJ 

62 5 ;Y; H .  Mi l ne E dwa rds , 1 8 3 7 :  26 ; Lama rc k , 1 8 3 8 :  4 5 9 ; H .  

Mil ne E dwa rds , 1 85 3 :  2 0 2 ; Saussu re , 1 85 3 :  360 ; H .  Mi l ne 

E dwa rds , 1 85 5 :  1 84 ;  S timpson , 1 862 : 2 3 3 ; Wood-Mason 

1 8 7 4 :  1 89 ;  Fa xon ,  1 8 9 3 : 1 5 8 ;  1 89 5 : 2 9 ; O r tamann , 1 8 9 7  

3 3 7 ;  Bouvie r ,  1 89 8 :  3 7 2 ; Send l e r ,  1 9 1 2 :  1 9 2 , Ra t h bun 

1 9 1 8 :  3 5 2 ; C h a ce & Hol t h uis , 1 9 4 8 : 2 6 ;  C h a ce & Hob bs 

1 969 : 2 0 0 ;  B rig h t  & Hogue , 1 9 7 2 : 2 0 ; Powe rs , 1 9 7 7 :  1 40 , 

Rod riguez , 1 9 80 : 40 3 ;  P ra h l ,  1 9 8 3a :  2 5 ; A be l e  & Kim 

1 9 86 :  62 ; TU rkay , 1 9 8 7 : 1 4 5 ;  Wo l cot t ,  1 9 8 8 : 56 .  

Ocupode rubra F re minvil l e , 1 8 3 5 : 2 2 2 . 

Gecarcinus (Gecarcinus } rurico la: T U r kay , 1 9 7 0 :  3 36 ;  Ha r t 

no l l ,  1 9 8 8 :  2 4 .  

Descri�io : Supe rficie da ca ra pa ça g ranul a da ante rio rmente 

6 1  

com g ranu l a ção bem dispe rsa na re gião pos te rior . La rgura 

f ronto rbita l menor do que a l a rgu ra mãxima da ca ra pa ça . Re 

giões he pãtica e b ranquia l a centua damente inf l a das .  Um  p ro -

fundo su l co estende-se da re gião f ronta l ã re gião mesogãst ri 
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ca . D ois su l cos conspicuos conve rgem , um de cada re giã o o r  

bita l , pa ra a re gião meso g ãst rica . Re giões subo rb i ta l , sub 

he pãtica e sub r anquia l com estrias p a ra l e l as .  Ma rgem subor 

bita l inte rrompida . Dente o rbita l inte rno da ma rge m i n fe ri

o r  da Õ rbita unid o ã f ronte. 

62 

Me r o p odito do te rcei r o  ma xi l i p odes dos e xe mp l a re s  com 

mais de 30  mi l imetros de l a r gu ra da ca rapaça nã o em a r ginado  

{ fig . 1 3 f ) , a l cançando a cavidade antenu l a r . Que l i p odes su- · 

biguais e m  tamanho . Dãti l o dos pe re õp odes d os adu l tos a rma 

do com seis fi l eiras de espinhos .  P rimeiro g onõp ode mascu l i  

n o  dos e xe mp l a res com a p ro ximadamente 25 mi l i metros de l a r

gu ra da ca rapaça nã o a l cançando a se gun.da sutura este rna l v_i 

s ive l . A p êndice te rmina l cõ rne o  do  p rimei r o  g onõp ode mascu-

l ino l ong o ,  com as ma rgens l ate rais comp l etamente do b ra -

das pa ra cima . Pa l p o do  p rimeiro  g onõp ode mascu l ino l ong o 

{ fig . 1 8d ) .  

Loca l i dade-ti po : Ame rica . 

Mate ri al exami nado : Cuba : Ensenada de Cajon o f f  C .  San Anto 

nio , 22 . v . 1 9 1 4 , l macho e l f êmea ( U S U �27 8 ) .  Jamaica : Mon

te g o  B ay ,  E . A . Andrews , l mach o e l fêmea  ( U S U -279 ) . 

Di s tribuição geográfi ca : Bahamas , Sudeste da F l õ rida , Cuba , 

I l has Cay man , Jamaica , I l has Navassa , Re p u b l ica D ominicana , 

P o rto Rico , Saint C roix , Ba rbados , Cura ça o , O l d P rovidence , 

I l has Swan. 
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4 . 3 . Apêndi ce 

Apresen tamos nes ta pa rte do t raba lho os res ultados da 

anãlise cladi s tica que apoiam a retirada do g ê n e ro 

Rathb u n , 1 8 9 7 , da fami l i �  Gecarci n i dae . 

Ucide s Rathb un , 1 89 7  

Ucides 

Uca Lat reil l e, 1 8 1 9 :  96 ! es pécie-tipo : Uca una Lat rei l l e 

1 8 1 9 1 j pré-ocupado por Uca Lea c h, 1 8 1 4 1  

6 3  

Ucide s Rathb u n , 1 89 7 :  1 5 4 ! es péci e-tipo : Canc er  cordatus  Lin 

nae u s , 1 763 1 

Oedipl e ura O r tman n , 1 89 7 : 3 3 4 ! es pécie-tipo : Oedip l eura cor 

da t a  O r tman n , 1 89 7 1 .  

Consi derações : As es pécies do g ê nero  Vcide s tem si  do · f re -

quen temen te a g r u padas j un to aos Gecarcinidae . 

Um  dos primeiros au t o res  a reconhece r a seme l han ça en 

t re es tes d ois g rupos foi Lat reil l e  ( 1 8 1 7 ) , q ue ag ruoou Can

c e r  rurico l a  Lin naeu s, 1 7 5 8  (a t ualmen te  Gecarcinus rurico l a } 

e Canc er  uca Lin naeu s ,  1 763  ( at ualmen te Ucide s corda tus } sob 

11 Les Geca rcin s 11

• Pos teriormen te , Lat reille ( 1 828 ) arran jou  

sob  " Tou rloroux 11 os  generos Uca Lat reille ( at ualmen te Uci-

des ) ,  Cardisoma Lat reille e Gecarcinus Leach . Q uan do H .  Mil 

ne  E dward s , 1 8 3 7  p ropô s os Gecarcinidae man teve Uca Lat reil

le j un to aos Gecarcinidae típicos ( Cardisoma, Epigrapsus , 
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Gecarcoi dea e Gecarcinus ) .  Desde então o g ênero Uci des tem 
-

sido repetidamente cons ide rado como pe r t encente a família 

Gecarcinidae. 

Com base na mo rfolog i a  exte rna dos a du l tos , Chace & 

Hob b s  ( 1 969 ) consideraram que Cardi s o Ma ,  �- p i grapsus , Gecar

coi dea e Ge carcinus formam um g rupo hom o g ê n eo ,  que s e  di s 

tingue de Ucide s ( f i g . 1 6f ,  23 ) po r apr e s enta r um es paço 

romboidal ent re o te rcei ro pa r de max i lipodes e o dãtilo dos 

pereõpodes armados com f i lei ras de es p inhos ( fig . 3 ,  5 ,  7 , 

9 ,  1 6a , b ,c ,d ) . Vcides tem a ca rapaça ova l ada com as re 

giões l ate rai s i nfladas em comum com os Gecar cinidae . Chace 

& Hob b s  ( 1 969 ) , admit i ndo a prem i s s a  de que o s  caracteres 

da carapaça têm  i m portância s i stemãt i ca menor do que os ca

racteres do terceiro maxi li pode e pereõpodes , propuseram que 

o gênero Ucides fos s e  t rans fe r i do da famil i a Gecarcinidae , 

no que fo ram apoi ados por T O rkay ( 1 97 0 ) .  

Ent retanto , s õ  e pos s ível entender as relações filo g! 

nét i cas ent re dois g rupos em relação a um te rceiro . Alem 

do mais , os argumentos de Chace & Hob b s  ( 1 969 ) não i mpedem 

que s e  pos s a o rdena r os ca racteres em questão em dois ni-

vei s de uni vers alidade dis ti ntos , o que pe rm i ti r i a  mante r 

64  

Vcide s  ent re os  Gecarci nidae . O primeiro nivel de uni ve rsa

l idade , mais ampl o , tem por base os caracte res da carapaça e 

sus tenta o g rupo Ucides ,  Cardisoma, Epigrapsus, Gecarcoidea 

e Gecarcinus . J ã  o s egundo nível de universa l i dade define , 
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com base nos ca racteres do tercei ro ma x i l i pode e pereõ podes , 

o sub grupo Ca rdi soma , Epi graps us , c � carcoi dea e Geca rcinus 

( f i q . 1 ) . 

Gecarc i n i d a e  

Uci des Cardi soma Epi grap sus Gecarcoide a  Gecarcinus 

Fig. 1 .  Relações internas em Gecarcinidae com base nos cara� 

teres mencionados por Chace & Hob bs ( 1 969) . ( a) carapaça ova-
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l ada com as re g i ões l ate ra is  i nf l adas ;  ( b )  espaço  romb oida l 

entre o te rce i r o p a r  de  m a x i l i p odes;  dãti l o d os p e re õ p o des 

arm a d os c om fi l e i ras de  esp i nh os .  

C omo demonstrare i a s e g u i r ,  os Geca rcinidae ti picos 

( Ca rdi soma,  Epi grap s u s ,  G c c o P � 0 i dea  e Gecarcin u s ) e os G ra1 

si dae têm ma i o r  pa rentesc o f i l o g enéti co  entre  si d o  que  com 

quaisqu e r  outros g r u p os :  Ge c a r c i n i dae ( figs .  3, 5, 7, 9 , 

1 7a, b,c, d )  e G rapsid a e  { f i gs .  2 1 , 1 7 e )  f o rmam um  g ru p o  mon� 

fi l etico d e f i ni�o p e l as se g u i ntes sinap omo r fias : ( 1 )  te rcei 

ro  pa r de  max i l i p o d es com um  esp a ç o  r omb oidal entre  e l es 

( o  esta d o  p l esiomõ r fico enc o ntrado  no g ru p o  e xte rno , d e -

mai s B r achy rhyncha , ap resenta um  espaç o  re d u z i d o  entre os 

max i l i p odes. O estad o ap omõ r f i co m ostra o espaç o entre os 

max i l í p o d es b e m  desenvo l vido, de i xando  a m andi b u l a  e x p osta ) ;  

( 2 )  p resença d e  um  ap ênd i ce te rm i nal  co rne o b em  d esenv o l v i 

d o  no p r i me i ro  g onõ p o d e mascu l i no ( o  esta d o  p l es i omõ r f i c o  e� 

contra do  no g r u p o  e xte rno a p resenta o apên d i ce te rm i nal  cõ r 

ne o e xtremamente re d uz i do  o u  ausente.  O esta do  ap omõ r f ic o  � 

xib e o a p ênd i ce te rminal cõ rne o d o  p rime i r o  g onõ p o d e  b e m  d e  

senvo l v i d o ) .  

Uci des  nao c omparti l ha nenhuma  d estas si nap omo r f i as , 

u ma vez que  o espaç o entre o te rceiro  par  d e  max i lip o des e� 

tã bastante r e d uz i d o  ( f i g .  23 ) e o ap êndice te rm i na l  co r 

ne o d o  p r i meiro g onõ p o d e  masc u l i no e r u dimentar ( fig . 17 f ) .  

66 



1 

7 
1 

L..: 

i ; 

1 ' 
' 1 

:. . 

67 

-
Por  esse mot i vo , o g ene ro Uci des deve se r coloca do em um r a -

mo exte rno ao g rupo monof i let i co form a do por G r aps i dae e Ge

ca rci n i dae ( f i g .  2 ) .  

Uc-ides  

\ 
\ ' ' 

G r a ps i d a e  Geca rci ni d ae 

F i g .  2 .  Rel a ções f i l o g enet i cas ent re Ucides e as 

G ra ps i d ae  e Geca rci ni d ae .  

fami l i as 

A ca ra p a ç a  ov a l a d a , com as reg i ões l atera i s  fortemente 

entumesci das e uma a pomor f i a ( o  esta do p l es i omõ rf i co encon -

t r a do no g rupo externo não a p resenta a ca ra p a ç a com as re

g i ões l atera i s  i nf l a d as ) comum a Uci des e aos Geca rci n i dae 

Porem  como Geca rci ni d ae e G ra ps i d ae  têm  ma i o r  p a rentesco f i 

l og enét i co ent re s i  do que com Uci des, os ca racte res da  ca ra 

p a ç a  são cons i dera dos uma homop l as i a ent re Uci des e Geca rci n i  

dae . 

Auto res como C h ace & Hob bs ( 1969 ) e T U r k ay ( 1970 , 
1983 ),  a dm i t i ram  a semelh anç a ent re as espéci es do gênero u

ai des e os Ocypodi da e .  Rod r i gues ( 1982 } conc l u i u que o de-

senvolvi mento põs-emb r i onã r i o de Uaides aordatus ( L. )  s e  
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asseme l ha a o  d os O cy p o d i d a e . Mu i to embo ra a anãlise cladistl 

c a  d a  f a mi l i a  Ge c a r c i n i d a e  não cont ribua para esclarecer as 

re l a ções f i l o g enet i c as  entre Vcides e os demais Ocypodidae , 

a seme l hanç a m o r f o l Õ g i c a  entre esses dois grupos indica que 

a d e c i sã o  m a i s a c e r t a d a  no momento  e consi d e r a r o 

Ucides c omo p e rte n c ente à q u e l a  f a mi l i a . 

4 . 4. Anál ise cla d ística  

An ã l i s e cl a d ist i c a  dos generos de Gec a r c 1 n 1 d ae 

gene ro  

O e x a me d e  e x em p l a res m a chos e fême as à as espe c i es c o 

nhe c i d as d e  Ge c a r c i ni d a e  p r o p o r c i ono u a se l e ç ã o  e estu d os d e  

q u a renta  e se i s  c a r a cte res d a  �o r fo l o g i a e xt e r n a . A anãl i se 

destes c a r a cte res nos p oss i b i l i t o u  fo rmu l a r  u rna hi p õtese d as 

re l a ç ões f i l o 9 enét i c as  { f i g . 24 ) ent re os q u atro  g êne ros da  

f am i l i a .  

C a r ãte r l - C a r a p a ç a  s u b q u a d r a d a  e o esta co p l es i o rn õ r 

f i c o  encont r a d o  no g r u p o  e xte rno . O est a d o a p omõr f i c o , p re � 

sente e m  Cardisoma, Epigrapsus, Gecarcoidea  e Ge ca rcinus, a -

p resent a  a c a r a p a ç a  t r ansv e rsa l mente o v a l a d a . 

C a rãte r 2 - L a r g u ra f r ont o r b i ta l  me d i nd o  mu i to ir. a i s  

d a  met a de d a  l a r g u r a  mãx i ma d a  c a r a p a ç a  e o est a d o  p l es i omÕ! 

f i c o , p resente e m  Cardisoma e Epigrapsus. O esta do a p omÕ r f i 

c o, p resente e m  Ge carcoidea e Gecarcinus, a p resenta a l a rgu-
-

r a  do bo r d o  f rontor b i tal meno r  co que a meta de d a  l a r� u r a  m a  
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x i ma da ca rapaça . 

Car ã ter 3 - F r o nte co� um  enta l he para receber o sep

to  i nte ran ten u l ar e o estad o  plesiornõ r fico , p resente ew Car 

d� a o� �  e Er i rrapsus . O estad o apomõ rf i c o , p resente em Ge car

coi cic �  e c� � � rcinus ,  ap resenta um septo ao  i n vés de um enta-

1 he . 

Carã ter  4 - Reg i ã o hep ãt i ca nao en t umesci da e o esta

do p l esi o m õ r f i co , p resente n o  g r u p o  e xter n n . O estado apomor 

f i co , p resente em t o d os os Gecarc i nidae , ap resenta a re

g i ão hepãt i ca n i t i damente ent u mesc i ca .  

Car ã ter  5 - Reg i ã o b ran q u i a l n i t i damente ent u wesc i da e 

o estado apomõ r f i co en c o ntrado  em t o e os os Geca rci n i cae ; 

g r u p o exter n o  ap resenta a reg i ã o b ran q u i a l c ow.u � .  

o 

Carãter 6 - O rb i ta ocu l ar fechada e o estad o p l esi ornÕ! 

f i c o  en c ont rado apenas em Ge c arcinus ;  to d os os demai s 

ros m ost ram Õ rb i tas abertas . 

gene-

Car ãter 7 - Margem su pe r i o r  da Õ r b i ta ocu l ar com um  

dente no  â n � u l o e xte r n o  co r resp o n de ao  estado p l esi omõ rf i co , 

o bservado  em Car di s oma  e Epigr aps us . A ausência deste den 

te e o estado  ap omõ rf i co , e n c o ntrado em Ge carco i de a  e Ge car-

cin us . 

Carãter 8 - Ma rgem i n fe r i o r  da Õ r bita ocu l ar nao i nter 

r om o i da e o estado p l esi o�Õ r fico , p resente em Car di s oma  

Epi gr aps us .  O estado  apomõ r fico , p resente em Ge c ar coide a 

e 

e 

Ge c arc inus ,  ap resenta uMa i nter r u p ç ã o  na margem in ferio r da 

Õ rbita ocu l ar .  
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Ca r ã te r  9 - M a rgem  i nfe r i o r  d a  Õ rb i t a ocu l a r  fo rte men 

te re b a i x a d a  é o est a d o  a p omõrf i co p resente a penas em  

graps � s ;  os  de m a i s  g êne r os a p resent am  a Õ rb i t a co� u rn. 

Epi -

C a rãte r  1 0  - Com p r i mento da  m a rgew. i nfe r i o r  d a  · Õ r b i t a 

o c u l 2 r  s o b re p assando  e m  mu i t o  o com p r i me n t o d a  m a r gem  su pe -

r i or  e o est a d o a p omõ r f i co e n co n t r a d o  a pe n as e m  Ep i grap s us; 

n os d e m a i s  g ê ne r os o com p r i me n to d as ma rge ns s v pe r i o r  e i n fe 

r i o r  sã o p r o p o rci o n a i s. 

C a r ã te r  1 1  - S u l co q ue se i ni ci a n o  â n g u l o  o r b i ta l  e x 

te r n o  e q ue se d i r i ge p a r a a re g i ã o r te r i g ostom i a l  i nco nspi

cuo  o u  a use n te é o es ta do  a p o m õ r f i co e ncon t r a d o em  t o d os os 

Ceca r c i n i d ae ; o su l co be m m a rca do  co r resp o n de a o  es t a d o  p l e 

s i omõ rf i co.  

C a r ã te r  1 2  - A a usênci a d o  su l co me nci o n a d o  a r. te r i o r  

me n te é à co n d i ç ã o  de r i v a d a , p rese n te e �  Epi graps us , Ge car  -

co i de a  e Gecarc i n us . O est a áo p l es i omõr f i co ,  obse r v a d o em  

Cardi s oma, co r resp o n ce a o  s u l co do  â n r u l o e x te r no  d a  · Õ rb i t a 

i ncons picu o .  

C a r ã te r  1 3  - Dente o rb i t a l  i nte rno de t amanh o m o de r a d o  

e o est a d o  p l es i cmõ rf i co , p rese n t e e m  Cardis oma e Ep �rap s u& 

O est a do a p omõ r fi co , o bse r v a d o  em Ge carco i de a  e G e carci n us 

co rresponde a o  dente o rb i t a l  i nte rno b asta n te sa l i ente . 

C a r ã te r  1 4  - O de n te o rb i t a l  i n te rn o  estã  p os i ci ona d o  

de n t r o d a  ca v i d a ce o rb i t a l n o  est a d o p l es i omõ r f i co.  ( Cardi s o  

ma e Epi grap s us ) . J ã  no es t a d o  a p orr.Õ rf i co, � resente em  Ge car  
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co i àe a  e Ge carcinus, o dente orbital inte r no estã posiciona 

do na ma rgem i n fe r i o r  da ó r bita . 

Ca rãte r 1 5  - Pe àu ncu l o  ocu l a r  a p roxim a damente r eto e 

o e s ta do p l esio mõ r fico ( Cardi s oma J .  O e sta do a pomõ r fico cor 

r e s pon cie ao pe d � nc � l o  ocu l a r  rec u r va do pa ra cirna ( Epi grap -

� u � � Ge carco i de a  e Ge carcinus ) .  

Ca rãte r 1 6  - A nte na e xc l u 1 da da Õ rbita é o e s ta do a po

m õ r f i co ,  p resente a pe nas em Ge carcinus ; os demais g ê ne ros a 

p re se nta m  a a nte na incl u i da na Õrbita . 

Carãte r 1 7  - A nte na maior do q ue o de n te orbita l inte r 

r.o da ma rge� in fe rio r da Õ r bita e o e sta do p l e siomõr fico 

p re se nte em Cardi s oma e Epi grapsus. O e sta do a pomÕ rfico , ob 

s e r va ao em Ge carcoi àe a  e Ge carcinus , cor res pon de a a ntena nj 

tidame nte me nor  do q ue o den te or bita l inte r no da ma rgem in 

fe rior da ó rbita . 

Ca rãte r 1 8  - A ntê n u l a s  a fa s ta da s  em re l a ção � l a rp u-

ra da f ronte é o e s ta do p l e siomõ r fico , ob s e r va do em  Cardi 

s oma e Epi grapsus. O e s ta do a pomõ r fico , p rese nte e m  Ge car -

coi dea e Ge carcinus , mos t ra as a ntê n u l a s  p r õ xima s e m  re l a 

çao a l a rg u ra da f ronte. 

Ca rãte r 1 9  - Se pto inte ra nten u l a r  p roeminen te ( p l esio

mÕ r fico ) a pa rece em Cardi s oma e Epigrapsus , e� q ua nto q ue em  

Ge carco i dea e Ge carcinus o se �to inte ra nten u l a r  é de ta ma 

nho mode ra do ( a pomõ r fico ) .  

7 1  
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C� riter 20 - Septo i nterantenular largo e o estado p l !  

siomõ r fico p resente em Cardi s oma e Epigrap s u s . O estado 

apomõ r f i co ,  o b s ervado em Gecarcoide a  e Ge carcinu s , mos tra o 

septo i nterantenular est reito . 

Carãter 21 - Au s ê nci a da carena t ran sversal da região 

subo r bital e o estado ples iomõ rf i co ,  ob servado em Cardi s o 

m a  e Epigrap s u s . O estado apom õ rfico , en cont rado em Ge car 

c o i de a e Ge carcinus cor res pon de a p resen ça da carena t ran s 

ver s al ã região suborbital. 

Carãter 2 2  - Região pte r i gostom i al levemente pilosa 

( p l es i omõ rf i co )  oco r re em Ge carco i de a  e Ge carcinu s . O estado 

ap omÕ r f i co ,  p resente em Cardi s oma e Ep igrap s u s ,  ap resenta a 

região pterigostomial den s amente pilosa .  

Carãter 2 3  - Reg i ão pte r i gostom i al com pelos regular -

mente dist ribui dos ( ples i om õ rficos ) aparece em Cardis oma e 

Ep i g r ap s us ,  en quanto que pelos com d i s t ribu i ç ão i r regular 

( apomõ r f i co )  estão p re s entes em Ge carco i de a  e Ge carcinu s . 

Carãter 2 4  - L i n ha ep i meral term i nan do ent re o qua rto 

e o quinto para de pereõ podes ( plesiomõ r f i co )  oco r re em Car

di s om a .  Em Ep igrap s u s ,  Ge car c o i de a  e Ge caicinus a l i n ha epi

meral termina ent re o terceiro e o quarto par de pereõ podes 

( apom õ rfico ) . 
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Carãte r 25 - Margen s l aterais do quadro bucal recober 

tas par c i a l mente pelo tercei ro maxilípode e o estado plesio 

mõ rf i  co (Cardisoma e Epigrapsus l .  O esta do apomõrfi co apre

senta o q uad ro bucal totalmente recoberto pe l o  ter ceiro ma

x i li pode (Ge carcoidea e Gecarcinus ) .  

Carãte r 26  - Meropodito do te rcei ro maxilípode reduzi 

do em relação ao is quio é o estado apomõrfico presente ape-
-

nas em Ge carcoidea; no s  demais generos o mero e o isquiopo-

dito s ão  s ubiguais em tamanho . 

Carãte r 2 7  - Margem externa do meropodito do tercei-

ro maxilip ode chan f rada oara receber  o exopodito é o esta-

do p l esiomÕ r fico , presente em Cardisoma e Epigrapsus . O es 

tado apomõ rfico , en cont rado em Gecarcoidea e Ge carcinus , a

presenta a margem externa  do meropodito livre de chan fradu

ra . 

Car ãter 2 8  - Palpo do ter ceiro maxilipode articu l ado 

no â n gulo antero-externo  do meropodito ( plesiom õ r fico ) e a 

con dição  presente em Cardisoma e Epigrapsus .  Em Ge carcoi-

dea e Gecarcinus o pa l po en contra- s e  articulado na face in -

terna do me ropodito ( apomõ r fi co ) .  

Ca rãter 29 - Pa l po do terceiro maxi l ípode desenvolvi-

do ê o es tado p l esiomÕ r fico , p resente em Cardisoma e 

grapsus . O e stado apom õ r fi co , en contrado em Gecarcoidea 

Gecarcinus,  apresenta o pa l po do terceiro maxi l ípode 

do . 

Epi

e 

reduzi 
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Carãte r 30 - Palp o d o  terceir o  maxilíp o de com cerdas 

longas e flex íveis co rresoonde ao estad o  plesiomõ rfico (Car-

disoma e Epigrapsus). Cerdas curtas e espinh osas no palpo 

d o  te rcei ro  max i lí � o de indicam o estado  apomÕ rfico ( Gecarcoi 

dea e Ge carcinus ) .  

74 

Carãter 3 1  - Palp o do terceiro  maxilíp ode ocul to e o 

estad o  ao omõ rfico p resente a9enas em Gecarcinus ; os 

aêne r os ap resentam o palpo exp osto . 

demais 

Carãter 3 2  - E x opodito do  te rcei ro  maxilí po de desenvol 

vid o  ( plesiomõrfico) aparece em Cardisoma e Epigrapsus. O es 

tad o  a� omÕ r fico , o bservado em Gecarcoidea e Gecarcinus co r

resp onde ao e x opódito reduzido . 

Ca rãte r 33 - E xo po dito d o  tercei ro maxilípo de expos

to e o estad o  plesiomõ rfico , encontrad o  em Cardisoma e Epi

grapsus. O estad o  apomõ rfico , exopodito oculto , estã presen

te em Ge carcoidea e Gecarcinus . 

Carãte r 34 - Pilosidade densa so b re a face externa d o  

e x opo dito d o  terceiro  maxilí po de e o estad o  apomõr fico pre

sente apenas em Cardisoma; os demais gêneros apresentam pe

los escassos so b re a face externa do  ex opo dito . 

Ca rãte r 3 5  - Cerdas longas nas ma rgens do  exopodito do  

te rceiro  maxili pode ,  ausente no  estad o  plesiomõ rfico (Cardi

soma e Epigrapsus ) e p resente no estad o  ap omÕ rfico (Gecarcoi 

dea e G e carcinus ).  
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Ca rãter  36 - Exopod i to do terceiro maxilipode com fla 

gelo desenvolv i do ( p l esi omÕ r f i co) ocorre em Cardisoma � Epi -

grapsus , Gecarcoidea e Gecarcinus ap resentam o fla gelo redu 

zido ou a usente ( apomÕ r fico). 

Ca rãter  3 7  - O estado plesiomõ rfico cor resoonde ao fla 

gelo do exopodito do te rcei ro maxili pode de tamanho normal 

ou reduz i do ( Cardisoma e Epigrapsus) . O estado apomõ rfico 

estã rep resentado pela a usência de fla gelo ( Gecaraoidea e 

Geaarainus J. 

Ca rãte r 38 - Exopodito do seg undo maxilipode com fla g� 

lo desenvolvido ( plesiomõ rfico) ocorre em Cardisoma, enquan

to que flaaelo reduzido ou a usente ( apomÕ r fico ) ocorre em 

Epigrapsus, Ge aaraoidea e Geaarainus . 

Ca rãter 39 - O estado plesiomõ rfico cor responde ao fl! 

gelo do exopodito do seg undo maxili pode de tamanho no rmal ou 

reduzido ( Cardisoma e EpigrapsusJ .  O estado apomõ rfico estã 

rep resentado pela ausência de fla gelo (Geaaraoidea e Geaarai 

nus J .  

Ca rãter 40 - Exopodito do p rimeiro maxili pode com fla

gelo desenvolvido { plesiomÕ rfico) estã p resente em Cardiso

ma, enq uanto q ue flagelo reduzido ou  a usente ( apomÕ rfico) o

corre em  Epigrapsus, Geaaraoidea e Geaarainus. 

Ca rãte r 41 - O estado plesiomõrfico corresponde ao fla 

gelo do exooodito do p r i meiro maxilípode de tamanho normal 

ou reduzido ( Cardisoma e Epigrapsus). O estado a�omõ rfico e� 

tã representado pe l a  au s ência de f l agel o  ( Geaaraoidea e Ge

aarainus J.  
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Carãter 42 - Opé rculo da g l ându l a  excreto ra ap roxi ma-

damente na mesma altu ra da mar gem i nter i o r  da Õ rb i ta ê o 

estado plesi omÕ rf i co, p resente em Cardi soma e Epi grapsus  

O estado apomõrf i co �  observado em Gecarcoidea e Ge carcin us ,  

ap resenta o opé rcu l o  da g l ându la  excreto ra posi ci onado abai 

xo da mar gem i nfer i o r  da Õ rb i ta .  

Carãte r 4 3  - Dãti l o  dos �e reõpodes l i v re de esp i nhos 

e o estado p l esi omõ r f i co encontrado no g rupo exte rno . O es

tado apomõ r f i co ,  comparti l hado por todos os Gecarcinida e , 
ap resenta o dãti l o  dos pereõoodes armado com f i l e i ras 

esp i nhos.  

de 

Carãter  4 4  - U m  tufo de ce rdas entre a coxa do te rcei 

ro e quarto pereõpodes ê o estado apomÕ r f i co ,  p resente ape

nas em Epi graps us ;  nos demai s  gêneros o tufo de ce rdas estã 

ausente . 

Carãter 4 5  - P i l osi dade das ma rgens do abdomen das f ê  

meas fortemente desenvo l v i da ê o estado p l esi omÕ r f i co ,  ob  -

se rvado em Cardi soma e Epigrapsus . O estado apomõ r f i co ,  p r� 

sente em Gecarcoidea e Geca rcinu s ,  corresponde a p i losi dade 

das margens do abdomen das fêmeas l evemente desenvo l v i da .  

Carãter 46 - A bertura d i sta l do p r i me i ro gonõpode · ma! 

cul i no na extrem i dade do apêndi ce termi nal cõ rneo ( p l esi o -

mÕrf i co) estã p resente em Cardi soma . Em Epi grap s u s ,  Gecar -

coidea e Ge carcin us  a abertura d istal do p r i me i ro gonõ pode 

masculi no ê sub term i na l  ( aoomõ rf i co). 

76 
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A hip õ tese de mo n o fi l i a  o a r a os gêne ros Cardi s oma , 
Epigraps us ,  Gecarcoidea e Ge carcinus tem a p oio n os ca racte

res 1 ,  4 ,  5 ,  11 e 4 3. A p rimei ra  cladogê nese sep a r ou Cardi 

soma do  g rup o Epigrapsus +. A imensa maio ria dos ca racteres 

a n alisados são plesiomÕ rficos p a r a  Cardis oma. Este � rup o 

modificou-se muito  p ouco em rela ção a o  pla n o  mo rfólÕ gico 

dos G ra psidae . Cardiso ma desen v olveu-se como um g rupo  b as -

t a n te conserv a tiv o  acumula ndo a pen as duas sin a p omo r fias (22, 

34 ) . O seu g rup o irmão Epigrapsus + acumulou diversas mofi

fica ções ( 1 2 ,  1 5 ,  24 , 46 ) , p rincip almen te em rela ção a os ma 

xili p odes ( 36 ,  3 8 ,  4 0 ) . 

7 7  

O even to  clado 9en e tico seguin te dividiu os g rup os Epi 

grapsus e Ge carcoidea +. O r amo p recoce , Epigrapsu s ,  so 

f reu modifica ções n a  região da  Õ rbit a  ocula r  ( 9 ,  1 0 )  e de

sen v olveu independen temen te um ca r ã ter  ( 22 )  em comum com 

Cardis oma. Uma out ra deri v a ção imp o r t a n te relacion a -se a 

o b ten ção de ãgua in te rsticial p a ra umedecer as b râ nquias ( 4 4 ). 

P o r  seu tu rn o , o ramo ret a rdado , Geca rcoidea + ,  experimen -

t ou um n umero sig nifica tiv amen te maio r de deri v a ções. A ma 

io ria  dos ca racte res a n alisados most ra ram se r sin a p omo rfias 

deste n i vel de universalidade . Ao n i vel dest a dico t omia ti 

ve ram o ri�em ca racteres que dista ncia r am o g ru p o  G ecardoi -

dea + do  p l a n o  mo rf ológico o bse r v ado n os demais Geca rcini -

dae . H ouve modifica ções n as reg i ões f ron t al ( 2 ,  3 ) ,  o rbi 

tal ( 7 ,  8 ,  1 3 ,  1 4 ) ,  sub o rbital  ( 21 )  e p te rigostomia l ( 23 ) 
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A antena e a antênula tamb ém  sofreram mod i f i cações ( 1 7 ,  1 8 , 

19, 2 0), assi m como o o�e rcul o da glândula excreto ra ( 4 2 ) e 

o ab domen das fêmeas ( 45 ). Entretanto, as t rans·fo rmaç ões 

ma i s  numerosas e p rofundas oco r reram na reg i ão bucal ( 2 5  

2 7, 2 8, 29, 30, 32,  3 3, 35, 3 7, 39, 4 1 ) .  

7 8  

A cladogênese segu i nte resultou na separação de G e ca r 

coi dea e Gecarcinus . Gecarcoi dea quase não sof reu a l te ra -

ções em re l ação ao plano mo rfolÕgi co estabeleci do na d i coto 

m i a  anter i o r, mostrando apenas uma úni ca der i vação no te r

cei ro max i li pode ( 26 ) .  Gecarcin us também  não expe r i mentou m� 

i o res alte rações em relação ao plano b ãsi co f i xa do no even

to anter i o r .  Houve apenas mod i f i cações na Õ rb i ta ( 6 ), na 

antena ( 1 6 )  e no palpo do tercei ro max i li pode ( 3 1 ) .  

A e xemplo do oco r r i do nas d i cotom i as ante r i o res, o 

ramo precoce fo i o que acumulou o meno r numero de s inapomor 

f i as ao nivel da separaçao . 

Anã l i s e c l a di s t i c a d a s  e s p é c i e s  de  Gecarcinus 

O estudo de v i nte ca racte res da mo rfolog i a  externa po� · 

si b i l i tou a fo rmulação de uma hi põtese f i logene t i ca 

2 5 ) p a ra a s  e s pe i i e s de Gecarcinus J 

( f ; g. 

Carãter l - Margem i nfer i or  da Õ rb i ta ocular dos exem 

plares com menos de 25 m i límetros de largura da carapaça º! 

nada com tub érculos agudos e proem i nentes e a con d i ç ão apo 

mÕrf i ca presente apenas e m  quadratus ;  as demai s espéci es a-



-. 

. ' 

·--:i 

....-, 

p resentam tub é r cu l os disc retos na ma rgem infe rio r  da Õ rbi 

ta o cu l a r .  

79 

Ca rãte r 2 - Me rop odit o do te r cei ro  maxi l i p o de dos e-

xemp l a res com 30 mi l 1me t r o s  ou mais de l a r gura da ca ra pa-

ça não a l cançando o e p i s t ôm i o  e a c ondição p l e siomõ rfica e� 

cont ra da a penas em ma l pi ? e 17 s i s ;  as demais esp é cies a p resen

tam o esta do a o omÕ rfic o que c o r resp onde a o  me ro p o dito a l can 

çando  o e pistômio ou a antênu l a .  

Ca rãte r 3 - Me ropodit o d o  te r ceiro  maxi l i p o de d os e 

xemp l a res com 3 0  mi l imetros ou mais de l a rgura da ca ra pa ça 

a l cançand o as antênu l as e a c ondição a p omÕ r fica o bse rva da a

penas em ruri c o l a  e Za gos t oma; as demais espe cies a p resen -

tam o esta do  p l esiomõ rfico  que c o r resp onde a o  me r o p o dit o não 

a l cançand o a antênu l a .  

Ca rãte r  4 - Ema rgina ção do  me r o p o dito d o  te rceiro ma 

xi l i p o de a l a rga da e o esta d o  p lesiomÕ rfic o p resente em  ma l 

pi lens i s . O esta d o  a p omõ rfic o que c o r resp onde a ema rgina -

ção do  me ro p o dito estreita ou ausente , foi o bse r va do  em la

gostoma,  wei l eri, planatus,  Zatera l i s ,  ruri c o l a  e q uadra -

tus .  

Ca rãte r 5 - Ema rgina ção d o  me rop o dito d o  te rceiro ma 

xi l i p o de ausente e a c ond i ção a p omõ rfica p resente a penas em 

rurico la  e quadratus ;  nas demais espé cies a ema rgina ção d o  

me r o p o dito estã p resente . 
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Carãter 6 - Emar ginação do me ropod i to em  fo rma de 

" V '' e a condição apomE rfica observada apenas em p l an a t u s  , 

nas demais espe cies a emarginação do me rooodito assume for

mas diferentes. 

80 

Carãter 7 - Emarginação do me ropodito nunca como u m a  

fissu ra e o estado � l esiomõ rfico obse rvado em  ma lpi l en s i � , 

p lanatus ,  Zatera l i s ,  quadratus e rurico l a. O esta do apomõ r

fico, presente em  we i l eri e Zagostoma , ap resenta a ema rgin� 

çao do me ropodito reduzid b a· · uma fissu ra. 

Ca rãter 8 - Emar ginação do me ropodito localizada no 

bordo ante ro-inte rno ou interno e o estado apomõ rfico, en-

contrado anenas em  wei l e ri e Z agostoma;  nas demais espe -

cies a e marginação, quando p resente, encontra-se no bo r do 

ante rior . 

Carãte r 9 - Emarginação do me ropodito do te rceiro ma

xilípode localizada no bordo inte rno e o estado apomõ r fico 

presente apenas em Zagostoma; nas de mais espé cies a emargi

nação, quando presente, estã situada no bordo ante rior ou 

antero-inte rno. 

Ca rãter 1 0  - Cerdas cu rtas e espinhosas sob re a face 

inte rna do meropodito quando nume rosas e regularmente dis

t ribui das co rrespondem ao estado apomõ rfico observado em 

w e i l e ri e Zagostoma; nas demais esp e cies as refe ridas cer 

das são pouco nume rosas e d e  d i stribuição i r regular.  
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Carã te r 11 - E xopodito ( ce r das inc l ui das ) do te rce i ro 

ma xilipode  não sob r e passando a a r ticula ção isq uio-me ra l co r 

responde  ao esta do plesiomÕ rfico, p resente em latera lis , 
rurico la e qua dratus . O estado apomõ rfico , encont ra d o  em 

lagostoma, w eil eri, p lanatus e ma lpilensis , co r res o o n d e  a o  

e xopodito u l t rapassando a a rticula ção isq úio-me ra l . 

Ca rãte r  12 - Ma r gem distal do me ropodito do te rce i r o 

ma xili pode  fo rtemente acha tada e a condição apomÕ r fica p re -

sente apenas e m  ma lpi l ensis ; nas demais esp écies a 

distal do me ropodito e a rre dondada . 

ma rgem 

Ca rãte r  13 - Ma rgem int e rna do ca rpo do q u e l ipode a r -

ma da com espinhos for tes  e p roeminentes corr esponde ao esta 

do a oomõ rfico obse rvado a p enas em weil eri; nas d emais esp� 

cies a marge m inte rna do ca rpo não estã a rma da ou ap resen

ta espinhos re d uzidos . 

Ca rãte r 14 - Qua t ro fileiras de espinhos no dãtilo dos 

pe re õ podes dos e xempla res com 5 0  milíme t ros ou mais de l a r

gu ra da ca rapaça e o esta do p l esiomõ r fico , encont rado em 

quadratus e l atera lis. O esta do apomõ r fico, p resente em 

ma lpilensis , pl anatus , w eil eri, l agostoma e rurico la, co r -

responde a seis fileiras de  espinh os no dãtilo dos p e re õ po

d es .  

Ca rã t e r 1 5  - Ma r g ens late rais do apêndice t e rminal cor 

neo do o rimeiro gonõpode  masculino recurva das pa ra baixo cor 
responde  ao esta do plesiomÕ rfico, p resente em ma lpi l ens is , 

p lanatus , weil eri e l agostoma . O estado apomõ rfico, encon -
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t rado em l a t e ra l i s ,  ruri c o l a  e qua dra t u s ,  a p resen t a  as ma r-

gens l a te ra i s  do a p ê nd i ce cõ rneo recu rva d as ou comp l et a men 

te dob radas pa ra c i ma. 

Ca rã ter 1 6  - Ma r gens l a tera i s  do a p ê n d i ce termi -

n a l  cõ r neo comp l etamen te dob ra das p a ra ci ma  e o es t a do a po  -

mõ r f i co, p resen te a penas em ruri co la ;  n as dem a i s  es p e ci es o 

a p ê nd i ce cõ rneo es tã  apen as recu rva do .  

Ca rã te r 1 7  - Pe l os b asa i s  do p r i mei ro gonõp ode mascu 

l i no sob repassando em comp r i men to o a o ê n d i ce term i n a l  co r

neo e o estado p l es i omõ r f i co, p resen te em ma lpi l en s i s ,  p lan� 

tus , w e i l eri e l ago s toma . O es t a do apomõ rf i co, p resen te em 

l a t e ra l i s ,  ruri co la  e quadra tus , co rresponde aos p ê l os b a -

sa i s  n ão sob rep assa n do o a p ê nd i ce term i n a l  cõ rneo . 

Ca rã te r  1 8  - P a l po  do p r i me i ro gon õpode masc u l i no c u r  

t o  ( p l es i omÕ r f i co )  oco r re em ma lpi l en s i s ,  p lan a tus , w ei l eri e 

lago s t oma, en q u a n to q ue o pa l po do p r i mei ro qonõ pode masc u l l  

n o  l on go ( apomÕ rf i co ), es tã  p resen te em la t e ra li s ,  ruri co l a  e 

quadra tus . 

Ca rã te r  1 9  - P r i me i ro gonõpode masc u l i no dos exemp l a 

res com ap rox i m a damen te 2 5  m i l i met ros de l a rg u ra de ca rapa

ça sob repassando a seg u n d a  s u t u ra esterna l v i s ive l é o esta

do apomÕ r f i co obse rvado a penas em la tera l i s ;  n as dema i s  es

pec i es ,  o p r i mei ro gon õ�o de masc u l i no nã ó a l ca n ça a seg u nd a  

su t u ra es terna l v i sive l .  

82 
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. C a r ãte r 20 A p ênd i ce te rm i na l  co rneo do p r i me i ro g� 

nõ pode m a s cu l i no cu rto e o e stado p l e s i om6 r f i co ,  p re sente 

em  ma lpi lens i s, wei leri e lago s t oma . O e s t a do a pomÕ r f i co , 

encontr a do em la tera l i s ,  ruri co la e q u adr� � � s �  corre s ponde 

ao a p ênd i ce te rm i na l  c õ rneo l ongo .  

A s  e s pe c i e s  de Gecarcinus  e vo l u l r a m  a p a r t i r de um a 

e s pe c i e  ance str a l  com Õ r b i t a  ocu l a r  fe c h a d a , antena e x c l ul 

d a  d a  Õ r b it a  e com o p a l po do te r ce i ro m a x i l l pode ocu l to 

pe l o  me ropod i to. 

A c l a dog êne se se gui nte d i v i d i u e ste g rupo ance str a l  

e m  do i s outros . O p r i me i ro ,  ma lpi lensis  + ,  mod i f i cou- se mu� 

to pouco ( 11 , 1 4 ) , m antendo- se p rõx i mo do p l ano morfo l Õ g i 

co  dos  Ge carcoi de a .  A g r ande ma i or i a d a s  s i na pomo rf i a s de 

ma lp i lensis  + re fe re-se ao te r ce i ro ma x i l í pode. J ã  o se gu� 

do g rupo , la tera lis  + ,  sofreu mod i f i c a ç õe s ma i s  sub stan 

c i a i s ( 2 , 1 5 ,  17 , 1 8 , 2 0 ) ,  p r i nc i p a l mente no te r ce i ro m a x i l í  

pode e p r i me i ro gonõ pode m a s cu l i no .  

O g rupo ma lpi lensis  + se r i a m a r c a do a i nd a  por pe l o  

menos trê s eventos c l a dog êni cos . O p r i me i ro de l e s  deu o r i 

gem a ma lpi lens is  e a p lanatus + .  O r amo p re co ce , malp i le� 

s is ,  a p re senta um a uni c a  a pomorf i a que co r re s ponde ao a ch! 

t amente d a  m a rgem ante r i or do me ropod i to do te r ce i ro m a x i 

l ípode ( 12) , enquanto que o seu g rupo i rmão , p lanatus + ,e� 

pe r i mentou um aumento de tam anho no te r ce i ro maxilípode ( 2) 

e um e stre i tamento na em a r g i na ç ão do me ropod i to do te r ce i 

ro m a x i li pode ( 4) ,  a m bos  c a r a cte re s de senvolv i dos  i nde pen-

83 
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dentemen te em p l an a t u s  + e Z a t e ra L i s + .  

A cladogê nese se g u i nte separou p l an a t u s  d o  g r u po wei

Z eri +. Novamen te foi o ramo p recoce , p l a n a t u s ,  que exper i  -

mentou menos mod i f i cações . A u n i ca de r i va ção encontrada co r

resnon de ao es tre i tamen to da  ema rg i n acã o do meropod i to do 

tercei ro maxi li po de que ap resenta a f o rmr1 de u m  11 V 11 ( 6 ) . J ã  

o ramo retardado , wei l e ri � ,  ap resenta t rê s  s i napomorf i as 

todas referentes ao te rce i ro maxi li pode . A p r i mei ra s i napo -

mo r f i a  cor res pon de ã ema rgi nação do me ropod i to que f i cou 

red uz i da a uma fen da ( 7 ) .  A seg u n da ,  re fe re-se a pos i ção da 

emar g i nação que se encontra agora ma i s deslocada para a ma r

gem i nterna do  me ropod i to ( 8 ) .  A terce i ra s i napomorf i a e n 

con trada no  g ru po wei Z eri + ,  correspon de a u m  aumento no n u 

me ro de ce rdas cu rtas e espi n hosas sob re a face i nte rna do 

me ropod i to bem como a d i str i b u i ção mai s reg ular das 

( l O )  

mesmas 

O evento seg u i nte deu o ri gem a w e i l e ri ,  que sof reu  uma 

t ransfo rmação no  carpo do queli pode , cu j a  margem i nterna a

go ra apresenta espi n hos fortes e proemi nentes ( 13 ) ;  e a Z a

gos toma.  D uas s i napomo rf i as são observãvei s  em l ago s toma 

A pr i me i ra delas co r respon de ao te rce i ro maxi li pode , cujo 

taman ho  ago ra perm i te ao me ropo d i to alcançar as antê n ulas ( 3 ). 

A s eg u n da ,  refere- s e  ao deslocamento da ema r g i nação do ter 

cei ro maxi li pode para o bo rdo i n terno do me ropod i to ( 9 )  

Mai s u ma vez pode-se ob servar a repeti ção do pad rão ante -

r i or no qual o ramo p recoce ac�mulou  menos  der i vações que 
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o ramo reta rdado . 

O g ru po Z a t era l i s  + ap re s enta um  evento cladogenetico 

a menos do q ue o g r upo ma lpi len s i s  + .  A p rimeira dicotomia s� 

parou l atera lis  do g r u po  quadra t u 8  + .  O ramo p recoce, latera-

l i s ,  most ra uma de rivação  bas tan t e  evidente . Nos e xe mplares 

machos com ap roximadamente 2 5  m i l 1 m e t ros de la rg u ra da ca rap� 

ça , o p rimeiro gonõoode mascu l i n o  j ã  aoa rece completamente for 

mado ( 1 9 ) .  O ramo retardado , qua dra t us + ,  sof re u  a pe rda da 

e mar ginação do te rceiro maxili pode ( 5 ) .  

A ultiMa cladogênese dete ctãvel de u o rige m  a quadra

tus , q ue e x pe rimentou uma t ran s fo rmação na re gião o rbital ( 1 ) , 

e a ruri c o l a .  Seis fileiras de e s p i nhos no dãtilo dos pe reõ p� 

de s e um  carãte r de senvolvido inde pendentemente por  ruri co la  

e ma lpi l ensis  + ,  enq uanto q ue o me ropodito do  te rceiro maxili 

pode alcançando as antênulas e u ma homoplasia ent re ruri c o la  

e l agostoma . As mar gens late rais do apêndice te rminal co rneo  

do p rimei ro gonõpode mas culino comple tamente dob ra das pa ra ci 

ma e uma aoomo rfia e xlu siva a ruric o la .  

S .  D i s cus s ão 

5 .  1 .  As re l ações de Gecarci ni dae co■ outros Bra chyura 

E xce de as finalidades deste t rabalho analisa r as rela 

çoe s  filogeneticas ent re os Gecarcinidae e as demais fami -

lias de B rachy u ra .  Porem, os resultados colhidos neste t ra-

balho, f rente aos conhecimentos atuais sob re filogenia dos 
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B r a c hyu ra , i nd i c am que a l g uns comentãr i os s ao  desejãve i s .  

De  a cordo com W i l ey ( 1 981 ) e , -.B rooks 'é t  a i .  (1984 ) 

e m  um  estu do f i l ogenéti co o g ru po- exte rno ideal para resol

ve r a p o l a r i z a ção  dos c a r a c t e res do tãxon em estu do ( no c aso 

Ge c a rc i ni d a e ) se ri a o g r u n o - i rmã o deste tãxon . N o  entanto 

o conh e c i mento atu a l s o b re  a s  re l a ções de p a rentesco entre 

as f a mi l i as de  B ra c hyu ra  c r i a a l gumas d i f i cu l d a d es p a r a se  

de f i ni r o g ru po- i rmão  de  Ge c a r c i n i d a e , jã que as re l a ções de  
f( -

p a rentesco p ropostas ate a go,t'a tem s i do , v i a d e  r e g ra , b ase! 

das em c a ra cte res p l es i omõ rf i cos e a pomÕ r f i cos i nd i s c r i m i n a 

damente . 

S e gundo de  S a i nt L a u ren� ( 1 980a , 1980b ) as  fami l i as 

Ge c a r c i ni d a e , r, r a ps i d a e , 0cypod i d a e  e My cti r i d a e  têm 

or i g em comum . Bowman & Ab e l e  ( 1 982 ) i nclui ram Ge c a r c i ni d a e  

uma 

G ra ps i d a e  e My cti r i d a e  na  su pe rfami l i a  G r a ps i doi d e a . Jã R i c e  

( 1 98 1 ) ,  b ase a do no desenvo l v i mento l a rva l , su g e r i u  que Ge c a! 

c i n i d a e , G r a ps i d a e  e 0cy pod i d a e  comp a rti l h am um ancestr a l 

em comum e qu e G ra psi d a e  e 0cypod i d a e  estão m a i s  p róxi mos e� 

t re s i . Leone ( 1950 , 1951 ) , a p a rt i r de estu dos se rolÕ g i cos , 

men c i onou qu e G ra psi d a e  e 0cy pod i d a e  não são est re i tamente re 

l a c i ona dos .  

A p a rte essas contrové rs i as ,  encontr amos algumas ev i  

dênc i as  (veja também na  pãg . 70 ) d e  que  G r a ps i d a e  e Ge c a r c i  

ni d ae  são um g ru po mond f i l eti co de f i n i do por  p e l o  menos du as  

s i na pomo r f i as . A p r i me i ra delas e b asta nte cla ra  e estã re 

p resenta d a  por  um esp a ço rombo i d a l  b em desenvolv i do entre o 
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tercei ro pa r de max i l 1 podes ,  dei xando a mandi bula exposta 

J ã  a segunda si napomo r f i a refe re-se a um ap ênd i ce . terminal 

cõ rneo no p ri me i ro gonõ po de masculi no ,  p resente em todos os 

Geca rci ni dae mas que p reci sa ser conf i rmado em ap roxi mada -

mente 5 0 %  dos G ra o s i d ae . Estas si napomo rf i as const i tuem a i n  

d i cação de que Ge c a r c i ni dae e G rapsi dae são g rupos- i rmãos . 

5 . 2 . A fi l ogeni a  dos Ge carc i n i dae 

Cabe ago ra ana l i sarmos a hi p õtese f i loqenê t i ca p ropo� 

ta para a famil i a  Geca rci ni dae . 

A mono f i l i a dos Geca rci ni dae estã  documentada 

caracte res 1 ,  4 ,  5 ,  1 1  e 4 3  e a f i logeni a a nivel de 

pe l os 

genero 

p rati camente nao ap resenta p roblemas . A úni ca questão e que 

o carãte r 22 gera uma n i p õ tese alternat i va para a posi ç ão 

do gênero Epi graps us na f i lo geni a .  Este carã ter e compart i 

lhado po r Cardi soma e po r Epigraps us e pode r i a ser i nterp rf 

tado como uma si napomorf i a entre estes do i s  g ê neros ( f i g . 24 ) .  

N o  entanto , se ace i ta rmos esta hi p õtese , te riamas necessar i a 

mente que adm i t i r um numero bem ma i s  elevado de homoplasi -

as ( 1 2 ,  1 5 ,  24 , 36 , 3 8 , 4 0 , 46 ) ent re Epigraps us e Gecarcoi 

dea+. Deste modo , a h i p õ tese ma i s  parci moni osa ê consi' dera r  

Epigraps us e Gecarcoi dea  + como g rupos- i rmãos e adm i t i r uma 

homoplasi a (22 )  entre Cardi soma e Epi grapsus. 

A f i logen i a p roposta para as esp êci es de Gecarc inus 

supoe um numero ma i o r  de homoplasi as ( 20% do total de carac

teres ) ,  não obstante algumas delas não p rop i ci arem i nterp re-

87 
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tações filo geneticas alternativas . O s  caracteres 2 e 4, p o r  

exemplo, s ã o  compartilhado s  p o r  planatus + e p o r  Zat eralis + 

( fig . 25 ) .  T o davia, interp retar tais caracteres com o  sinap o 

m o r fias entre p l ana tus + e Zateralis + seria estipular erro-

neamente o n 1 ve l  de univers alidade des tes caracteres, uma 

vez que s eme l ha n te sup osiçã o deixa ria o g rup o planatus + 

s ém s i na p omo r f i as . Os  cara c te re s 3 e 1 4 , p o r  sua vez , i n d i c � 

riam a p rinci p i o uma uniã o entre rurico la e o g rup o malpi l e� 

sis +, s õ  que, nes te cas o, o s  caracte res 5, 7 ,  8 ,  1 0 ,  1 7 ,  1 8  

e 20 teriam que ser  reinterp retados  como homo plasias, alem  

de te rmo s  que admiti r uma reve rs ã o  ( 1 1 ) .  A s sim s endo  , a in

te rp retaçã o  mais parcimoniosa  e admitir a homo plasia dos  

caracte res 2, 3, 4 e 1 4 .  

A consistência de uma hip õtese filogenetica estã li-

gada ã quanti da de de caracteres capazes de gerar  hipõteses 

conf l itantes . D o s  quarenta e s eis analis ados  ao ni vel de g ê-

ne ros  apenas um ( 22 )  p o s sibilita uma interp retaçã o  

tiva para a fil o genia, o que to rna o clado g rama de 

a l te rna-

gene ros  

bas tante consis tente e indica que e ste dificilmente sera m o 

dificad o .  Em b o ra firme, o cla do g rama das es pécies de Gecar

cinus e meno s  consis tente na med i da que conte m um nume ro ma

io r de hip õteses  de homo plasia. 

b re e o s  p ouco s  fôs s eis conhecidos  p raticamente nã o fo rne -

cem inf o rmações  s ob re o pas sado  d o  g ruo o. To davia alguns as -

R8 
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pectos da · histó ria dos Geca rcinidae podem ser deduzidos tan

to da fi l ogenia q uanto do atual pad rão de distrib uição geo -

g rã fica . 

C omo obser vado por Rosa ( 1931) e desenvolvido por Amo 

rim ( 1 9 8 2 b )  o ramo precoce de uma filogenia apresenta em 

ge ra l  um n u mero significativamente maior de sinapomorfias ao 

ni ve l da s eparação  do q ue o ramo retardado . No entanto , ao 

se observar  a fi l ogenia dos Gecarcinidae ( fi9 . 24) , verifi

ca-se exatamente o ooosto , ou  seja , q ue o ramo precoce apre

senta aera l mente um numero bem meno r de sinaporno rfias ao ni 

vel  da dicotomia do q ue o ramo retardado . Este pad rão nao 

parece f r u to de u ma casualidade mas , ao contrã rio , o resul

tado da extinção de u m  o u  mais ramos precoces , o q ue produz 

um  aumento signi ficativo na contagem das sinapomor fias do 

ramo reta rdado adjacente , u ma vez q ue ex tinto um  ramo pre

coce as sinapo rmo rfias de l e  e do ramo reta rdado adjacente são 

somadas. 

Esse parece ser o caso de Epi grapsus + e de Gecarcoi 

dea �,  re t a r d a d o s  em re l a çã o a Cardis oma e Epigrapsus re s pef 

tivamente , porem  com um  numero de sinapomorfias e x t remamente 

mais elevado . O g rande numero de sinapomo rfias de Epigrap-

sus + e de Gecarcoi de a  + resulta possivelmente do efeito da 

extinção total de pe l o  menos dois ramos da fi l oqenia , cada 

um  deles irmão de Epi grapsus + e de Gecarcoidea  � respecti

vamente . Considerando q ue o numero de espécies viventes pre

sumivel mente não totaliza 1% de todas as espécies q ue jã e-

89 
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x i s t i ra m ,  e evidente que a · extinção é um dos processos evo l �  

tivos mais conspícuos ( Mayr , 1 9 7 7) .  U m a  vez que os ramos pr! 

coces gera l mente se iniciam  como pequenas popu l a ções margj_ 

na i s  i so l adas do restante da popu l a ção ( Amorim , 1982a) , sua 

e x t i n ção  provave l mente é um fenômeno b astante comum , pois 

q u a n t o  menor a popu l a ç ão de uma espécie maior a su a vul nera 

b i l i d a de ã e xtinção ( Mayr , 1965). 

O atua l p adrão de distribuição geogrã fica a presentado 

pe l os Gecarcinidae também  não parece casua l ,  m as antes indi 

ca r uma  distribuição do tipo re l icto (como definido por Dar

lino ton , 1 95 7) .  

A m aioria das esp ecies de Cardi soma e Geca rcin us e 

90 

todas as especies de Epi grapsus e Gecarcoi dea são encontra -

das em l oca l idades restritas e em muitos casos a penas em i

l h as ( figs . 26 , 27 , 28 , 29) . A ãrea de distribuição destas es 

pecies provave l mente deve ter sido bem maior do que a obser

vad a  atua l mente , de modo que extinções recentes confinara m es 

tes grupos ãs pequenas areas onde e l es persistem atua l mente . 

Esta h ipõtese e co�roborada pelo  encontro de fÕsseis de Car

di s oma sp . e G e ca rcinus  sp do ho l oceno da i l h a  de Antigua ( C� 

ribe) onde segundo · C h ace & Hob bs ( 1969) atua l mente não exis-

tem representantes da  f a mi l i a . Uma vez que as especies de 

Cardis oma e Gecarcinus  são a mpl amente util izadas como a l ime� 

to , Preguil l e t  a l .  (1988) acreditam  que a interferência hu

mana pode ter sido a causa  da  extinção destas espécies . : : En

tretanto , de acordo com Preguil et a l .  (op .  c i t ) ,  os depõsi-
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t o s  d o  h o l oc e n o  de A n t i g u a  c o n t é m  a i n da d u a s  e s p é c i e s  de mo r 

ce g o s , Mormoops blainvillei L e a c h  e Pteronotus parnelii ( Gray) , 

e d u a s  e s p é c i e s  d e  a ve s , Polio limnas flaviventer ( B o d d a e rt ) e 

Puffinus lh erminieri L e s s on , a t u a l me n te e x t i n t o s  n a  i l h a  

C omo a i n te rfe rê n c i a h u ma n a  d i f i c i l me n t e  p o d e r i a s e r  u s a d a 

p a ra e x p l i c a r  a e x t i n çã o  d a s  a ve s  e mo rce g o s  e a h i p õ t es e de 

c i n c o  e ve n tos  d i fe re n te s  p a r a  e x p l i c a r  s e i s  e x t i n çõ e s  e i 

g u a l me n t e i mp r o v ã ve l , a c o n c l u s ã o  i me d i a t a  e q u e h o u ve um  u 

n i c o a c o n te c i me n t o , d rã s t i c o  o s u f i c i e n te , p a ra e x t i n g u i r e m  

u m  s õ  p e ri o d o  ( h o l o c e n o )  o rg a n i s mo s  c o m  h a b i t a t s b a s t a n te d i  

fe re n t e s . 

6 .  Con c l usões 

A re fe rê n c i a ma i s  a n t i g a  a os c a ra n g u e j o s  d a  f ami l i a  

Ge c a rc i n i d a e  é p ro v a v e l me n te a de  S o a re s  ( 1 9 87 ) ,  q ue t ra t o u  

s u s c i n t a me n te d a  mo r fo l o g i a e d o s  h ã b i t o s d e  Cardisoma gua

nhumi L a t re i l l e .  

M u i t o  e mbo ra  a ma i o r i a d o s  a u t o re s  t e n h a  c re d i t a d o  a 

f a mi l i a  Ge c a rc i n i d a e  a Ma c l e ay ( 1 8 3 8 ) , o t e rmo ve rn a c u l a r "�

c a rc i n i e n s " ,  e mp re g a d o p o r  H .  M i l n e E dw a rd s  ( 1 8 3 7 ) , e um  n o  

me d i s p on i ve l p a ra o g ru p o  d a  f ami l i a  de  a c o r d o  c o m  o a rt j 

g o  l l a ( i i i )  do  C õ d i g o  I n te rn a c i o n a l  de N o me n c l a t u ra Z o o l õ gl · 

c a . -

Te n d o p o r  b a s e  q u e a " E n cy c l o p e d i e Me t h o d i q u e "  de 

L a t re i l l e foi p ub l i c a da em 1 82 5 , d i v e rs o s  a u t o re s  me n c i o n a 

r a m  q u e  o g ê n e ro  Cardisoma fo i  e s t a b e l e c i d o  p o r  L a t re i l l e n a  



n 

7 .  

j 

'· ' 

que l e  ano. E ntretan to, She rborn & Woodward ( 1899) esc l arece 

ram que as pã g i nas 345 -83 3 da ob ra de Latre i l l e fo ram pub l i 

cadas somen te em  1828 , que então e a data cor reta da cr i ação 

do g ê ne ro Cardisoma. 

Conc l usão i dê nt i ca e vã l i da para a data de pub l i ca -

ção de Cardisoma guan humi Latre i l l e ,  que de ve se r 1 828 . 

A i nda que e x i sta uma re fe rê nc i a  i so l ada sob re a oco r

rênc i a  de Cardisoma cras s um Smi th para Caracas, Ve nezue l a, a 

re fe r i da espéci e estã, p rovave l mente, restr i ta ao l ado oc i -

den ta l  do conti nente ame ri cano .  

� parte duas re fe rênc i as sob re a ocorr ê nc i a  do 

ro Cardisoma em Oahu , Havai , hã 1 25 anos n ão e x i stem 

justi f i cati vas para a i nc l usão de qua l que r  espéc i e do 

ro entre a fauna do arqu i p é l ago havai ano . 

gene-

outras 

gene-

As l ocal i dades-ti po de  Gecarcoidea Za landii H .  M i l ne 

Edwa rds e de Ge carcinus Zagos toma H .  M i l ne Edwards fo ram tro 

cadas e do ravante de vem se r, respect i vamente , Austra l ãsi a e 

B rasi l .  

A d i v i são do g ê ne ro Gecarcinus Leach em  doi s  subgêne

ros , Gecarcinus e Johngart hia, resu l tou na n omeaçao de ape

nas do i s  g rupos monofi l eti cos da f i l ogen i a  e de i xou três de 

l es sem nome, o que produz i u  se r i as di f i cu l dades para que se 

pudesse refe r i r a e l es .  Como a c r i ação de nomes ou cate go -

r i as novas pa ra cada d i cotomi a  da f i l ogen i a  e i ndesejã ve l  

po i s  to rna os g rupos extremamen te con fusos do ponto de v i s

ta nome nc l atura l , os sub g ê ne ros Gecarcinus e Johngarthia fo-

92 
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ram rejeita dos . Preferimos a tlotar o sistema de referências a 

grupos monofiléticos desenvol vido por Amorim ( 1 982b ),  cuja 

maior conveniên cia é não criar nomes ou categorias injustifi 

ca damente e dar possibilidade de referir-se a tais grupos de 

modo inequi vo co . 

93  

Ainda que a emargina ção do meropo dito do terceiro ma 

xili oode seja bastante tênue em alguns indiví duos de Geca rci 

nus  Z atera l i s  ( Freminv .i l le ), este e Gecarcinus  quadratus Sau� 

sure podem ser separados fa cilmente, uma vez que nos exempl� 

res com a proxima damente 25 milímetros de largura da carapa- . 

ça, o comprimento do primeiro gonõpode sobre passa a se gun

da sutura esternal visí vel em Zatera l i s  e não alcança a se 

gunda sutura esternal visi vel em quadratus . 

O g ênero Uci de s  Rath bun não compartilha nenhuma das 

sinapomorfias entre Grapsidae e Gecarcinidae e ,  po r esse mo 

tivo, de ve ser retira do da família Gecarcini dae e inclú i do 

em um ramo externo (Ocypodidae ) ao grupo rnonofiletico forma 

do por Grapsidae e Ge carcinidae . 

A conclusão anterior obriga que os caracteres apomor

ficos da carapa ça comparti lhados por Vai des e por Gecarcini

dae sejam postula dos como homop l ãsi cos. 

Gecarcinidae e um grupo monofiletico irmão de Grapsi

dae. 

A filogenia dos Gecarcinidae bem como o atual pa drão 

de distri buição geogrãfica apresentado pelo grupo sugere a 
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existênc i a  de �elo menos três eventos de exti nção na hi stõ - · 

ria d a  família, sendo que os dois p rimeiros ati n g i ram ramos 

inteiros da  filogenia enquanto que o ultimo evento extinguiu 

esp écies atuais a penas localmente. 

As espécies de Gec a rc i nidae têm distr i bu i ç ão ci rcun -

trop i cal e são encontr a d as p referenc i almente em i lhas. 

A anãli se do p a d r ão de d i str i bu i ção geog rã f i ca ap re 

sent ado pelos Gec a rc i n i d ae, ã luz d a  b i ogeog r a f i a po r v i c a  -

r i ânc i a, certamente a pont a rã novos cam i nhos p a r a  a formula -

ção de modelos b i ogeog rãf i cos p r i nc i p almente p a ra a reg i ão 

do C a r i be . Estes aspectos serão estud ados em detalhe futu ra

mente .  

94 
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7 .  Resumo 

O p resente trabalho teve por objetivos p rimo rdiais mon 

tar u ma hipõtese filogenetica para a familia Gecar cinidae e 

para as esp e cies de Gecarcinus, escla rece r as relações entre 

o gêne ro Uci des  e os Gecarcinidae e ,  ainda , a pa rtir das in

formações de parentes co , co rrigir incona ruências na classifi

caçao atualmente aceita para o g rupo .  

Sessenta e seis caracteres foram selecionados da morfo 

logia e xte rna e analisados de acordo com a metodologia da sis 

temãti ca filogenetica ; q uarenta e seis a nivel de q êneros e 

vinte para as esp e cies de Gecarcinus. Pa ra a dete rminação dos 

estados aoomõ rficos , foram escolhidas seis eso e cies da fami 

lia G raosidae para atuarem como � ru po-exte rno. As decisões 

entre hip õteses conflitantes foram tomadas com base no o rinci  

pio da par cimônia. 

A parte desc ritiva inclui , alem de duas chaves , uma 

para os gêneros de Gecarcinidae e outra para as esp e cies de 

Gecarcinus , obser.vações taxonômicas e nomenclatu rais e des-

c rições morfolÕgicas das esp é cies de Gecarcinus. Vinte e uma 

fig u ras e cinco mapas ilustram os ca racteres da mo rfo l ogia e� 

te rna e a distrib u i ção geog rã f i ca dos Gecarcinidae respectiva 

mente. 

A familia Gecar cinidae contem ,  atualmente , dezoito es

pé cies distribuidas entre os g êneros Cardisoma, Epi grapsus , 
Gecarco i de a  e Gecarcinus. O gênero Uci des  foi retirado da fa-
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milia Geca rcinidae e a dmi tido como O cy podidae . Os su b g ê neros 

Geoc arcinus e Johngarthi a fo ram rejeita dos e Gecarcinus Z a t� 

r alis revalidada. Geca r cinidae foi aceito como g r u po monofi-

letico e considerado g r u � o-i rmão de G rapsidae . Com base na 

filogenia e no at ua l pad rão de dist rib uição geog rã fica dos 

Ge ca r cinidae , disc utiu -se a p rov ã ve l  existê n cia de 

q ue leva ram parte dos Gecarcinidae ã extin ção . 

even tos 
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8 .  Abstract 

This paper dea l s  with the phy l ogenet i c  systematics of 

l and c rabs of the fam i l y  Gecarc i ni dae . I t  inc l udes the re co1 

nition and desc r i ption of the geca rcinid genera as we l l spe-

cies of Gecarcinus . Emphas i s  is p l aced on the 

tion of  their phy l ogeny . 

reconst ruc-

Sixty-six morphologica l characters were selected and 

anal ysed fo r the phy l ogenetic reconst ructions . lhe out - g roup 

comparison method was used fo r distinguishing p l es iomorphic 

and aoomorphic cha racter states . The fami l y  G rapsidae was 

se l ected as out - g roup . 

The wo r l dwide fami l y  Gecarcinidae includes the fo l l o -

wing genera : Ca rdi s oma, Epi graps us, Gecarcoi dea and Gecarci-

nus . The genus Uci des  has in the past been inc l u ded  in the 

Gecarcini dae , but has now been t rans ferred  to the fami l y  Ocr 

podidae . Gecarcinidae and G rapsidae p rove to be sister- groups. 

The su b genera Gecarcin u s  and John garthia  are rejected and 

Gecarcinus  qua dra t u s  resurrected f rom the sinonymi of  Gecar 

cinus  latera li s . Extincti ons events in the history o f  

9ecarcini ds are d i scussed. 

the 
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L� objecti f s  p rem i e rs de ce travai l  ont été m anter une 

hypothe s e  phi l ogeneti q ue conce rnant l a  fami l l e  Geca r c i n i d a e  

et l es es pêces de Gec arcinus , ecl airci r l es re l ations e n t re l e  

genre  Ucide s et l es Geca rcinidae et enca re , i partir d e s  i n f o r  

mations de pa rente , co rriger des incong ruite s dans l a  cl a s s i f i 

cation du  groupe  actuel l ement acceptee . 

Soixante-dix caracte res de l a  mo rpho l ogie e xte rieu re 

ont eté s e l ectionne s et an l y s e s  d ' accor d  avec l a  s y s temati q u e 

phi l ogenetiq ue , dont q uarente-six ayant trait au x genres et 

vin9t a u x  es pêces  de Gecarcinus .  Pou r  l a  détermination d e s  

e tats apomo rphiq ues et pou r  agir en tant q ue g roupes exté-

rieu r s , six  es pêces de l a  fami l l e  G rapsidae ont ete chois ies . 

Les decis i ons entre des hypothe ses conf l itantes s e  sont b a s ees 

s u r p r í ncipe de parcimonie . S,- t  
La partie descriptive comprend , ainji q u e 

! 
l ' une pou r l es genre s de Geca rcinidae et l ' a utre 

deu x  cl efs  

pou r l es es-

pece s de Gecarcinus , des o b s e rvations taxonomiq ues et de no-

mencl atu re et des descripti ons mo rpho l ogiq ues des es peces  

Gecarcinus. Le s  caracte res de  la  morpho l ogie exte rieu re et 

dis trib uti on g eographi q ue des Geca rci nidae sont i l l u s t re s  

res pectivemente , parv i ngt-et-une f i g u res  et cinq ca rtes. 

de 

l a  

La fami l l e  Geca rci nidae contient � actue l l ement , dix-

huit es peces , distrib u ees entre l e s genres Cardisoma, Epigrap-

BUS ,  Gecarcoidea et Gecarcinus. Le genre Ucide s  a ete sou s -
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t ra i t ã l a  f am i l l e Ge c a r c i n i d a e  et a dm i s c omme eta nt  O cy podi 

d a e . L e s  sou s - ge n re s  Ge carcin us et  Johngart h i a  ont  éte r eje-

te s et Gecarcinus  l a t e ra l is  revali de . G e c a r c i n i d a e  a ê tê 
a c c e pte comme g rou p e  m o n o p h i l et i q u e e t  con s i d e re g ro u p e-f rere 

de  G r a p s i d a e . S u r  l a  b a s é  de l a  p h i loge n i e  e t  d e  l ' a ct u el  mo 

de l e  de d i s t r i b u t i on g e o g ra p h i q u e de s Ge c a r c i n i d a e , l ' e x i s 

te n c e p rob a b l e  d ' e v e n eme n t s q u i  ont m e n e  ã l ' e xt i n ct i on u n e  

p a rt i e d e s  Ge c a r c i n i d a e  a é te d i s c utee . 
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Tabe l a  1 - Lis ta dos  ca rate res p l esiomÕ r fic o s  ( O )  e ap omõ rfi

cos ( 1) dos  gê neros  de Gecarcinidae . 

1 .  · ca ra!)aça 

O .  s u b q uadrada 

1 .  t ran s versal mente o val ada 

2 .  F r onto rbita l : l argu ra do b o rdo 

O .  muito mais da metade da l argu ra de ca rapaça 

1 .  men os  da metade da l argu ra da carapaça 

3 .  F ronte 

O .  co� u rn  enta lhe para receber o s epto in te ran ten u l ar 

1 .  com um septo , a o  in vé s de um  ental he 

4 .  Regiã o hep ãtica 

O .  nao intumes cida 

l .  nitidamente ent u mescida 

5 .  Regiã o b ran q uia l 

O .  nao entumescida 

1 .  nitidamente en tumes cida 

6 .  O rbita 

O .  aberta 

1 � fechada 

7 .  O rbita :  margem s u pe rior 

O .  um  dente cons p icu o no ângu l o  externo  

1 .  dente au s en te 
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8 .  O rbita : ma rge m in fe rio r 

O .  n ão  inte r romp i da 

1 .  inte r rompida 

9 .  O r bita : ma rgem in fe rio r 

O .  n ão re baixada 

1 .  forteme n te re bai xada 

10. O rbita : comp rime nto da margem in fe rio r 

O .  n ão sob re passando a marge m supe rio r 

1 .  sob re passando e m  muito a ma rgem supe rior 

1 1 .  O r bita : su l co iniciando no  â n gulo e xte rno  e se dirigindo 
para a re gião pte rigostomial 

O .  consp ícuo 

1 .  inconsp ícuo ou ause nte 

1 2 .  O rbita : su l co me ncionado ante rio rme nte 

O .  inconspícuo 
1 .  ausente 

13. Den te o rbital in te r no  

O .  de tamanho mode rado 

1 .  forte me nte sal ie nte 

14 . De n te o rbital inte rno  

O .  posicionado de n t ro da cavidade orb i tal 

1 .  oosicionado na margem in fe r i or da Õ rbita 

1 23 
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1 5 .  Pedúncu l o  ocu l a r  

O .  a p ro x i mada mente ret o 

1 .  recu rvado pa ra ci ma 

1 6 .  Antena 

O .  i nc l u ida na Õ rb i ta 

1 .  excl u ida da Õ r b i ta 

1 7 . Antena 

1 2� 

O .  ma i o r q ue o dente o rb i ta l  i nte rno da ma r gem i nfer i o r  da 
Õ rb i ta 

1 .  ni t i da mente meno r q ue o dente o r b i ta l  i nterno da ma r gem 
i nfer i o r  da Õ rb i ta 

1 8 .  Antênu l as 

O .  a fastadas em re l a çã o  ã l a rg u ra da f ronte 

l .  p rõ x i mas em re l a çã o  a l a rg u ra da f ronte 

1 9 . Septo  i nterantenu l a r  

O .  p roem i nente 

1 .  nã o proem i nente 

20 . Sept o i nterantenu l a r  

O .  l a rg o  

l . est re i to 

2 1 . Re� i ã o  su b o rb i  ta l :  ca rena t ransversa l q ue se d i r i ge pa ra 
a reg i ã o  s u b-hepãt i ca 

O. ausente 

1 .  p resente 
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22 . Re g i ão pte r i gostom i a l  

O .  l e vemente o i l osa 

1 .  densamente p i l osa 

23 . Regi ão pte r i gostom i a l : d i s t r i bu i ção  dos pe l os 

O .  re g u 1 a r  

l . i r re g u 1 a r 

24. L i nha e p i me ra l : te rm i no 

O .  entre o 4 Q  e o S Q  pa r de pe re õ podes 

1 .  entre o 3 Q  e o 4 Q  pa r de pe re õpodes 

125 

25 . 3Q  ma x i l i pede ( m x p . ) :  recob re as ma rgens l ate ra i s  do qua 
d ro buca l  

O .  pa rci a l mente 

1 .  tota l mente 

26 . 3Q  m x o . :  me ro e i sq u i opod i to 

O .  sub i gua i s  e m  tamanho 

1 .  Me ro reduz i do e m  re l ação ao i squ i opod i to 

27 . 3 Q  m x p . : ma rgem e xte rna do me ropod i to 

O .  chanfrada pa ra rece be r  o e xoood i to 

1 .  nao chanfrada 

28 . 3 Q  msp . : a rt i cu l ação do pa l po 

O .  juntá ao  ângu l o  ante ro-e xte rno do me ropod i to 

1. na face i nterna do meropodi to 
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3 0 .  

3 1 .  

3 2 .  

3 3 .  

3 4 .  

3 5 .  

3 9 

o .  

1 .  

39 

o .  

1 .  

3 9  

o .  

1 .  

3 9  

o .  

1 .  

3 9  

o .  

1 .  

3 9 

o .  

1 .  

3 0  . . 

o .  

1 .  

1 26 

mx p . : p a l p o 

d e s e n v o l v i d o  

re d uz i d o  

m x o . : ce r d a ç ã o  d o  o a l o o 

ce r d a s  l o n g a s  e f l e x i v e i s 

ce r d a s  c u r t a s  e e s p i n h o s a s 

m x p. : p al p o  

e x p o s to  

ocu l t o 

m xp. : e x o p o d i t o 

d e s e n v o l v i d o 

re d uz i d o  

m x p . : e x o p o d i t o 

e x p o s to  

oc ulto  

m x p . : p i lo sida d e  s o b re a face e x te rn a  d o  e x o p o dito  

e s ca s s a  

d e n s a 

m x p. : ce r d a s  l o nga s n a s  m a rge n s  d o  e x o p o dito  

ausente 

pr esente 
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36 . 3 9  mx p . : e x opo di t o  

O .  com f l a ge l o desenvo l vido 

1 .  com f l a ge l o re d u zido o u  sem f l age l o 

3 7 .  3 9  m x p . : e x o p o d i t o  

o .  com f l a ge l o d e s en v o l vido  ou  red u zido  

1 .  s em f l a ge l o 

3 8 . 29 m xp . :  e xop o dit o 

o .  com f l age l o des envo l vido 

l . com f l age l o re d u zido  o u  s em f l a ge l o 

39 . 2Q rn x p . : e x o p o dit o 

º ·  com f l age l o  desenvo l vido ou red u zido 

1 .  s em f l age l o  

4 0 . l Q  m x p . : e x opodito 

o .  com f l a ge l o des envo l vido 

1 .  com f l age l o  red uzi do o u  sem f l age l o 

4 1 . l Q  mx  p .  : e x o p o dito 

o .  com f l age l o des envo l vido ou red u zido 

l .  sem f l age l o  

4 2 .  Opé rcu l o  d a  g l ându l a  e xcreto ra 

o .  a p roxim a da mente na  mes m a  a l t u ra d a  m a rgem inferior d a  o r  
bita  

1 .  p osiciona do a b aixo da m a rgem inferior d a  õ r bi ta  



7 

�. 

--,, . .  ' 

\ 

" . 
1 

L. 

L :  

4 3 . Pe reõpodes : d ãctilos 

O .  n ão  a rma dos com fileir as de espinhos 

1 .  a rma dos com fi l eiras  de espinhos 

44 . Pereõ podes : t u fos de cer d as ent re a cox a  do  3 Q  e 4 Q  

O .  a usen te 

1 .  p resen te 

45. A b d ômen da fêmea : pilosid a de das ma rgens 

O .  fo rtemen te desenvolvid a  

1 .  levemen te desenvolvid a  

46 . P rimeiro gonõ pode m asculino :  a ber t u ra  dis t al 

O .  na  ex t remida de do a pêndice terminal cõ rneo 

1 .  a n tes d a  e x t remid a de do a pêndice terminal cõ r neo 

1 2 8 
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Tab e la I I  - D i s t r i b u i ç ã o  d o s  c a ra c te re s  p l e s i omõ rf i c o s  ( O )  e 
a p omõ r f i c o s  ( 1 ) e n t re o s  g ê n e ro s  d e  Ge c a r c i n i d a e . 

Ca rãte r Cardiosoma, Epigrapsus Gecarcoides Gecarcinus 

l l l l l 
2 o o l 1 
3 o o 1 l 
4 l 1 1 1 
5 l 1 l 1 
6 o o o 1 
7 o o 1 l 
8 o o 1 l 
9 o l o o 

1 0  o 1 o o 
1 1  1 1 1 l 
1 2  o 1 1 1 
1 3  o o 1 1 
1 4  o o 1 1 
1 5  o 1 l 1 
1 6  o o o 1 
1 7  o o 1 1 
1 8  o o 1 1 
1 9  o o 1 1 
20 o o l 1 
2 1  o o 1 l 
22  1 l o o 
2 3  o o l 1 
24 o l 1 1 
25  o o 1 1 
26 o o l o 
2 7  o o 1 l 
2 8  o o l 1 
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1 30 

T a b e l a  I I  ( Cont. ) - Distr i buição dos ca racteres p l esiomõ rficos 
( O) e apomõ rficos ( 1) entre os generos de 
Geca rcinidae. 

C a ra te r Cardiosoma. Epigrapsus Gecarcoides Gecarcinus 

2 9  o o 1 1 
30 o o 1 1 
3 1  o o o 1 
32 o o 1 1 
33 o o 1 1 
34 1 o o 1 
35 o o 1 1 
36 o 1 1 1 
37 o o 1 1 

38 o 1 1 1 
39 o o 1 1 
40 o l 1 1 

4 1  o o 1 1 
42 o o l 1 

43  l 1 1 1 

44 o 1 o o 
45 o o 1 1 
46 o 1 1 1 
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Tabel a I l i  - L i st a  dos c a r ac t e r es p l esiomõ rf i cos ( O )  e a po
m õ r f i cos (1) d as espéc i es de  Geaar o i nus 

l .  O rb i t a :  m a r g e m  i nfe r i o r  d a  õ rb i t a dos e xemp l a res com me -
nos d e  2 5  m i l íme t ros de l a rgu ra d a  c a r a p a ç a . 

o .  o rna d a  com tub é rcu los d i sc re tos 

l .  o rna d a  com tub ércu los agudos e proem i nent es . 

2 .  T e rce i ro m a x i l í pode  ( m xp . ) :  me ropod i to dos e x emp l a res com 
3 0  m i l íme t ros ou m a i s  de  l a r gu r a  d a  c a r a p a ç a . 

O .  não a l c ança o e p i stôm i o 

1 .  a l c anç a o e p i st ôm i o  ou a ant ênu l a . 

3 . 3 Q  m x p . :  m e ro po d i to dos e xemp l a res com 3 0  m i l íme t ros ou 
m a i s  d e  l a rgu r a  d a  c a r a p a ç a . 

o .  a l c anç a o u  nao o esp i st ôm io  

l .  ancanç a as ant ênu l as .  

4 .  3 Q  m x p . : ema r g i  na ç ão .  do me ro pod i to .  

o a l a rg a d a 

1 .  est re i t a ou ausente .  

5 .  3 Q  m x p . : ema rg i na ç ão do me ropod i to . 

o .  p r esente 

1 .  ausente .  

6 .  3Q m�p . . : ema rg i na ç ão do me ropod i to.  

o .  na o como um  V .  

l .  como um  V .  
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7 .  3 Q  mxp . : ema rginação do meropodito. 

O .  nao como uma fissu ra . 

1 .  como uma fissu ra. 

8 .  3 Q  mxp . : ema rginação do meropodito . 

O .  localizada no bordo anterio r ou ausente . 

1 .  localizada no bo rdo antero-interno ou i nte rno . 

9 .  3 Q  mxp . : emarginação do me ropodito . 

1 32 

O . 1 o c a 1 i z a d a n o b o r d o a n te ri o r , a n te r o -i n te r n o o u a us ente. 

1 .  localizada no bo rdo interno . 

1 0 .  3 Q  mxp . : ce rdas curtas e espinhosas sob re a face inte rna 
do me rooodito . 

O .  pouco nume rosas e de distribuição ir regula r .  

1 .  numerosas e regula rmenté di stribui das . 

1 1 .  3Q  mxp . : exopodito ( cerdas incluidas ) 

O .  nao sob repassando a articulação isquio-meral . 

1 .  sob repassando a a rticulação isquio-me ral . 

1 2 .  3Q  mxp . : margem d i stal do meropodito 

O .  a r redondada . 

1 .  fo rtemente achatada . 

1 3. Queli pode : ma rgem inte rna do corpo . 

O .  não armada ou com espinhos reduzidos . 

1 .  a rmada com espinhos fortes e p roeminentes . 
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14 .  Pereõpodes : fileiras de espinhos nos dãctilos dos exempl� 
res com 50 m i limet ros ou mais de largura da ca rapaça. 

O .  quat ro 

1. seis. 

15 .  P rimei ro gonõ pode masculino : margens late rais do ap êndice 
terminal co rneo. 

O .  recu rvadas para baixo em relação ao seu eixo 
dinal 

1. recurvadas ou comoletamente dob radas para cima. 

longit� 

16 . P rimei ro gonõ pode masculino : margens laterais do apêndice 
termi nal corneo. 

O. recu rvadas para baixo ou para cima em relação ao seu 
eixo longitudinal. 

1. completamente dob radas para cima. 

1 7 .  P rimeiro gonõ pode masculino : pelos basais . 

O .  sob repassam em comp rimento o ap êndice terminal co rneo. 

l .  não sob repassam em comp rimento o ap êndice terminal co r 
neo. 

18. P rimeiro gonõ pode masculi no :  palpo. 

O .  cu rto. 

1. longo. 
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1 9 .  P rimeiro gonõpode m asculino : segunda sutu ra  ester n a l  dos 
exemplares com a p roximadamen te 25 mili met ros de l a rgu ra 
da ca ra p aça . 

O .  n ão alca nça 

1 .  sob rep assa . 

20 . P rimei ro gon Õ pode m asculino : apêndice term i n a l  co rneo . 

O .  cur to . 

1 . 1 on  g ó  
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